
o TEt-IPO - Frente Fria: Negativo. Pressão Atmos­

'férica Média: 1005.5 m'ilibares. Temperatura media
.

do dia: 20.2 graus centígrados. Umidade relativa

média: 85.9 por cento. Estado médio do Céu:
Cumulus, Stratus, nevoeiros noturnos no Planalto".
serras, margens de rios e Litoral. De meio' a

encoberto. Estado 'médio do Tempo: Com instabili-
, dades passageiras no Planalto e serras. Estável no·

Litoral. Estado geral médio do Tempo no Estado:

Estável. Previsão: A. Seixas Netto.
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PASSAGEM DE 'COMANDO DA Sa. RM -

.

Será realizada amanhã, no Centro Cívico de
Curitiba, a cerimônia de passagem do coman­

do da 5a. Regíão Militar e 5a. Divisão de
Exército, que vinha sendo 'exercido, interina­
mente, pelo General Florimar Campelo, Co- .

mandante do Grupamento do Leste Catari­
nense, que passará o comando ao Gmeral de .

Divisão Samuel Augusto Alves Corrêa.

'Vitoria anima a
í m

selecão para �·o
, ./. • 1

.j'ogo COIl1"'� Argentina

A seleção' brasileira fez a sua melhor partida nesta Copa do Mundo ao derrotar ontem a da Alemanha Oriental por 1 a Q,
.

com gol marcado por Rivelino aos 17 minutos dó segundo tempo, na cobrança de umafalta. O time melhorou
sensivelmente em relação aos três primeiros jogos, apresentando-se mais descontraido e com melhor disposição para
a luta. Domingo joga com a Argentina; que perdeu para 'a Holan'da de. 4 a O [Todàa Copa no Suplemento Especial).

Níxon prometeu ontem na reunião da
OTAN que os interésses da aliança
não serão sacrificados pela política
de aproximação Oriente-Ocidente.

Hoje ele chega a Moscou (P.2),

Assembléia aprova aumento que sai em julho
.

- - -- __ -

�.
'

. I ."
- -.

A Assembléia aprovou à noite passada o aumento de 20% para os servidores públicos estaduais - extensivo aos seus próprios servidores - com vigência a partir de julho. Hoje deve ser votado o aumento do pessoal do Judiciário, e a partir de amanhã começa o recesso (Página 3).
.
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Moscou. [,Com
uma promessa

r-

à OTANJ
O 'presidente Richard Nixon disse que essa decla­

Nixo n prometeu aos ração é o início de uma
líderes, da Organização do nova era.

Tratado do Atlântico Nor- HOJE EM MOSCOU
" I

te " OTAN -, durante uma O presidente norte-

reunião de duas horas em americano e sua comitiva
Bruxelas, Belgica, que não chegam hoje a MOSCQu, ca­

sacrificará os interesses dá pital da União Sovi�tica,'
aliança para adiantar a para uma conferência com

.aproxímação entre Ociden- ri líder do PC, Leonid
te e Oriente,' durante a' -Brezhnev, pera terceira vez

, conferência' de �upula de neste- ano.

Moscou.
"

'

Ontem de manhã, ele
assinou, juntamente com

dirigentes da Grã=Breta­
nha, Alemanha Ocidental,
França e outros países da

organização, urna nova de­

claração de cooperação.
Mais tarde, durante um al­
moço com o rei Balduíno,

Espera-se que a confe­
rência de cÚlmlá prescreva
parcialmente as experiên­
cias nucleares subterrâneas
e' firme' um, acordo, em

princípio, para limitar a

crescente tecnologia de ar­

mas nucleares no mundo.
En treranto, segundo

um alto funcionário da Ca­
sá 'Branca; e "impossível"
.conseguír um acordo de_
Iimitação de armas atômi­
cas. Será, necessário' que o

secretário de Estado Henry
Kíssínger realize uma via­

gem posterior a Moscou,
paradar prosseguimento às

negociações. Mas é prova-
"v el que Níxon e Brezhnev

consigam ao menos, redu"
zir as divergências existen-.
tes entre suas respectivas
posições, permitindo o es­

boço de um acordo que
servirá de base '

para os

delegados ". norte-america­
'nos e soviétívos na confe­
rência de limitação de ar­
mamentos estratégicos de
Genebra, ria Suíca,

,
/

"

,

,
,

. Argentina: novos'

rumores so"�e
golpe'militar

Os três, .partidos polftícos
não .peronistás _ .manifestaram
ontem sua adesão ao "proces­
so institucional" .e sua categó­
rica rejeição a qualquer tenta­
tiva militar de golpe 'na Argen­
tina, que atribuiram a interes­
ses econômicos monopolistas.

O senador Leopoldo Sua­
rez, da União Cívica Racial -

UCR 7"', segundo partido do

'país, declarou em Mendoza
que "a ação psicológica que se

.

realiza no país, contra o gover­
no popular está sendo promo­
vido por grupos muito gran­
des'"

ronismo na "Frente Justícíalis-
'ta de Libertação" Frejuli -,

declarou que os "monopólids
estrangeiros empreenderam
uma campanha cerrada de boa-
tos".

.

\'
la o secretário de Partido

Comunista, Gerônimo Arnedo
Alvarez, diz "que o povo está
em condições de 'enfrentar e

derrotar a direita e a organiza-.
ção dos imperialistas, que or­

ganizam um plano €0ntra o'

processo de libertação, contra
O' povo, contra a Nação";

Um editorial recentemente

publicado no jornal norte-ame­
ricano New York. Times, insi­
nuandoum retorno dos milita­
res ao podei: na' Argentina, re­

percutiu profundamente' nos

setores políticos do país. Para
'

o jornal Notfcias, porta-voz da

esquerda peronista, o editorial
do New York é "insólito". Por
outro lado, o independente La

Opiniõn, entende 'que, o edito-
.

, rial do jornal norte-americano
serviu como càtalizador de

. uma série de reações tendentes'
a defender a vigência e a repu­
diar as campanhas psicológi­

"

cas".

De fato, Ó presidente Juan

Domingo Peron criticou recen­
temente os interesses imperia­
listas e colonialistas, responsa­
.bilízando-os por "uma suposta
campanha" contra os planos
econômicos de seu governo e

em particular contra à política
exterior, oríentada no sentido
de

.

ampliar os vínculos com
.

todos os países, inclusive os do
"bloco .socialista",

Simultaneamente, o ex-pre­
sidente Arturo Frondizi, cujo
,partido está aliado com,o pe-

Reformas na OEÁ:, o

fim do Comitê da

Aliança para o Progresso
O Comitê Interamericano da Aliança Para o Progresso '- CIAP -

ficou ontem formalmente desfeito, na primeira reforma efetiva da
Organização dos Estados Americanos" ÚEA. Com o

desaparecimento do' CIAP'- que há. <doze anos esteve à frente da
Coordenação da Cooperação para o' Desenvolvimento, foi criado o

CEP - Comitê Executivo Permanente, do 'Conselho Interamericano
Econômico e Social -:- CIES. Integram o novo órgão 23 membros da
OEA, tendo como' dirigente o economista', mexicano Jesus
Rodriguez, designado para o primeiro exercício,

Num breve discurso, Jesus Rodriguez <disse que "os problemas
desta decada nao são, os dos anos 60 .. Encontramo-nos num mundo
em que as tensões dec�esceram no terreno político, mas que, no

campo econômico, registra confusão e o desalento.dos anos 30".
O que se exige neste momento - salientou- é 'urna, major ordem

institucional e mais boa fé no desenvolvimento das relações
.

econômicas internacionais". Acrescentou, ainda, que 0 CEP dará
especial

.

atenção aos problemas monetários" bem como aos do
comércio mundial.

.

O secretário-geral da OEA, Galo Plaza, instalou a breve reunião,
convocada para por em vigor a reforma determinada pela Assembléia
'anual da organização, realizada

.

em abril último na' cidade de'
Atlanta, EUA: O Secretário Galo Plaza-manifestou a esperança de
que o novo órgão conserve algumas das gestões do extinto' CIAP

,

.

O CIAP foi criado em 1904 pelo ClES, para dar. uma direção
mais ampla aos programas de cooperação. hemisférica, naquela
ocasião em poder o coordenador norte-americano Teodoro Moscoso,"
que 'passou à ser um dos sete membros, do CIAP original, cuja
presidência foi entregue ao ex-ministro das Finanças da Colômbia,
Carlos Sanz <de Santamaria. Em 1967, foi ampliado para onze, a fim

,

de dar aos três maiores países da região - Brasil, México e Argentina
- uma cadeira permanente até então só desfrutada pelos Estados
Unidos,

' , ,

"Resumo·'.....-------...,..-....�-.......--.....----��..

Liz e Burton: o

fim do romance

. deis e conceili<do o divórcio
com base numa "profunda
perturbação nas relações". Liz

ficou C0m a custódia da Íllha
El izabeth Taylor e Richard adotiva do casal, Mary, de 11

Burton abtiveram ontem, en-
',anos,. Os pormenores financei­

Íun, o divórcio, por incompati- ft>S nã� foram revelados.
bilidad�, após 10 anos de atri- A atriz anuncfara há um
btilado casamento. .

anQ; a intenção de sepa'Far-se
O fim de um dos mais po- de Burton definitivamente G á

pulares romances entre artistas haviam se .separado e reconci­
de, cinema foi cOilsuma<do após' I iado diversas,vezes. Numa de.
Juma simples: audiência, de 45 las, solicitaram divórcio, e, 'em
mÍl).utos, em ,Gstaad, na Suiça, seguida, sustaram o processo).
que foi \l.ssistida pela' atriz"

'

Seu casamento ocorreu em
atualmente com 42 anos', e ad-, Montreal, no 'Canadá, em
vogados de ambas as partes. 1964, após um escândalo 'in­
Burton, 4� anos e quinto espo- ternacional no estúdi0 onde
so de Li z, não compareceu. era .redado o Ítbne "Cl eópa-SegutÍ<io o juiz Joabannes

-

tia", 'protagoniúdo por am­
Friedli, a separação foi solici- bos. Fi zeram juntos cerca de
tada simultaneainente pelos oito filmes.

"

,-
."Um avião da Mi ddle East, vestidos no país somente este
-Airlines com �5 pessoas rea- ane� Vários países ,árabes parç­
lizou uma escala imprevista na cem estar investindo através de
ilha de ,Rodes, no Sul do Mar in�rmediários" inclusive ban­
Egeu, depois <de receber' um� cos éemercillis, invadindO' os
ameaÇa anônima advertindo mercados de imóveis e' de Vlllo­
que havia uma bomba a bordo.

'

'-

�.
Tod0S' os pasSa'geiros dt;scerarit • O Movimento de Esqáerda
do avião e especialistas da po- Revolucionárío �'MIR -, ,âo
I ícia grega realizaram uma v,is- Chile, pronunciou-se em Hava­
t01ja no aparelh(1 inas não en-, na, Cuba, pela "uniãó da· es­

cO,�trararn ,nenhuma bO�ba. O que'da e doS crlstãosprogres­
aVIa0 continou, em seguIda sua s istas numa·frente polítiCa de

�a?em a Beirute. O ap�elho
.

resistência chilena, 'para der­
VIajava de Bruxelas a· Berrute, ruOOr a ditadUra militar fascis-

'

via Milão., A ameaça foi feita ta':, segillido informou a agên�­através de chamada telefônica cia cubana Prensa Latina, indi-'-

,ao aeroporto de, Mi Ião, Itália. �d0 que a constituição '4essa.
.- O observat.ório sismológico' 'frente "é a abertura da luta
Norsar, de Oslo, Noruega, re,.

velou ontem que a União So.­
viética realizou uma éxperiên�',
cia nuclear subterrânea, an­

teontem. O observatório disse

<)ue ondas sísmicas, provocadas
por um tremor na região orien­
tal da República Soviética de

,Azajstan, foram <detecJadas. O,

tremor, segun<do o' observa­

tório', registrou 4,3 na escala
richter,
'. Grande qUàntidad� do di­
nheiro árabe,' consequência
dos ,nov0S e elevados preços do

petI;ólee, está sendo aplicado
na Grã-Bretanha, seguIide in­
formoU uma auteridade do go­
,vemo de Londres. O cálcl,llo
oficial indica ,que cerca de três
bilhões de, dólares (20,4 bi­

lhões de cruzeiros) já feram in-

conjunta e resoluta contra o

regime. E mostrará a,os milha­
res de órfãos e viúv;ts do Chile
que o sacrifício dos .seus entes

querid0s não foi inútil".
• Os metais sofreram ontem'
mpa grave' babQl na bolsa de

valores de Londres, sendo e

cobre e mais atingidO'. De
acordo com os corretores, uma

das principais causas da baixa
foi e aÇlÍmwó de ações_na b,ol­
sã, de ínetais, devido à abun­
dância de abastecimentes ime­

diatos, falfa d'e procura, retira­
da' dos, especuladores do mer­

cadO' e a quedà fia preço dó

louro a seu mais baixo nível
'nestes qU;ltro meses. o cebre
·caiu 165 dólares por tonelada
em menos de cinco minutos de
frenéticas transações ..

.. /

A M'ODELAR VAI, VENDER' ROUPA,- PELO' CRED'-IPESC'!
:Em convênio fir'mlJdo nó dia:7 de junho corrente, entre a firma Esta�lecimentos A Modelar

S/A. e <) IPESC, ficou deiiberado que todos �s associ�dos do I,PESe a partir daquela data
, '. ').'

poderão adquirir pelo Cred':_I pesc, ,vestuários, masculinos e jemini'nos, çalçados, roupas de

cama, mesa e banho em quaisquer de suas lojas.
Estão de parabéns portanto os ass,ociados do IPESO pela feliz esco,lna daquela conceitllada

loja, pois a
..

mesma além de possuir o melhor e mais diversificado' estoque do ramo está

preparada pára este atendimento.

um desconto especial de 10% .

_,

Informa, Outrossim a firma Modelar que todas as compras efetuadas pelo Cred-lpesc terão

, conferência
o primeiro acordo da

\
'

:Pinochet, "chefe' suprem,o"
que não 'tem'da,ra para

-
.

'

.

deixar o.'governo.
O general

.

Augusto Pino­
ehet Ugarte assumiu ontem o'
cargo oficial de "Chefe Supre­
mo :da Nação", co�o presiden­
,te da junta militar chilena de

quatro membros que há nove
meses depôs o governo de Uni-

,dade PopulijI, do presidente
Salvador Allende. O poder
executivo está radicado num

chefe militar e o legislativo, nos

quatro membros da Junta de

g o verno , por' tempo in-.
determinado; conforme expli­
cou o coronel Pedro Lewig,
Secretário Geral do Governo,

aoentrarem Vig_0! 'uma ,"mÍl).i­
-constitúição" que estabelecê,
as normas do atual regime po­
lítico chileno. É possível que
os atuais ministros renunciem

a seus cargos para deixar Pi no­

chet mais à vontade, O coronel

Pedro Ewing disse entretanto,
que "i sso não póde ser afir­
mado com precisão, tudo de­

pende dos senhores minis-
tros",

'

A, promulgação da "mini,

constituição" evidencia a,

vontade dos militares perma-
-necerem no poder, por vários'
anos. Segund.o o coronel Pedro
Ewing, o exercício 'do poder
executivo estará se,mpre radi,­
ca<do no chefe máximo da res­

pectiva instituição que Ocupar .

o primeiro lugar (em ordem de

precedência' militar); com o
. qual se ra,tifica o caráter jurídi-,
co <do governo das forças arma­

das e dos carabineiros (polí­
cia).
"ESTATUTO lpRIDICO"

, A "mini-constituição" le-·
va o nome oficial de "Estatuto

_Jurídico'·' ,e dispõ� que se o

atual �hefe da junta morter, "

ou ',·tiver que abandonar seu

cargo· por qu&lquer outra ra­

zão, assumirá' o governo e co­

mandante chefe da Marinha, e

. assim sucessivamente. Ao mes-

Os 148 países partiCipantes'
da ten:eira confer�ncia <das Na­

ções Unidas sobre direito � do

mar, em Caracas, na Veriezue­

la, finalmente c;uninba para
um primeiro acordo: a..adoção
<de um regulamento interno,_
'especialmertte 'o sistema de vo­

tação.
Hoje será votado o regula­

mento para que a' conferência,

possa <dar início, plenamente,
ao estudo das 100 questões
constantes do temário'geral. E,
ainda que baja discor<iância
quanto a redação do regulà­
mento e a votação, o sistema

de discussão e aprovação 'de:ve-
1fÍ ser ()seguinte:'

' '

- Nas três comissões, 0

quorum será <da meta,de mais
'

,um. Para aprovação de reda­

ções, o' mesmo processo;,- 'nas

sessões plenárias, o quorum
será de 2/3 dos 148 países, pu

seja 1)9. Para aprovação' das

questões do1temário,a maioria

será de 2/3 dos presentes.
Arites de tomar uma deci-

, são final na assembléia' plená-
.

ria, a presidência, n? caso de
não haver unanimidade, esta­

"belecerá um praZo de 10 dias

pára que �s delegados consul­

tem seus governos a,ntes de

mo tempo, a junta, designará
um novo comandante, o qual'
ocupara 'o urtímo lugar em or­
dem de precedência.

- Em consequência - ex- !

plica o coronel Ewing - o

exercfcio do, poder Executivo
estará sempre radicado no che­
fe mãxímo da respectiva insti­
tuição que ocupa o primeiro
lugar. A medida manterá, em

essência, um acordo prévio da
j unta de fazer rotativa a presi­
dênçia entre ás forças' mili",
tares, porém agora restringirá
o alijamento por uma força
maior que a ocupante.

O "Estatuto JUrídico" da
.

junta tem sete páginas e dita
normas sobre a designação der
ministros, magistra os do po-'
der judiciário e outros funcío-

'

nãríos públicos, a ordem inter-
'

,na,\-normas, de substituição e

sucessão e çutras disposições
de caráter constitucional .. En­

quanto isso, uma comissão de

juristas, chéfiada pelo ex­

=ministro da Justiça, Enrique
Ortuzar, há vários meses vem

redigindo, uma nova constitui-

ção.'
,

JULGÂM'ENTOS tONTI­
.

NUARÃO
OS principais ex-colalJora­

dores do Governo Allende se­

rio submetidos a um ou vári'os
conselhos de guerra, possivel­
mente em fins de julho, segun­
do uma'fonte militar. A mes,­
ma fonte, acrescentou que "é
bastante provável que não haja
somente um,. mas vários pre-

,

:
cessos, já que os' detidos estão

,

solicitadas pelas diferentes for­
. ças militares: Marinha, Força
Aérea, e os Carabineiros (pol-í-:
cia).

/,
"

Entre os principais detidos
ÍIguram e ex-chanceler Clo-

,

domiro Almeyda e Q ex -secre­

tário geral do Partido Comu­
nista chileno,' Luiz- Covalan,
que foram preses e mais 30 ex­

-cola1;>ei:adores. diretos de Al�
lendé, depois do g01pe núlitar"
e qve permaneceram recolhi- ,

dos, <durimte Vários meses, nu­

ma ilha do extremo sul do'
. -país,

de Caracas
votar.

Ao término da conferência,
,

e ulfla vez -aprovados os temas

individualmente, votar-s��á ª

tõnverrçã'o em seu conjuntó.,
Alguns delegados disseram on­

tem que deverá ser adotada
uma maioria de 2/3 dos parti­
�ipantes. Outros são' favoráveis
ao 'si�tem� de aprovação nas

sessões' plenárias com uma

maioria semelhante.
A adoção do mecanismo de

,votação é considerada por,
,muitas delegações como um

passo fundamental para o êxi­
to da conferêJ:jcia Os Estados
Unidos disseram que não reco

,nhecJlrão uma convenção que
não seja aprovada ao menos·

por dois terços dos participan­
tes, enquanto ii União Soviéti­
ca não insistiu'em sua propos�
ta de que a aprovação devesse
ser Obtida por 9/10 das na�ões
representadas.:

Por ,sua vez, os delegados de
'

El Salvador, México, Espanha,
Paquistão e outros insistiram

na, necessidade de que·a con-

'venção sobre di�eito do mar

tenha um amplo 'apoi0 na co­

m!lllidade
'

inteqlacional, _pára I

que possa vir a ser uma verda­
deira lei mundial.

Espanha: o expurgo dos

progressitas. que
desejam uma abertura

I

Há algum tempo, surgiu na Espanha, onde o general Francisco
Franco impera com poderes supremos e absolutos há quase quatro
decadas, uma vaga .promessa de "abertura" ou libéralizaçâo da'
atividade política, motivada pelo próprio governo. Entretanto, até
agora tudo nãe passou de palavras e não há o mais leve indício de
que se preterida ir além disso,

.

O golpe militar que pôs' fim a ditadura portuguesa, há pouco'
'mais de dois meses, deixou a Espanha como, o país de regime
autoritário' mais antigo da Europa, centralizando a atenção mundial
para o que deverá fazer agora. . I

,.

Os membros mais progressistas do governo e da comunidade
econômica acreditam que deve acelerar a liberalização'política, para
que se evite uma revolução semelhante à de Portugal - que destruiu
um regime praticamente sem oposição organizada.

.

,

Os setores mais conservadores, contudo, estão pedindo ao velho
caudilho medidas ainda maí; severas e que esmague os reformistas .

Seu argumento: qualquer liberalização ocasionaria uma progressiva,'
deterioração do. poder, que fatalmente conduziria a um golpe. E é
justamente' este grupo o que desfruta de melhor posição no cenário
polrtico espanhol.

.

M_AJS REPRESSÕES 'n "r ,
� Devido a ela e que, desde o golpe em Portugal, passou à haver

mais. policiais nas ruas das principais cidades espanholas, a par da
"intensificação das medidas de segurança em vários .setores e do.

aumento de detenções por motivos políticos,
'

O . 'prirrreiro-rninistro ,
Carlos Arias Navarro estimulou as

esperanças em, relação a uma sociedade mais.aberta, ao anunCiar em

fevereiro . último perante. as cortes (parlamento) planos para
.
introduzir pr-ofundas reformas políticas, das quais a mais importante
seria à autorização para a constituição de partidos políticos. Seu
discurso foi muito elogiado,

'

No 'entanto, mais, recentemente" Navarro deixou claro que o

governo não tem maior pressa em legalizar as associações políticas, e

advertiu que não se correrá riscos
.
desnecessários para .0

desenvolvimento de processos prudentes e firmes no, setor político .

Mas não falou mais nas planejadas reformas.
FALANGE X OPUS DEI

'

..

,Da mesmalforma, o fato de ,os velhos membros da Falang� e os

que éom1:)ateram ao lado de Franco na guerra civil c,ontinuarem
tend0 uma participação decisiva no governo, demonstra a perda de
illf1uência da organização cat�lica Opus Dei. Seus membros, aos

quais e atribuída grande. pane' do mérito p.do notável progresso
econômico espanhol dos últimos tempos, foram excluídos de todos
os Cl!Jgos -importantes,

A 'força dos membros da velha guarda se tornou evid�nte,
tambem na baixa sumaria apli'cada a 15 de junho ao general Manuel
Diez-Alegria, ex-<:hefe do Estado-Maior conjunto. Embora mu,itos

,,'oficiais' direitistas tenham fic'ldo agastados pela ferma serena com

q.ue ,Diez-Are'gria se' conduziu ápós o a�sassinato do'

'ex-prilneiró-ministro CarrerQ Blanco, sua posíção não parecia em

perigo após o golpe português.',
'

Mas ele éconsiderado "moderado' dentro da corrente militar. E
vinha recebendo, pelo correio, monóculos idêntiCos aos do general I'
Antônio de Spínola, líder da revolução,de Portugal. Houve rumores'
de, que oficiais ·jovensl descontentes com a estática sociedade
,espanholá, tiJ:j-ham se aproxima<do :de Diez-Alegria. Dirigentes
comunistas começaram a elogiá-lo, e 'posteriormente ele fez, sem

autorização, uma viagem à Romênia.

Canádá constrói reator

nuclear para Argentina
O governo do Canadá solicitou da Argentina novas garantias de

que não utilizar,á o reator nuclear que está sendo construíd0 em

Otawa para a fabiicação de bombas. Segundo os acordos em vigor, a

Argentiria usará os equipamentos só para fins pacíficos .. e> minisfro
do E"terior canadense Mi tchell Sharj> insistiu, em que não, há
distinção entre explosões pacíficas e, não pacíficas: todas devem ser

,suspensas, E; se 'não for assinado um novo acordo com o governo
argentino, ficará a cargo do gabinete decidir o cancelamento 'oU não

'do contrato de venda, O primeiro contrato foi assinado no anO

passado, 'com a Atomic Energy of Canadá Lid., empresa que,
construirá, juntamente cem a Itália, o reator nucleàr da Argentinli·
De acordo com o tratado em vigor com a Argentina, a Agência
In terhacional' ,de. Energia Atômica de Vi' ena ,tem, direito de,

inspecionar 'e reator, para assegurar-se de' que o plutônio,
subproduto do processo de reação, não está sendo aproveitado para
usos não pacíficos;quaisquer que sejaín os tipos de explosivo.

EUA: elA quer, lei

para punir quem,,
,

rev�Iar segredos
A Central Intelligence Agenl:Y dos Estados Unidos ,

mais
conhecida como CIA -, está tentando obter a aprovação de leis que
autorizem a aplicação de. sentenças criminais a"funcionáriÇls do

governo, que tornem públicos assuntos sigilosos 40 órgão. O diretor
'da Unidade ,de Espionagem, William E. Col)Jy, propôs emendas no

ato.de Segurança Nacional, de 1947, que também ajudariam o

governe a proibir os meios de comunicação divulgflIem notícias que
pudessem comprometer as fontes de informação e os méto<dos, do

?
serviço de inteligência. Segundo 'algumas fontes oficiais, as penalida-
des não seriam aplicadas a jornalista. "Esta medida ,não se dirige aoS

.meios <de inf.0IÍnação, mas as pessoas que decidem por si mesmas
<divulgar' notícias secretas. As sentenças, entretanto, atingiriam os

funcionários de firmas' com' cóntnitos governamentais, que tornas­

sem acessíveis notícias do governo.' TQdavia, antes de qualquer
'prosseguimento, o ,diretor da elA deve demonstrar a um juiz que a

propdsta é justa. As fontes oficiais deixaram escàpar, porém, que a'

administração de Nixon está I estudando.y proposta de Colby.
,/
i
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Sem a realização. de

provas de português e

matemática e co.m as

questões podendo. ser

formuladas objetivamente,
por multipia escolha ou

por dissertação, será reali­
zado. até o. fim do. ano.

concurso para preenchi­
mento. de 44 vagas de fis­
cal de tributos estaduais.

Aprovado
aumento para o

funcionalismo
° edital que abre inscri­

ções já foi 'encaminhado. à

Imprensa Oficial para pu­
blícação. As inscrições po­
derão. ser feitas num prazo.
de 30 dias, a contar da

publicação, na sede do. InS­
tituto Tecníco de Adminis­

tração. e Gerência e nas

agências do. Besc de Criciú­

ma, Joinville, Blumenau,
Lages, Joaçaba e Chapeco

Segundo. 0.' edital, são
requisito. para a inscrição:

a) ser brasileiro. nato. ou

f}aturaiizado.; ,

b) ter idade miníma de
"\

18 e máxima de 45 anos,
dispensados da segunda
exigência ºs ocupantes de

.

cargo. ou função publica;
c) pagamento. de taxa

de inscrição, no. valor de
Cr$ 60,00;

d) apresentação. de-duas

fotografias 3x4;
e) prova de conclusão

de curso. superior de Direi-

o projeto vai ser votado hoje
em redação final, já que

a partir de amanhã a Assembléia •

to, -Economia, Fínanças..
Administração,

'

Ciências

Contãbeis ou, ainda, prova
de se,r ofícial do. Serviço. de
Intendência do. Exército,
Marinha ou Aeronãutíca;

f) carteira de identidade
o.u fotocópia autenticada.

As inscrições serão. fei­

tas mediante requerimento.
em formulário próprio, re­

cebendo. o. candidato. um

cartão. de ídentífíéação que
deverá ser apresentado,
obrigatoriamente, antes da

realização. de cada prova.
MATÊRI,AS

-

Serão. formuladas ques:
'

rões sobre Direito Tributá-
'rio. (peso 4), Economia

(peso. 2), Contabilidade

(peso. 2) e Direito. Consti­

tucional, Administrativo. e

Comercial (peso. 2). A nota
final do. candidato. será a

média ponderada das notas

obtidas em cada pro.va. So­
mente será aprovado 'o.
candidato. que obtiver mé­
dia igual ou �upetio.r a 60

pontos, Em "caso. de igual­
dade de classificação, terá

preferência para nomea­

ção, sucessivamente, o. can­

didato. que tiver maior

tempo. de serviço. público.
estadual, que obtiver a'

maíor nota em Direito. Tri­
butário. e o. maisídoso.

entra em recesso

Reunida extraordinariamente na noite quadro de tesoureiro do. Executivo. °
de ontem a Assembléia Legislativa apro- deputado. Nelson Pedrini observou na

vou, entre outras matérias constantes da discussão. do. projeto governamental ser

pauta, o. projeto. de lei oriundo do. Gover- estranhãvel que enquanto. se anuncia uma'

no. do Estado. que' concede aumento. de· restruturação geral do. quadro. de servido-
20% ao funcionalismo público. civil e -res públicos do. Estado, com base no.

militar de quadro. geral do. Executivo. censo. promovido pela Secretaria da Ad- I'

Hoje, no. encerramento. dos trabalhos le- ministração, o. projeto trate de restruturar

gíslatívos desse primeiro semestre do. ano, apenas algumas categorias de funcioná-

o. projeto será votado em sua redação rios.

final, para encaminhamento à sanção. do.
60.vernado.r. Também foi aprovado. proje­
to dé Mesa da Assembléia atribuindo. o.

mesmo. aumento. de 20% aos funcionários
do. quadro de pessoal do. Legislativo,
faltando. ser ainda' votado o. aumento do.

pessqal do. Judicíãrio, cujo. projeto deu
entrada somente ontem 'na Assembléia.

. Um <;>utro. projeto relativo. a servidores foi

apreciado. e aprovado na' mesma sessão.
com restrições entre os deputados: o. que
modifíca o.s padrões de vencimentos do.

,

° projeto de aumento do. funcionalis­
mo. marca sua vigência pará o. dia primeiro.
de julho, conforme a mensagem original
do. Chefe do. Executivo. Enquanto. isso, a

exemplo. do. que havia feito. a Associação
dos Servidores Civis do.' Estado, a Delega­
cia Regional da Associação dos Servidores
Civis do. Brasil encaminhou ontem mensa­

gem ao. Governador Colombo Salles, ape­
lando. para que o. aumento. passe a vigorar
a partir de primeiro. de junho.

'

,

,

As 44 vagas estão. distri­
buídas entre as regiões fís­
'cais de Rio. do. Sul, Porto

União, Joaçaba, Chapecó,
Curitibanos, São. Miguel do.
Oeste e Araranguá.

° programa do. concur­

so. é publicado juntamente
co.m o. edital que ab�e as

inscrições.

Todos os nomes estão afixados em listas.

Receita entrega,
cartão de identificação

em sua sede
ASPSC critica

decreto que pune servidor

que não paga dívidas

Udesc inscreve para seu vestibular
mitindo 50 .alunos em cada

período.
se campeão. nacional nas

provas de 5.000 e '10.000
metros rasos.

A Escola Superior de

Educação. Ffsíca da
UDESC encerra amanhã as

inscrições para o. vestibular
° presidente da Associação. dos Servi- mento de dívidas corno crime. O mesmo, / que irá realizar no. período

dores Públicos cio Estado. de Santa Catari- ocorrendo com a legislação. estadual, que , de 14 a 17 de julho. Cin-
na,Sr. José de Brito. Andrade, disse ontem pelo. menos até agoranão co.nsidero.u co.mo. quenta -vagas estão. sendo.

desco.nhecer as razões que levaram o. Go.ver- falta disciplinar o. não.' pagamento. de dívi o.ferecidas" destinando.-se
nado.r Co.lo.mbo. Balles, a encaminhar, à As- das. �

25 para cada sexo.. As pro.sembiéia Legislativa pro.jeto. de lei caracteri- Co.ncluindo, o. presidente da Asso.ciação.
zando. co.mo. infração. disciplinar o. não. pa- do.s ,Servido.res Público.s do. Estado. disse

vas do. c�o. de licenciatú­

gamento. de dívidas po.r parte,. do.s servi- que "não. endo.ssamo.s o. procedimento do. ra em edúcação. física fa�

do.res público.s. servido.r mau pagado.r, po.is tal atitude no.s zem parte do vestibular
- Embora não. se endo.sse - disse o. pre- parece errada, mas também não. po.demos unificadd, que a UDESC

sidente da entidade - falta co.ntumaz do. endo.ssar a punição.". ' realiza em cada semestre,
servido.r o. não. pagamento de dívidas so.bre-

PROJETO. para ingresso. de aluno.s em

tudo. daqueles que em deco.rrência ,do.s car-
Segundo. o. pro.jeto de lei enviado. à apre-

to.das as unidades ,que
go.s que exerçam, devam ter ,co.nduta fman- d mantém no. Estado.,
ceira irrepreensível, não. achamo.s justo. que ciação. da Assembléia Legislativa do. Esta 0.,

o. servido.r incidente nessa falta seja punido. 'a falta çontumaz de pagamento. de dívidas

pela legislação que o. rege. Na verdade, ne- pelo.s servido.res público.s que, em deco.r-

huma legislação. de caráter. penal o.u admi� rência do cargo. que o.cupam, devam ter ,

conduta financeira irrepreensível, co.nstitui A Esco.la Superio.r de
. ,rtistrat,ivo., pune o. funcio.nário. que co.n.trai d F' d FI

..

dívidas 'e não. as paga. infração. .
disciplillar. A i nfração. disciplinar E· uc-ação. lsica e o.na-

I Segundo. o. Sr. Jo.sé de_Brito. Andrade, a prevista é punível co.m-a suspensão. ,de três nópo.lis está lo.calizada no.'

lei no.. 1.711, de 28 de o.utubro. de 1.952, até 30 dias, sendo que no.s caso.s de reinci- bairro de Co.queiros e man­
conhecida co.mo. Estatuto. do.s Funcio.nário.s dência, o. servido.r está sujeito. à demissão. tém atualmente do.is cur-

Públicos co.mo.: falta o. não.' pagamento. de simples. Nesse caso., está prevista a inço.m- So.s: o. no.rmal de e�ucação.
dívidas po.r parte do.s funcio.nário.s. patibilidade para o. exercício. de cargo. Ou física, de nível medio.. e

- Igualmente a Co.nso.lidação. das Leis emprego. público., pelo. prazo. de três ano.s ... que já vt<m funcionando. 'de
do. Trabalho. ...:., prosseguiu - no. seu artigo. Na primeira reincidência, a pena de de-

482, entre as faltas alinhadas co.mo. justa missão. simples po.derá ser co.nvertida ·em

causa..para ii rescisa-o. do. co.ntrato. de traba- suspensão. de 30 a 90 dias, caso. o. infrato.r,
lho., não. estabelece que seja punível co.m a antes do. julgamento., veriha a liquidar intei-

, pena de demissão. do. emprego. o. empregado., ramente as dívidas caracterizadas como. in-

que co.ntraia dívidas e não. as pague.·· fração.. Para o.s €feitos da lei, co.nsidera-se
Para o. presidente, da Asso.ciação., parece reincidência específica a prática subsequen­

ser "draco.niano." o. pro.jeto de lei que esta- te da mesma infração. no. prazo. de cinCo.

beleça a pena disciplinar ao servido.r qu� ano.s, apurada em processo. d!sciplinar. ,

venha a co.ntrair dívidas. ° projeto. do. Go.vernado.r amplia o. al-
- Não. se justifica 'o. atual projeto de lei, cance do. Estatuto. do.s Funcio.nário.s Públi­

tanto. que às vezes po.dem o.Co.rrer situações cos Civis do Estado., caracterizando. a'infra­
financeiras difíceis o.u o.utras caso.s que o.bri- ção.. dísciplinar po.r atraso. no. pagamento. de

guem o. servido.r a contrair dívidas que não. dívidas aplicável ao.s ocupantes de cargo.s

po.ssa saldá-las no. mo.mento.. -, sujeito.s aos seus efeito.s,·co.mo. tais declara-
,

_
Fo.mo.s apanhãdo.s de surpresa co.m do.s por decreto. pelo. Governado.r, mediante

o. projeto, po.rque inclusive nem a legislação. propo.sta da respectiva Secretaria de Esta­

e nem Q Código. Penal, prevêem o. não. paga- do..

A Delegacia da Receita Federal tem 'a disposição em

sua sede, à Rua Conselheíro Mafra, centenas de cartões

de identificação. pertencentes a contribuintes do. Imposto
de Renda que deixaram de recebê-los por não. terem sido.
encontrados no. endereço, que indicaram quando de sua

declaração. no. ano. passado. Todos os que ainda não.

receberam seu cartão. deverão. procurá-lo. na Delegacia.
ENTREGA IMEDIATA

.

Segundo. .o delegado. da Receita Federal, Sr. Jairo

,Lisbo.a; há centenas de cartões de identificação. do.
contribuinte - CIC - na Delegacia, devo.lvido.s que
foram pelo. Co.rrei0, po.r não. terem sido. enco.ntrado.s o.s

destinatário.s no.s' endereço.s indicadüs.
Os cartões têm o. número do. CPF' emitido. quando. da

declaração. de renda em 1973, anO. base 72, e tem

validade até 1979, sendo.' que para maio.r eficiência, no.

caso. de pro.cura pelo. co.ntribuinte, ,há diversas listas de

no.mes, o.bedecendo.' a o.rdem alfabética,' afixadas no.

saguão. de entrada da Delegacia. A o.btenção. do.

A área o.cupada pêlo. dücumento. é imediata, sem maio.res dificuldades

estabelecimento.. co.mpõe- ,buro.cráticas .

se 'de um ginásio. co.berto. Çk cartões de' identificação. do. contribuinte emitido.s

de�tinado. à prática de- ati- em '1973 perderam sua validade em abril deste ano.,

vidades -rítmicas; voleibo.l; . 'depo.is de duas prorro.gações de prazo. devido. ainda não.

handbo.l e futebol de salão.; estarem pro.nto.s (JS atuais. Info.rmo.u o. Sr. Jairo.,Lisbo.a

ginástica agregada de s,o.lo. que 'até 1979 não. serão. dadas no.vas identificaçÕes de

e aparelhos; quatro. Co.in- CPF, exceção. feita ao.s no.vo.s' declarantes, inclusive o.s

pleto.s ve'stiário.s para pro- que fizeram sua primeira declaração. em 1974, ano. base
l 73.'

Quanto. às no.tificações de impo.sto. a pagu, a

De.egacia da. Receita Federal recebeu cerca de 2.000 no.

dia de o.ntem, e, deverá receber uma certa quantidade a

cada dia, as quais serão. imediatam,ente encaminhadas à
rede bancária para que cada estabelecimento. o.s envie ao.s

que em sua sede declararam.
'

Proximamente 'também serão. encamiWIado.s ao.s

banco.s as permissões para devo.lução. de impo.sto. o.s quais
se enéarregarão. de'chamar o.s co.ntribuintes co.m direito. à

devo.lução. para receberem o. s�u cheque; avisando.-se que
ao.s retardatário.s na: declaração. do. impo.sto., que ainda

existem, a sua apresentação. espo.ntânea· so.mente

res\lltará ilUrh pagamento. de multa de ino.ra; po.rém ao.s

que necessitarem de convite, a multa será de 50% so.bre a

renda.

FORMAÇÃO
,CA

PRÁTI-
.\ '

,Para o. 'diretor da ESEF,
tais atividades "propiciam
ao.s futuros pro.fesso.res a

o.po.rtunidade de co.nhecer
e sentir as verdadeiras co.n­

diç0es de trabalho. nos 10.­
cais o.nde irão. ex�rcer a

sua' pro.fissão., adquirindo.
assim, experiência autênti­

ca, co.mpro.vando. co.nheci­
mentos e aptid(íes ao exer-

.

cício. pro.fissio.nal"

Segundo. o. diretor 'da
Escola Superio.r 'de Educa­
ção. Física, pro.fessor Érico.
Stretz línio.r, o.s aluno.s
que lá' estudam obtem
além' de co.nhecimento.s

.

teórico.s intensa fo.rmàçãó
'prática, o.bjetivando. o. cur-

rículo. de estabele�imento.
pro.po.rcio.nar ao.s estudan-,
tes o.po.rtunidade de Co.nta-
to. e vivência co.m o. meio.
sócio.-cultural da co.muni­
dade. Co.m vistas á essa

fo.rmação. profissio.nal o.s
-

� alunos participam frequen­
temente do.s certames es-

,

ESPAÇO FISICQ
OS CURSOS

po.rtivo.s realizados na capi­
tal, atuando. no.s seto.res da
'assistência 'técnica' co.mo.

, juízes _e, auxiliares das co.m­

petições e exercem ativi_da­
,des junto. a o.utras unida-'
des esco.làres de Flo.rianó-

, ,po.lis.

1961 e o. de licenciatura, a

níveLsuperio.r, que inicio.u
no. ano. passado. e fo.rmará
sua primeira turma em

1975. Ambos o.i curso.s

têm a duração. de três
ano.s, dispo.ndo. o. primeiro.
de 75 e 0.' segundo. de 100
vagas anuais.

fesso.res e 'aluno.s, respecti­
vam'ente;, lim . prédio.-sede
Co.m do.is paviÍnento.s, o.n­

de estão. situadas salas de

aula, salas 'para pro.jeções e,
reuniões, biblio.teca, gabi­
nete da diretoria e medico.

So.bre a prática de ensi­

no. desenvolvida pela Esco.-
.

la, o. pro.fessür ÉrIco. Stretz

JÚnio.r expiico.u que seus

aluno.s part'iciparam, cóm

destaque, do.s Jo.go.s Uni-

•
'versitário.s Brasileiros, rea-'

.

lizado.s em Belém dó Pará,
no. ano passado., quando.
José Maria Nunues sagro.u-

e ainda uma quadra de

espo.rtes ao. ar livre, co.m- .'

preendendo. campo. de edu­

cação. física, pista de atle­

tismo., _ quadras· para vo.lei­
bo.l e basquetebo.l e vestiá- -

rio.s para aluno.s.

Para seleção. dos candi­
dates ao. curso. de licenéia­
tura a Esco.la Superio.r de

Educaçãó
,.

Físiça realiza
. vestibulares semestrais, ad-

Cheque-ouro continua0

Portaria do Banco Central

foi mal interpretada

Ibagesc festeja
Não venderíamos carros usados

.

,
. que causassem

.

problemas para você e para nós.

. ,. .

anIversarIo com uma·

série de p_ale�tras -,

Á emissão. de no.ta o.ficial do. Banco. do. co.nta corrente' a clientes previamente sele­

Brasil esclarecendo. que o. seu chequt<-o.uro cio.nado.s pelo.s estabelecimento.s bancário.s.

.co.ntinuava a ter iivre circulação., recebeu Em geral, o.s cheque�, especiais são. exdusi­

uma o.utra interpretação., o.u seja, a de que vos do.s clientes que tenham razo.ável saldo.

esse cheque garantido. estava sendo. abo.lido.. 'po.sitivo. em suas co.ntas.

Tal interpretação. causo.u alguns. problemas' Na mesma Circular 227, o. Co.nselhó

para os banco.s que o.peram em Flo.rianópo.- Mo.netário. decidiu manter a Circular 88, de

liso Pesso.almente o.u po.r chamadas telefôni- março. de 1967, que declara: "o. meiante de

cas, inÚmeras pesso.as se dirigiam ao.s ban- cheques que ficarem a descoberto. po.r

co.s, receo.sas 'de que, a medida tivesse cinco.· dias está sujeito. à. multa de 10%

caráter o.ficial. so.bre 'o.' valo.r do. cheque, reaplicável de

O' Banco. do. Brasil e a Caixa Eco.nômica cinco. em cinco. dias", co.rrespo.ndentes co.m

Estadual, que po.ssuem o.S cheques "Ouro" a dilatação. do.s dias. Esta medida permite
e 'Catarina", declararam, que a Circular ao.s 'banco.s relativa liberdade para selecio.-
227 expedida segunda-feira pelo. Banco nar o.s cliente·s.

�Central, não. tem nenhuma relação. co.m o.s A Circular 201, que deveria entrar em

cheques especiais, que co.ntinu'am a circular vigo.r no. primeiro. dia do. próximo. mês,
sem pro.blem'as. O Banco. do. Brasil, agência atendendo. so.Üçitação. do.s representantes
de Flo.rianópo.lis, esclareceu seus clientes de alguns estabelecimento.s bancário.s nacio.­

co.m uma no.ta o.ficial a respeito. do. impas- nais, fo.i revo.gada pelo. Co.nselho. Mo.netário.

se, mal analisado. e divulgado..
'

Nacio.nal. Segundo. ela, o. empréstimo. a
, ,

Na CircuÍar 227, o. Banco. Central comu- depo.sitantes, ou o. chamádo. cheque garan­

nica, que o. Co.nselho. -Mo.netário. Nacio.nal tido, 'teria sua utilização. facultativa po.r
decidiu revo.gar a Circular 201, de fevereiro parte do.s banco.s tanto. a pesso.as físicas

do. ano. passado., sem regula,mentação. defi- co.mo. jurídicas.
nitiva e que instituira o. sistema de crédito. Urp funcio.nário. da Caixa Eco.nômica

ao.s depo.sitantes.· Esse sistema permitiu ao.s Estadual' revelo.u que esta Circula� po.deria
banco.s aceitar saques so.bre 'depósito.s e ser co.nsiderada "peTigo.sa" para o.s Banco.s.

co.htas sem pro.visão. de' fundo.s o.u com "Po.deríamo.s entregar cheques especiais pa- ,

pro.visão. insuficiente.
' ra clientes o.u firmas que desco.rihecemo.s as

A Circular 201 nada tem co.m relação. ao. bases financeíras, talvez incapazes de cobrir

do.cumento' que disciplino.u o.s cheques o. empréstimo especial em tempo. habil",
especiais, co.ncedido.s em . empréstimo. de. esclareceu a fo.nte.

'

O Instituto. Brasileiro de Assistência Gerencial à Pequena
e Media Empresa de Santa Catafina - IBAGESt �

elabo.ro.u intenSa pro.gramação. técnica e so.cial, a ser
.

desenvo.lvida sexta-feira e sábado próximo.s nesta' Capital,
em co.memo.ração. ao. seu segundo. 1 aniversário. de atividades.

O programa será iniciado. às 8h3Om. de amanh� co.m uma

saudação. do. Presidente do IBAGESC, ProfeSSaI Ary
Canguçu de Mesquita, seguindo.�se, durante to.do. o. dia, a­

realização. de palestras, painéis e debates, sendo. fo.calizado.s,
o.s seguintes temas:

_

I. A atual metodologia da a...o;sistência gerenCial - o.

diagnóstico. da empresa do. ponto. de vIsta' da assistência

gerencial.
2. O técnico na administração de mudanças - Co.J;lceito

,de pro.jeto. implantação.; o.s re,curso.s humano.s da empresa
(conceito.s, caso.s e co.nciúsões).

--

3. Supervisão -' Co.nceito., necessidade, o. papel do

superviso.r em relação. ,ao. empresário. e em relação ao.

técnico..
4. A mudança de atitude pela comunicação (fIlme).'

,5. Aspectos 'gerenciais da pequena e media emptesâ -

Pequena e média empresa, tentativa de determinar fajxa de
. atuação., do. IBAGESC, co.m vistas à o.timização., dos

,

resultado.s.'
.

6. CS�nsultoria - Sua filo.so.fia e co.nceito.s. Met<;>dolo.gia
(síntese do.. pensamento., de alguns, co.nsulto.res

.

' internacienais)
,7. Programas futuros (painel) . '

.

Esses ato.s serão. realizado.s no. auditório. do. IBAGESC e a
.

programação. so.cial vai sp.r desenvo.lvida na manhã de

sábado., co.m co.mpetiço.es e-spo.rtivas entre funcio.nários do.

órgão., culininando. às 12 ho.ras, co.m uma churrascada de

co.nfraternização..

Carro usado é negócio muito sério, E, por isso mesmo, levamos esse

negócio com muita seriedade1 .'

Quando vier comprar um carro usado em nossa lOJa, você levará
um carro testado e revisado, Você levará. também, um certificado de garantia. que
faz do SE)V carro usado algo mais do que um simples carro usado, ,

Depois, você contará com assistênçia técnica.e serviços Çlutorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet '

"

. 'Se você está procurando um bom carro usado. venha até a no�sa loja.
Isso nunca vai pesar no seu bolso, nem na nossa 'consciência.

;

.. �,M:;;.Jrn.

Nos temos os

financiàmeiltos
de acordo com

o seu orçamento

, Plantão aos

sabados c

domi'ngos

VEICULOS USADOS DE QU,AlIOADE

.ul:Ck» Veículos S.A.
Av, Ivo· Silveira 999

,

Fones: 35Q6 - 2466,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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[Cart�:1
ESCLARECIMENTO
NECESSÁRIO

.; O jornal dirigido por .

V.Sa. publicou. em sua edição.
de sábado (22/06/74) à página
seis do primeiro caderno, uma

notícia sob' o título. '''Um
Grande Golpe", relatando a,

respeito de um desfalque apli­
cado por determinadas pessoas
na Carteira de Frnanclamentos
do Besc. Ocorre que um dos
golpistas possue exatamente o,

. meu nome 'ou seja: Carlos Ro­
I berto Amante.

Sendo Q ESTADO um jor­
nal de grande aceitação em

minha cidade; sendo lido por
grande . parte da poputaçãe e

sendo eu recém-formado, go­

zando, portanto,' de um con­

ceito relativamente bom pe­
rante à sociedade, tal nota

deixou-m-e numa situação bas­
tante delicada.

Solicito, portanto, que
"nosso jornal".publique uma

nota de esclarecimento neste

sentido, Para tanto, passo a lhe
descrever minhas caracterfsti­
cas· pessoais pata que se ·.escla-·
reça o ocorrido: CarlosRober­
to Amante, brasileira, solteiro,
maior, geólogo, residente à
Avenida Getúlio Vargas, 160
em Criciúma, portador. de'
Identidade no .. 96.184, filho
de Hercílío Amante (falecido)
e Alvina Schmitz.

Desde já agradeço, na cer- ,

teza de sua compreensão e'

ímedíatâs providências. Carlos
R Amante.

N.R. Com base na Informa­
ção prestada pela Delegacia de
Polícia sobre 'os nomes dos

. golpistas e nas observações fei­
tas acima pelo geólogo Carlos
R Amante, concluímos quese .

trata realmente de' um homô­
nímo.

LíONS
Para gerir os destinos do

Lions Clube Florianópolis -

Estreito no decorrer do ano
'

leonístico 74/75, tomou posse ,

a nova diretoria' na ultima
quinta-feira, dia 20, e que tem

'seguinte constítuíção: Presi­

de�te�ptávio Ferrari Filho;
10\ Secretário, Delrno Tavares;
10. TesoureirovEgon Marting­
nago; Diretores Animadores,
Manoel 'Correa e Ocjacflio Flo­
rentino Machado; Vogais, Jor­

ge Seara Polidoro, LuiZ· Este­
vam Rocha Freire' e Teima
Tavares. As. Luiz Gonzaga An­
draus C. de Mattos, Preso da.
Comissão de Relações Públi­
cas.

OLIMPfADAS
O Colégio de Aplicação do

Centro de Educação da Uni­
versidade Federal de Santa Cá­
tarina solicita a V.Sa .. a dtyul­
gação das VII Olimpíadas
"Professor. Milton Roque Ra­
mos Kriegee', a realizar-se no

períoda de 1_ a 7 de julho de .

1974 nos períodos matut,ino e

vespertino.
Certos.de podermos contar

com a sua' distinta considera­

ção, aproveitamos o ensejo pa�
ra convjdar V Sa., enviando­
lhe nossas cordiais saudações.
As. Professor Hans Werner Ha­

ckradt, diretor do .Centro de

Educação/Colégio de Apliea-:
ção.
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tomar as suas providências, que
culminaram com a criaçâo do Ba­

desc, é preciso que as decisões a

se(e� adotadas a' partir �1 ago�a'
o sejam com toda a cautela, pOIS
está

.

em jogo a extinção de um
banco que, ao longo de mais de
uma década, vem prestando rela­
vantes serviços ao desenvolvimen­
to econômico e Sócial dos três
Estados que formam a região Sul.

E esta cautela o Governador
de Santa Catarina a teve, ao apre-

.

sentar e ver aprovada' na reunião
. de segunda-feira,�proposi'ção 110

sentido de que as providências a

serem tomadas, em consequência
da denúfici� do convênio institui­
dor do BRDE, junto ao Ministé­
rio da Fazenda e ao Ba1l90 C!!n­
trai do Brasil, o sejam em conjun­
to pelos' chefes dos Executivos ..

paranaense, catarinense e gaúcho.
Agill bem S. Excia demonstran­
d,o que está a par da magnitude
"o problema.

Brasill' X O

Nãó pretendemos aqui defen­

der. a manutenção do BRDE e

muito menos prepuqnermos pela
constituição do Banco de Desen­
volvimento

.

do Estado. O' que
queremos é que Os resultados das
gestões a serem desenvolvidas, re­

sultem eles em qualquer uma das
duas opções -,BRDE ou Badesc
- reflitam os reais interesses de
Santa Catarina ..

Temos a certeza de que tanto
o Ministro da Fazenda, Sr; Mát.io
Henrique Simónsen, quanto' o

Presidente do Banco Central do
Brasil, 51'. Paulo Pereira Lira, ha­
verão dé oriental' os governos dos
três Estados .envolvidos nó pro­
blema indicando uma solucâo
que v� ao encontro das I"iecessida­
des maiores do Paraná, de Santa
Catarina e do Rio Grande do Sul,
em termos de desenvolVimento

· de suas economias e de toda a

região.

ugi fi:

-,

,
.

/

Pot:..Pou,.,.i de Inlo,.maçoes

.
.

CONCURSOS NA UNNERSIDADE
Não obstante muitos sejam os fatores
concorrentes para o desenvolvimento
econômico e sócial, na Universidade

. fonte de pesquisa e do conhecimento
re.novado, um pais tira os seus valores
essenciais e condicionadores.

Por esta circunstância de z'ndole
educacional, numa análise IÚnitada dás·

.

fatores determinantes, ela tem por.
imperativo legal e patriótico - na pura
acepção do�termo - a obrigação iria­
movivel e inadiável, de pautar seus

A irrevogável decisão do gover- .

no gáúçho,. oficializada segun­
da-feira em Florianópolis no mo-

I .

menta .em que: o Governador Eu-
clides ,Tr'iches formalizou a

denúncia do convênio que a 15
de junho de 1961· instituiu. o

Banco. Regiorial de Desenvolvi­
mento do Extremo Sul, poderá
produzir reflexos diretos na polf­
ticà econôm ica de Santa Catari­
"ti: Dessa decisão, dependendo
das diretrizes a serem 'traçadas
pelo governo da' União, poderá
surgir o órgão próprio de fomen­
to do l:stado, o Banco de Desen­
volvimento do Estado· de 'Santa
Catarina .:.... ,Badesc � criado atra­
vés de lei em fins do ano passado
e com a sua earta-patentejã asse­

gurada pelo Conselho Monetário
Nacional. ' J

Apesar de a . posição do Rio
Grande do Sul no episódio ser de.
há muito conhecida, levando in­
clusive o governo catarinense a

. ·SÃO . BENTO - O MILAGRE DO atos num ritmo de inconfundlveire'i-
TRABALHO - Distante de todos pela peitabifiddae.

.

sua posição geográfica, São Bento,. Refletindo sua ,conduta no "dvel .�.'.

Terra sem desempregos; pedintes, ou moral e intelectual _; da luventUde' que
desencontros brt{tais entre classes, é o a fr.equenta,: as variações de suas dire-

frota de correntes imigratória, -germd- trizes pode influir nos destinos de. uma

nicas e polonesas, qúe ali fundiram geração, pelas marcas de uma capaz,.
costu,mes, trabalho, energias·' e uma· consciente e responsável' profissionali-
indomavel vontade de progredir. . dade, ou pelos estz'gmas dq,· incapaeida-

Plantada nQS cumes das serrarias, de, da apatia e da inconsciência dos

com {Ires predominantes de cidades devfr,:s humanoS.. Por tuc!o isto e mais
..

alemãs, ela soube pela indústria ( 1 00
.

aquilo'que a inteligência pos�a deduzir,
empresas que a colocam entre 10, no ensejo em que ,a UFSC'7 (emergin-
maiores arrecadadora.s de ICM) a agri- do das cinzas do seu passado peéami-
Cultura (diversificada e modelo de pro- noso e e.spurio)· - realiza concursos

.

dutividade) consolidar. uma florescente para liv,."e docentes: numa ação seletiva

economia, sem perder o encanto das de Falares, posso diZer que as ésperan-
antigas villages, onde a música; as ças fJm mim se reaseendem e me é
retretas e danças evocativas dão calor à 'licido de Iii espera,! qualquer cOisa
alma e prazeres à vista. melhor e reabilitante.

Percorre-la e visitá-la, sentido à
conforto dos seus Hotéis. a fragância
dos seus jardins ou. a grandeza de sua

.

faina constrUtiva é um gesto. de bom
gosto, que marça e deixa reco_rdações.

· da CarbàqulÍnica com 300.000 tons!
ano de Acido Sulfúrico (esta em face
de execução) fábricas de 'Coque, carbu- .

reto de silz"cio (abrasivos) mini-aciarias
e um elenco de outras, ai, cúmpreendi­
da um(l,Sidern,rgia de "statUs'

.

nacio­
nal, sem detrimento dos pressupostos
tecnológicos e da renta'bilidade econô-
mica. '

.

.

'
.. LastÚnavel, entretanto, é que iste

mm,imo .e o muito. lá. cómportável,
pelo'- alheiamento geral, dos qúe deve-

.

. riam particippr e d silência dos que
possuindo tribunas não falam, não

· passe de um dourado e fugidio sonho.
Tivessem aqueles que clamam por

renovação; primei�amente renovado
seus próprios métodos, tudo estaria

· melhor.
• ., .

A PONTE COLOMBO SALLES - A
·

nova Ponte, este traço de união entr,e o'
·

continente e a ilha em fase de conclu-
são; tem finalmente um nome.

'

Representando um fator declsivo
'para a oon�olidaçãO e expansão, 4a
Capital, céntro motor .das décisõe�
maiores do Estado, reclamaria seu ba­

I
tismo' uma denorY}inação equivalente à
grandeza de suas estroturas'é porte,

Num momçnto de plena .lucidez, a

Arena; no Poder Legislativo, esquecen-
'

do suas divergências ocasionais; unidas

cumpriu o seu .dever, reconhecendo e

ress'altándo o merito indiscutivel do
homenageado.

Nery �J. Rosa

_

Oprocesso sucessário nos Estados, comandado pelo Presidente Ernesto Geisel li .

que contou com a colaboração do Senador Petrônio Portela, revelou ao seu final a

níticfa., tendê'}clf1 do Chefe do Governo em aprimorar e fortalecer' a representação'
politica brasileira. Uma simples observação dos'nomes dos Governadores escolhidos
consideran.do. à sua proveniência, não conduz ti qualquer outra convicção. Vê-se qtl�
estamos diânte de uma opção de evidente conotação politica e poderá ser atraves

.
dela que o Governo pretende chegar à execução das 'medidas que se espera no plano

. politico-institucional, a terem inicio a partir de 1975, segundo os observadores de
Brasa ia.. A tendência governamental não se reflete apenas no critério adotado para a .

escolha dos futuros Governadores de .Esiados, mas encontra sinais de igual'
intensidade no bom relacionamento existente entre o Executivo é o Legislativo,
quando o Congresso é convocado para participar ativamente da 'elaboraç/io dós
projetos de lei que lhes são encaminhados, importando essa atitude no desejo de
uma colaboração politica efetiva. e necessária ao aprimoramento institucional do
Pais. Os políticos estão sendo, desta forma, gradativamente reabsorvidos pela'
atividade que lhes é própria; éontando para tanto com o prestigio que lhes é
devotado' pelo General Geisel, através de uma série de gestos inequívocos de que sua

colaboração está sendo solicitada. Seria prematuro e até mesmo inócuo arriscar-se
uma previsão sobre até que ponto concorrerá a representação política para a
tomada das grandes decisões nacionais. Nota-se que não chega a "existir até o
momento uma afirmação peremptória a respeitodo assunto. O que-há sõoapenas
indicias, mas eles autorizam uma conclusão mais otimista quanto ao'
estabelecimento de condições novas da participação dos politicas no debate e na

solução do! principais temas nacionais, numa gradação cujas escalas dependem,
Substancialmente da suá capacidade-de assimilar os direitos e deveres que nesta hora
presumivelmente lhes são requisitados. No caso dos futuros Governadores, sua ação
não se limitará ao cumprimento estrito de uma programação administrativa capaz
de promover o desenvolvimento econômico das respectivas áreas, em comunhão
com o desenvolvimento nacional. A obra desenvolvimentista-e responsabilidade de
todos no plano material e para tanto ela deve obedecer as diretrizes gerais
estabelecidas para cada área pelo Poder Central. Mas num plano geral, para que a

. missão 1
se complete por inteiro, é preciso que também se promova o

desenvolvimento politico, na promoção de um modelo adequado que satisfaça à
realidade em que o Paishoje vive e que importe em soluções duradouras, à altura de
manter a segurança e a estabilidade no futuro .. E por isto que ao escolher candidatos
em sua maioria politicos para a sucessão nos Estados estaria o Presidente Geisel.à

'

esperar deles não uma acomodação no papel de simples delegados do Poder Central,
mas sim colaboradores autênticos que com o fruto do seu talento e' da sua

.. inteligência
\

sejam capazes de acrescentar novos "subsidias ao aprimoramento das
instituições politicas, an:�vés da imaginação .e da criatividade. .

.

A decisão adotada para Santa Catarina 'Séria um caso tipico dessa expectativa,
· significando o reconhecimento e 11 cQfJfiança do fresid�nte Geisel nas virtudes do
futuro Governador para com ele colaborar em favor dos objetivos traçados.
Objetivos, 'vale a pena repetir, que se completam nos planos do desenvolvimento
material-e. do desenvolvimento pi?lítiê/J. O primeiro, como consequência de uma .

',obrai,allrninisttatilla de la.rgo_j?ç'fn.ce err; tódo� os. s,e1jtidos; o segundo, atraJ!és::.f!a, I"':;
união da -Arena e do fortalecimento'partidário, a par da elevação das-relações na .

,
.

representação politica do, Estado.
'

O' Senador Antônio Carlos Konder Reis foi /;

indicado candidato para realizar exatamente isto. em Santa Catarina, da mesma
forma com que os demais futuros' 'Governadores deverão proceder nas suas

respectivas unidades, convergindo o fruto desse trabalho e desse esforço em favor
dos resultados globais' que se pretende obter no plano nacional. Os sucessores dos
atuais Governadores não estão talhados para serem tão somente obscuros delegados
de provincia. Eles compõem uma equipe de=alto nível de lideres políticos
escolhidos a. dedo pelo General Geisel para com ele governarem'a Federação;
promovendo o seu desenvolvimento e o aprimoramento das suas instituições
políticas. ,

.\

As atribuições dos

t'uturosGoverruidores .

------'--tI Informação G'eral' · ....1------

.
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VELHOS TEMPOS

Se alguém Corçar sua memória, haverá de,
recordarcse :qué o velho jogo bÍasileiro, das

infiltrações surpreendentes n� area, come­

çou a luzir na partida de ontem exatamente
.apos a inauguração .do placàr. Houve pelo
menos duas chances vivíssimas de gol, com ..

Paulo Cesar CInter) e Jairzirmo perdendo na

hora "h", depoÍS'!jue a Alemanha foi obriga­
da a partir para o empate - e' essas chances
coroaram lances típicos do grande futebal
da Seleç\io de 70.

ESTAMOS LONGE
Ainda estamos longe, contudo, de ganhaI'

essa.Copa. A defesa, realmente, é muito boa.
Ze Maria entrou e, de saída, sentou em cima
da vaga. Ninguém tira mais o zagueiro
corintiano ctali. Luiz Pereira, pela ptimeira
vez, foi objetivo em suas avançadas - já que
natdefesa, até agora, não se lhe pode colqcar
o menor reparo. Os dois Marinhos jogaram o

·

excelente futebol de sempre, que o acidente
daquela última pontada adversária no final
da partida só reafirma

PRÂFRENTE
De Marinho para a frente, contudo, a

coisa fica um pouquinho diférente. Waldo­
miro, ontem, se 'Soltou. mais e �astrou gue'

· pode ·ser algô mais do que um simples'
devolvedor de bolas para o lateral direito _:

papel que ele cumprira' até aqui. Jaúzinho
ainda não encantrou o seu chíio, mas é
.necessário conceder que ali pelo meio a luta
e mais que inglória. Na ponta esquerda há
clarament� urna área a lotear preenchida
inteligentemente na partida ,cte ontem pelo
Marinho; nos quinze minutos finais. Quanto
ao meio campo, o seu termometro continua
sendo Rivelino,. O. time reagiu bem ao

I '

'fK_
,.

.

CONCESSÃO
Ó público brasileiro tem de fazer ao

técnico Zagalo pelo menos essa concessão: a

de que ele está certo quando diz que 'na

atual Copa do Mundo .não é só o Brasil que
não está jogando futebol: Ninguém, com

.

"exlleção 'da Holanda, se aplica em fazer a

bola rolar.: bonitinha/tomo o bom padrão'.
exige e a torcida - principalmente a brasilei­
ra ._ está acostumada a assistir. Assim, a;
inclusão 'do Dirceuzrnho, que apesar de

ponta-esquerda nominal emprega 90% de
suas ações defensivamente, acaba :sendo ex­

plicada.
MOTIVO

.. Aliás, 'nada corno urna vitória para' expli­
caI[ as coisas. De u�a boa vitQria, queremos,
dizer, co!rio a de ontem. Porque a da Zaire
não valeu.

\.

CRICIúMA, SEU �"B09M.:� INDUS­
TRIAL E O CARVAO - Se a explosão
em Criciúma de um diversificado pàr­
que fabril -; Frig(jrifico, Cerâmica�;
Calçados" Tecelagens, -Metalúrgicas e

outro& empreendimentos, inClusive tú­
dsticcs reduz·· a .in!luêndia do carvão
no montan.te 'de seu produ to industrial
- 70% eni 1.968 e menos. de .50% em
1.9731' - dando-lhe maior segurança
econâmica, não ilevémos esquecer a

epopéia· do dela çarbomfero e às
perpectivas que ele apresenta e oferece'
ao Estado.

) .

.

O Sul, - aproveitando'produtos e·
.

sub-P1;iJdUtos . dest� mineral � ainda

comporta a ampliação da SOTELCA
para 1.000.000'de KWA; a construção

-Marcítlrr Medelros, filhó

ingresso do Paulo César do Inter, mas
I

somente depois que Rivelino acalmou-se
.

com a seu gol, o time passou a sair bem da
defesa para o ataque. o. 110. jogador, o

ex=francês Paulo Cesar, permanece à procu­
ra. de seu esplendoroso futebol, esquecido
alhures em um grave desvia de personalida­
de.

MUDANDO

Contra a Argentina, o' Brasil vai ter de

jogai diferente. Mas a Copa já .não está

inteirru;nente perdida, cornonas oitavas.

FUTEBOL & POLITICÁ
Ontem na sessãa 'extraordinária da A�­

sembléia legislativa, o deputado �nrique
Cord6va registrou, com bom-humor, que o·

Brasil tiMa conseguido "aquilo que o Grupo.
dos 1.5 não conseguiu: a vit.ória.'� Concor­

dando, o sr. Nelson Pedrini aparteau: "Na
verdade, nã$? encontramos ,aquela brecha na

barreira". Pode-se notar' que os deputados
!:lo referido bloco, além de 'entenderem de

futebol;. estão começando a entender tam:
< bem de.política;

.

FALECIMENTO
.'

Faleceu' ontem no Hospital Governador
Celso Ramos, O sr. Antônio Bayer, natural
'de Tijucas e casado com a Sra. Eulina
BücheUe Bayer. O seu corpo foi transladado
para a cidade de Tijucas, onde será sepulta­
do hoje, às 10 hotas. '

O 'extinto era pai do professor Ernani
Bayer; ·Sub-Reitor.de Assistência e Orienta­

ção ao Estudànte da Ufsc, de Bernadete

Bayer Gomes e Maria do EspíritQ,ISanto
Bayer.

O sr. Antônio Bayer militou durante

vário+ anos na política tijuquense. Há dias
encontrava-se sob cuidados médicos no Hos-

pital de caridade.
.

,

À- REVELIA

'. Boas fontes de Brasília informam que a

denúncia do canvênio dos. ttês Estados do

sui, promovidá' na segunda-feira pela Go­
vernador Euclides Triches, não conta com o

aval do MiIiistro da Fazenda, Mário Henri­

que Simonsen - que, inclusive, tefia solicita­
do a S. �a. () adiamento da reunião.. Por

sinal que a atitude do goyernador gáucho
soou muito mal, tendo em vista a circuns­

tâncil!- wr que foi tomada praticamente no
momento em que se 'encerra o seu m'andato

ELEIÇÕES
Na� eleições indiretas para Presidente do

Santa Catarina Country ,Club (o colégio
eleitoral é formado ·pelo Conselho Delibera­
tivo) parece que um nOme já . alcançou o

"clOnsenso ': tratacse do advogad.o·e empresá-
.

\ rio Hermínío Daux 'Boabaid.
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Na reformulnçao do setor'

dos traDsportes� as

��errovias terao prioridade
'O ministro dos Transportes, general regionais, segundo os portos em opera-

Di rceu de Araújo Nogueira, anunciou -ção -,e�plicóu Dirceu Nogueira que o

ontem 1'\0 Rio os estudos par� duas .regíme "de concessão de portos à ex­

randes transformações no Mi nistério, ploração da iniciativa privada não tem

uma das quais prevê a extinção do De- razão de ser, em função dos altos in-

partamento Nacional de Estradas de vestimentos exigidos, mas ajuntou que,
Ferro - DNEF - e .outra a subdivisão no futuro, isto pode se alterar. '

do Departamento Nacional de Portos e Com relação. à Hi drobrás, defendeu
Vi as Navegáveis - DNPVN. sua criação com a fmalidade de intensi­

ficar a, navegação nos rios internos. Pa­
ra ele, no Rio São Francisco há que se

desenvolver um sistema fechado" ape­
nas na sua área de influência próxima;
na Amazônia, disse, o problema de na­

vegação ainda é a falta de cargas.
Com auxíl io de um quadro, o mi­

nistro apontou as principais linhas de

ação ferroviária. Pela' ordem, reorganí­
zação do sistema atual, esforço opera"
cional , dinamização da construção fer­
roviária, unificação de bitolas e eletrifi-

Para a extinção do DNEF, a rede
erroviária federal seria transformada

numa empresa "holdíng", com duas
ubsidiárias, uma para construção e ou­

ra exclusivamente para .operação das
errovias. Já o DNPVN se desdobraria

numa ,empresa (economia mista) só pa­
a portos e outra de navegação interior

- a Portobrás e a Hidrobrás.
Quanto à Petrobrás - a pretendida

'holding" nacional com subsidiárias,

cação. '

'

A principal ferrovia nova, n?s pla­
nos, será a São Paulo-Belo Honzonte,
que possivelmente será eletrificada em

sua totalidade. Ressaltou Nogueira que
ela terá 830 quilômetros, com urna va­

riante para Volta Redonda, lembrando

que seu €usto está estimado em 1 bi­

lhão de dólares (aproxín-adamente
Cr s 7 bilhões).

Num outro gráfico, apresentou as

previsões para o quinquênio iniciado
no setor ,rodoviário. SErão implanta­
dos 14 mil quilômetros de novasestra­

das (mas sem asfalto), pavimentados
,18 mil quilômetros e duplicados' ou;
tros 2.452 quilômetros. Como estas'

previsões ainda estão em nível de pro-
posta, -dependendo de aprovação final,
o ministro não adiantou as principais
obras.

Governo quer adotar logo
sistema,de registro único

O ministro da Justiça,
Armando Falcão, determi­
nou oritem o aceleramento
dos estudos para a adoção
do registro único das pes­
soas naturais no País, já
que o Governo decidiu re­

almente pela implantação
de um sistema unificado
de identificação que irá
estabelecer um número
único para os documentos
de todos os brasileiros.

Os estudos estão sendo ,

feitos pelo brigadeiro Eneu

Reis, considerado uma das
maiores autoridades no as­

sunto e que há vários anos,

pesquisa sobre o problema;
Ja existe um trabalho

pronto, mas o ministro da
Justiça quer que o assunto

seja amplamente detalhado

para que a implantação
seja: ·perfeita.' " ..

...... ...;-.(,u-i..:..

O ministro da Justiça
q�ler acabar com a imagem
de preconceito que se ini­

ciou no País de que o

registro único poderia tra­

zer despersonalização dos
cidadãos, que receberiam
no nascimento um número
destinado a acompanhá-lo
em -todos os documentos

que durante a vida neces­

sitar.
A opinião do Ministério

e a de que esse registro

facilita em muito a vida do

brasileiro',
.

que não mais
será obrigado a portar de­
zenas de documentos dife­

rentes, com números diver­
sos. Atualmente', todo
mundo possui um número

para o registro de contri­
buintes do Imposto. de

, Renda, outro pará a cartei­
ra de identidade, um outro

para a de motorista, além
dos do certificado militar, •

carteira profissional, e ou-'
tros mais, sendo o número
unico de maior utilidade.

Os que se insurgem con­

tra o projeto alegam que
isso estabeleceria um con­

trole excessivo sobre oci­
dadão por parte do Gever­
no, além de possibilitar
perseguições pessoais, es-

"l'.��ialmente em cidades
menores. Bxemplífíéàm
com o fato de' haver mui­
tas pessoas com ficha em

orgãos de segurança e in­

formação' no País porque
esses órgãos receberam in­
formes de, delegados do
interior Ou de Estados me­

nores, especialmente das

DOPS, os quais fichavam

pessoas por mera implica­
ção de ordem pessoal.

A determinação da ur­

gência, pelo ministro da

Justiça indica que o proje-'

Construa sua "CASA DE PRAIA" com
madeiras e materiais de

construção de

PHlllPPI & CIA:
acesa do construtor.

Centro - Estreito e. Balneário Camboriú
cones: 6520 - -6368

CAMP,ANHA DE FÉRIAS
DE J º /7_ à 07/07/74

Faça Gratuitamente o Check-Up do seu

Veículo em nossas, Oficinas, onde dispomos
de funcionários. especializados, com Equipa­
mentos de Sum Eletric S/A e da Bosch do
'Brasil S/A.
Rua Vereador Batista Pereira, 428.
Estreito

.

Fone 27-85

Distribuidora SEREIA
....

-r
Guerra M�ndial :!..

Olimpíada 1936·'
" O Cruzeiro

Romance Moderno

Imortais Lit. Bras.
\ Machado de Assis

.. Enigmistica
'�': Os Marginas

Coleção ZZ7

J Dic. I nglês/Port.

� Os Filhot4

�I OS Filhotes

..:t
• Grandes Brasileiros

, '�História Biblioteca

'1 �i '�� Bibliot. Universal

�,�.', ��, .'t::1j Coleção J. Amado

to deverá estar pronto ain-
da este ano, para que, tão

logo receba a chancela do'
'

Presidente da República;
seja enviado ao Congresso
Nacional para ser transfor- -

mado em lei. Os Ministé-

\ rios da Fazenda e a Secre­
taria do Planejamento da
Presidência também parti­
ciparam dos estudos mi­
ciais e deverão opinar so­

bre o assunto, notadamen­
te o da Fazenda, que con-

sidera importante o regis­
tro unico para pôr fun a

sonegação de imposto das,

pessoas físicas.
O brigadeiro Eneu Reis

ja esteve reunido com o

ministro Armando Falcão,
recebendo instruções sobre
o seu trabalho, mas não
existe ainda unia data cer­

ta para que, os estudos

sejam encaminhados ao

Ministério da Justiça, onde
passará por nova análise.

Candidatos ao Senado serão
.

escolhidos só pelo partido
A escolha dos candidatos ao Senado nos diversos Estados não

'deverá sofrer influências diretas do Executivo, como ocorreu com os

Governadores, e caberá exclusivamente aos partidos decidir, em cada

uma das unidades da Federação, sobre os nomes que serão levados à

campanha eleitoral deste ano.
I

A informação foi dada ontem por alta fonte do Governo, que

afastou a hipótese de indicação direta por 'parte do Planalto desses

candidatos, os quais serão escolhidos em convenção, partidária,
devendo os entendimentos para a seleção dos nomes serem mantidos

entre as bancadas, os diretórios e os principais líderes políticos
estaduais.

Em muitos Estados a escolha do candidato a Senador pela Arena,
, que é o Partido majoritário em quase todo o país, está sendo uma

tarefa fácil, como já ocorreu em São Paulo, no Espírito Santo e

Paraná, mas em outros o problema pode não ser tranquilo. No

.
.Maranhão e praticamente .certa a indicação do deputado Henrique
La Rocque para substituir Clodomir Millet, enquanto no Ceará a

vaga está entre o Sr. Waldemar de Alcântara, atual Senador que
pleiteia a reeleição, e o presidente da Câmara dos Deputados, Flávio
Marcflio.

•

No Piauí o Sr. Petrônio Portela tem a sua indicação assegurada,
enquanto em vários outros Estados a Arena chegará a uma indicação
tranquila. Na Guanabara, é que Negrão de Lima, agora miado à

Arena, poderá provocar. o que os políticos estão denominando de

uma "reversão da espectatíva", pois sua candidatura ao Senado, se

oficialízada, facilmente tirará uma das cadeiras atualmente ocupadas
pelo MDB.

"

A' MÁQUINA DE
.

DESENVOLVIMENTO
DESTE, PArS ESTÁ
FUNCIONANDO.

MUITO BEM.·

..
'

É Q nosso diagnóstico, De uma indústria quimica
que há 27 anos trabalha com o Brasil.

A UaUID CARBONIC IND�STRIAS S/A cresce

a frente. do seu mercado industrial.
.

Cumprida esta condição. e dado o gabarito de nossa

experiência técnica, podemos afirmar' que a maquina
de desenvolvimento brasileira esta funcionando

muito bem.

Durante este tempo chegamos a dez fabricas, todas

trabalhando dia a dia para as mais variadas 'indústrias

brasileiras, incluindo a UaUID aUiMICA, subsidiaria

da UalJlD CARBONIC, recentemente inaugurada
para a produçào quimica em .geraL

Av, Rio Branco. 57 -13,' andar ,

Tel.: 223-1750' - Caixa Postal. 4640' - Rio .de Janeiro - GB,

Vendas e Serviços Técnicos: Belém - Fortaleza - Recife - Salvador

Rio. de Janeiro -- Belo Horizonte - São Paulo - Bauru - Ribeirão Preto

Càm pinas - Londrina - Curitiba - Passo Fundo - Porto Alegre.

.,

PREFEITURA DO MUNICfplO DE LAG'ES
- ESTADO DE SANTA CATARINA"":
EDITAL DE CONCORRENCIA No. 01

" • I

O Departamento de Material da Prefeitura. do'

Munic(pio de Lages. faz público, para conhecimento

dos interessados. que até as 14.00 horas do dia 10 de

'j u I h o de 1 974. serão recebidas propostas de

fornecimento de máquinas e veículos. de

conformidade.' com as especificações seguintes: 1 )-6
(selslrrnotoniveladoras, potência igualou acima de

120 HP; 2)-1 (um) trator 'de esteiras. potência igual
o� acima de 90 'HP; 3)-1 (uma) escavadeira hidráu­

lica. potência igualou acima de 50 HP; 4)-12 (doze)
chassis. com cabina 'Diesel, com capacidade de 8 a 10

toneladas; 5)-12 (doze) basculantes (caçamba). com

capacidade de 4 a 6 metros cúbicos; 6)"':1 (uma) car­

regadeira de pneus; com potência igualou acima, de

100 'HP; 7)-1 (uma) carregadeira de esteiras, com

potência igualou acima de 100 HP; 8)-1 (um) con­

junto de britaqem, móvel ou fixo. com produção ho­

rária entre 12 e 40 metros cúbicos; 9)-1 (um)
tip-top, com sistema de freios. com-capacidade de 18

toneladas. Maiores informações no Depto. de Mate­

rial r- no horário de expediente.
Lages. 17 de junho de 1974

Dilmar Sell

Diretor do DMM

Dia a dia se dedicando a pesquisa, cada vez

mais intensa, para a aplicação. cada vez mais

diversificaoa, do C02 e do gelo seco, através de

projetos, instalações e assistência técnica para
, sistemas e equipamentos que visam o mais

eficiente aproveitamento desses produtos: Bem

como, o acido benzóico e o benzo ato de sódio,

produzidos pela UaUID aUIMICA como os mais

eficazes agentes contra a deterioração dos gêneros
allrnenticio s. E assim, criamos as peças da maquina
do desenvolvimento indu.strial: C02 - SIUCATO

EM FUNDiÇÕES, PORTA-COLD, FRIGO-PACK,
SOLDA C02, DRAICE-PACK. BLOW-MOLDING.
IRON MAKING, DRAICE etc.

Em suma: indústria pesada, fundições, ,

siderúrgicas, indústrias alimenticias, de laticinios.
conservas e de bebidas; indústrias de plásticos.

, corantes tintas e vernizes; indústrias de borracha,
automobilisticas e'metalúrgicas.'Todas fazendo
parte integrante da maquina de desenvolvimento

chamada Brasil; atendidas pela Liquid, o que lhe

da a inteira segurança de afirmar que esta maquina
esta tuncíonando muito bem.

.� � �.� .��, :�r?""i<' ?,-f:":',�-:-.

II HORA DE APLICIR SEU 157, ESCOLHI UM FUIDII
CAPAZ DE· PROTEGER ESSE IIVESTIMElm.

... ,

Alpargatas, Casa Anglo, Souza Cruz.Ericsson,
Fundição Tupy, Belgo Mineira, Amo, Brahma é

Metal Leve. Todas estas ações integram os indices
das Bolsas de Valores do Rio, e de São Paulo,
o que é urn atestado de segurança
e liquidez para qualquer papel,

'Com esses dadosvocê já pode confirmar

que a administração do Fundo Crescinco 157
não poderia ser melhor, nem mais competente.

Ela está confiada à equipe do BIB
(Banco de Investimento do Brasil),

que possui urna experiência de mais de
17 anos na administração de Fundos de

Investimento.
É' a mesma equipe responsável

pelo sucesso dos Fundos Crescinco:
Fundo Crescinco, Condomínio Crescinco

de Reinversão e Fundo Alfa - que
sornados ao Fundo Crescinco 157, '

retinem mais de 420.000 cotistas,
'

com urn patrimônio superior a 750
milhões de cruzeiros,

E uma boa prova da éfiqiência da equipe
do BIB pode ser dada pelo próprio Fundo
�escinco 157, Desde que começou, até hoje, el

apresentou urna rentabilidade superior a 30096.

,

Também é importante saber que atrás
do Fundo Crescinco 157, está urna das maiores
e mais sólidas instituições financeiras do
País: o Grupo. União de Bancos, que atende a

mais de 2 milhões de clientes e movimenta
cerca de 12 bilhões de cruzeiros. .

Isto é, cerca de 396 do Produto Interno Bruto
brasileiro.

Mas além das vantaqens e garantias já
apontadas, quem investe no Fundo Crescinco
157 ainda recebe urn seguro de vida gratuito
e, se quiser, o financiamento da União de
Bancos Brasileiros para pagar o Imposto de
Renda e a aplicação do DL 157.

Depois de 'analisar essas inforinações,
faça uma investigação completa sobre os

outros fundos,
E tire suas próprias conclusões

FUNDO CRESCINCO 157

GRUPO UNIÃO OE' BANCO

Se existe alguém responsável pelo que .

acontecer com o seu inv.estimento, esse alguém
é você mesmo.

Na hora da aplicação, o que pesa é a

sua decisão,
.

Antes de se resolver por urn Fundo
, Fiscal, faça algumas verificações. . \

Analise o comportamento da carteira de

ações, Procure saber que papéis são esses

e se'eles tên: apresentado 'lucros regulares
e possuem boa liquidez na Bolsa

Esse é urn dos pontos positivos do
Fundo Crescinco 157.

Sua carteira reúne hoje, ações de
niais de 90 empresas dos mais diversos
setores da economia, todas elas

dinâmicas, sólidas e rentáveis,
Para se ter urna idéia da

qualidade desta carteira veja
em que empresas estão
suas 10 maiores aplicações:
Lojas Americanas,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um desenten<limento entre os integran­
tes de um grupo de ciganos acampados nas

proximidades de Araçá, município de São
José do Cerrito, foi motivo para unia briga
donde saíram dois feridos de maneira leve e

outro gravemente.

----------..., ram violentamente durante uns quinze mi­
nutos. Nessa altura, já três dos ciganos ne­

cessitavàm de atendimento médico. Otávio

Motta, a maior vítima da "festa de aniver­

sário", encontra-se mternkdo no HospitaÍ,
Frei Rogério, de Curitibanos e inspira sé­
rios cuidados médicos.

A polícia de Lages, cientificada dos fa­
tos, dirigiu-se ao acampamento' par� as in­

vestigações, entretanto o grupo já havia
partido tendo o especial cuidado de não
deixar notícias do destino.

Revólveres"

facas e até"

pedrasTudo começou quando no grupo reuni-'

do para a comemoração -do.aniversãrío de

um deles, houve um desentendimento. Daí
para a luta o caminho foi curto Fa.endo
uso de revólveres, facas, e até pedras, briga-

nesta briga

,/

"

,
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/
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LIC .:. LAGOA IATE CLUBE

\

ComoJatao..
VOCê sai e chega.
na hora marcaCla.

,I

(

RecOrte e ,guarde, os' nqvos ,horarios do Jatao_
'1 •

" ,
. (Em vigor a partir de 1/7/74), .

,

!

,.--------_ ...._- ....
I De FIQrianópolis para: 'DIA'RIO . CURI'TIBA \Exceto domlngoJi

14 35 �:g P,AULO I
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MACEiÓ

I'RECIFE
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�

_ MA N;AU S 20s" 48S" êas. • domingos

I<em vigor 815/7/74)
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DIÁRIO

14,50 PORTO ALEGRE Ex�.;O domingos,

,
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, ",\" Pensa em você

�� , _...."O

Por pouco o pesado.. -,

, caminhão não tombou.

Após a freada, uma

subida .imprevista
O motorista de}uma das fi�as fornecedoras de material

para as obras do Cecontur tev, as 15 horas de ontem, uma

surpresa: quando estacionou o veiculo ao lado da
',construção, na ladeira existente no local, tal 'qual urna

cabine de avião, a do seu caminhão começou a ascender
com ele.

'

Mas, ó que' de início talvez tenha sido agradável, deixou
de ser quando a realidade se apresentou: o carregamento de
madeira que, trazia, devido ao .aclíve e à freada do

,

es taci onamento, escorregou, causando com isso a'

modificação do centro de gravidade' do veículo e trazendo
corno consequência o que se vê nas fotos. "

'

Mais um

Corcel
.- roubado

·,VI

Itajaí (Sucursal) Compare­
ceu à Delegacia de' Polícia,
Valdorniro Corteia, residente à

.Praça Irineu Bornhausen, co­

municando ao Comissário de

Plantão que ladrões não identi­

ficados, furtaram do, interior.
,

desua garagem seu automóvel
Ford Corcel, placa BB-1'014
do Balneário Camboriú. Disse

que no momento em que ocor­

reu o roubo (20) horas) estava
jantando em companhia de

seus familiares, quando notou

'_ que dois elementos embarca­

ram no veí�ulo arrancàndo em

alta velocidade. As autoridades

'policiais prometeram, investi, '

gar o furto e, se possfvek'pren­
der os assaltantes,

\

Agressor
,

responde a·
-

inquérito
Tubarão (�l!.Cl!!sal) -: Edson

de 01 iveira, de 19 anos;
solteiro, natural de Tubarão, ,

está respondendo a inquérito,
,

acusado de tentativa .de homi-
,

cídio, contra Antônio Campos!
de 25 anos, também de .Tuba- ,

rão, que foi atingido com um

tiro na altura do peito, sendo
removido com urgência pára o

Hospital Nossa Senhora da

Conceição, na noite de ontem.
COMO, _" _

Por volta das 3 horas da'

manhã, Edson voltava de um

baile junino, acompanhado de
, Antonina Machado Marcelino,

enquanto que, atrás deles vinha
um grupo de rapazes soltan�o
frequentes piadas para o casal
que seguia "

à frente, pela
BR-IOl, em direção ao cen­

tro da cidade-todos à pé.
,

lÜn .dano 'momenfo, se-

gundo diz o agressor, confor- '

me informações' do Comissário'
Carlos Henrique Fernande�
que atendeu a ocorrência um

dos componentes do grupo,
Antônio Campos, soltou uma

piada ofensiva, o que exaltou
os nervos de Edson, partindo
de imediato para a agressão.
Diz o comissário, que Antô­
nio; inclusive, chegou 'a bater
na moça que acompanhava Ed­
son.

_.

-No meio de toda a' confu-
são, Edson de 01 iveira sacou o

revólver calibre 22 e disparou
um tiro, quefoi atingir o peito
de Antônio.

,

Populares tomaram jmedia- ,

tas providências, c�amando o

corpo de Bombeiros, já que o

fato ocorreu nas proximi­
dades, havendo a locomoção'
imediata de urna das viaturas

que conduziu Antônio até o

Hospital Nossa Senhora da
Conceição.'

A Delegada de Polícia da

Comarca, de Tubarão, também
foi avisada e rapidamente diri- ,

giu-se até o local, onde ainda
encontrou o agressor que- não

reagiu, sendo conduzido até a

Delegacia onde responde a

processo, mas está em liberda­
dé até que se defina a situação.

Antônio Campos, ainda es­

'tá hospitalizado e a bala conti­
nua alojada em seu peito, fi­

cando a vítima aguardando a

retirada da mesma e a recupe­

ração; pois já está fora de peri-
11.0,

'Arito nína, que acompa:-,
nhava Edson, também, res-:

ponde a processo, pois no mo­

mento em que a polícia per-
,

guntava quem foi o agressor
era se apresentava como tal,
procurando encobrir o ato pra­
ticado por Edson. '

,Frigorífico fornecia

Discussão

termina com

um 'ferido

,
' carne bovina

deteriorada no Sul
Os responsáveis estão

sujeitos a pagar
uma multa de os 1 a cr$ Io

. mil, ou ta 3 anos de
cadeia - diz a Policia

I
\,

(';riciúma (Sucursal) Conforme determinação do

Delegado da Comarca da Polícia de Criciúma,
Roberval Lobo, estão intimados para comparecer à

Polí�ia amanhã às 9 horas, o responsável pelo
Frigorífico Sul Catarinense S.A. ,e afiscalizáção que.
atua junto ao mesmo.

, , ,

, ,Na oportunidade deverão responder inquérito
.

' enquadrado no artigo 2'78 do Codigo Penal Brasileiro,
que regulariza a venda, depósito ou exposição de
qualquer forma para o consumo de substâncias
alimentares avariadas. .; (O que pode levar os

responsáveis a uma multa de' 1 a 10 mil cruzeiros, ou

pena de reclusão de r a três anos).
O inquérito � afirma o' Delegado de Pohcia

Roberval - foi aberto em função das diversasqueixas
,

por parte 'dos açougueiros, que responsabilizaram a

FRISULCA, pelo fornecimento de carne bovina em

adi-antado estado de deterioração, aos açougueiros da
região; para ser comercializada.

- Sendo que muitos efetivaram as vendas, mas

alguns dos consumidores renegaram o produto,
'alegando que além de cara ainda estava estragada.

- Por outro -lado, tambem deverão esclarecer

alguns ítens em relação ao preço da carne bovina
fornecida aos marchantes, já que os mesmos alegam
que' é impraticável a comercialização' da mesma

dentro da tabela estabelecida pela SUNAB. Diz o

Delegado 'Roberval, que a SUNAB autorizou a,

interferencia da polícia no problema do Preço do pro­
duto, ja que a mesma se limita a controlar o comércio

varegista, Se não é um problema da SUNAB - conclui
o delegado e um problema da policía.

Itajaí (Sucursal) Apre­
sentando profundos cortes

numa de suas mãos e bra­

ços foi medicado no Hos­

pital Marieta Konder Bor­

nhausen, Aurino Olímpio
Gomes, residente no Lo­
teamento Dom Bosco, que

por motivos ainda não es­

clarecidos entrou em' luta

'corporal- com' José Deros-
- ki. O incidente ocorreu no

final da rua Almirante Bar­
roso, quando os dois se en­

contraram . Rapidamente
passaram a discutir, tendo
Deroski sacado de um pu­
nhal e atingido Aurino por
duas vezes, Socorrido por

populares que passavam no

momento pela citada rua a .

vítima foi transportada pa­
ra o Hospital Marieta Kofí-

, der 'Bornhausen, onde fOI
medicado e posteriormen­
te recolhido à. sua residên­
cia. Enquanto isso as auto­

ridades policiais foram

Cientificadas' do caso, ten­

do detido o agressor quan­
do este se encontrava em

urn bar na rua Almirante
Barroso poucos metros

à

diante onde ocorreu a

agressão, � conduzido ao

xadrez.

.*

Presos USam

roupa.de cama

para fugir <, co

Os mafiosos,
\ voltam

a atacar

Quarenta e dois presos de
alta 'periculosidade tentaram

fugir na madrugada de ontem
da Delegacia de Mage, no Esta­
do do Rio. Depois de serrarem
as grades das' celas e utilizarem
panos como cordas para alcan­
çarem o muro que dá acesso a

; praça Getúlio Vargas, fundos
da delegacia, de onde empreen­
deriam a fuga pela estrada.

A fuga foi notada pelo car­

cereiro que, quando viu que
um .dos preseis tentava subir

,

pelas cordas feit-as de lençóis,
deu o alarma. Todo o efetivo
da delegacia deslocou-se para o

local, atirando, 'enquanto era
solicitada a ajuda do choque
do 60: Batalhão de Polícia Mi­
litar do Rio de Janeiro e' 'da
Delegacia de Caxias. Domina­
dos, os 42 presos foram le­
vados em um ônibus da Viação
Luxar para a Delegacia de Ca­
xias, como medidade seguran­
ça.

A tentativa de fuga, ocor­

reu por volta de uma hora da
madrugada.

Mais de mil vitinicultores

atravessaram ontem Roma di_'
.ngindo centenas de tratores,
distribuindo pequenas garrafas
de vinho e folhetos em protes-

,; to contra produtores "mafio­
sos ilegais". Enquanto isso, um

grupo de tendência esquerdista'
protestou contra o tratamento'

dispensado pelo governo à
agricultura, em folhetos distri­
buídos durante a Il!anifesta­
ção,

Segundo a polícia, vjrios
'cargueiros transportam agua,
açúcar, restos de uva 'é outros

ingredientes que misturam e

deixam fermentar enquanto
navegam Provêm de portos' da
Sardenha e da Sicflia. Depois
descarregam o produto ilegal
em Anzio e outros portos on-

'de é vendido a.preços omito
baixos e com. rótulos de fabri­
cantes camponeses da famosa
zona vinícula 'de Castelli Ro­
mani. Alguns conhecedores
afirmam que o produto dos

"piratas do vinho" não é pre­
judicial a quem o bebe. Mas
em consequência disso, os viti-

,

vinicultores protestam por es­

tarem com enorrries .quantida­
des de vinho armazenadas por­
que não conseguem vender pe­

-Io ,preço =or.nal.

"

..

Marijuana ao invés

de petróleo
Agentes aduaneiros norte-americanos inform�am

ter apreendido cerca de 4.800 quilos de raaríjuana de,

dois caminhões destinados ao transporte de petJ;óleo,
que tentaram cruzar a fronteira mexicana nas pro::i­
midades de 'San Ysidro, Califórnia. Os caminhões nao

, .

foram' descarregados até ontem devido aos gases tóxi-:

cos que desprendiam dos resíduos do petróleo, i�for­
maram os agentes. Os dois condutores foram detidos.
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Paulo, nem se quer uma dimínuição.no vo-

I ume total de poupança do País. A distri­

buição é desejável se for de investimento

para investimento e não de, investimehto '

para consumo . .1\ idéia preliminar é que ca­

da Estado contribua com igual percentual
de sua arrecadação do ICM para o Fundo,

'

para posterior redistribuição.
Senador Franco Montoro (MDB-$P) -

O salário-mínimo vem caindo de valor real
nos últimos dez anos, ao passo que, no

mesmo período, a produtividade do País
cresceu 56%. Já, o Presidente Castelo Bran­
co, ao fixar as bases da, política salarial di­
zia que ela visa a assegurar ao assalariado
não 'só a média dos salários reais, como
também o aumento em: relação â produtivi­
dade. Qual a posição do Governo, a Respei-
to?

'

Simonsen � É i negável que o salário-mí­
nimo tenha caído em termos reais. Há um

ponto fundamentàl: é a hipótese de que o,

salário mínimo não seja. o ponto mais im­

portante paraa avaliação da política de re­

distribuição de renda. O Governo pode es­

tabelecer o salário-mínimo que quiser mas

não pode garantir Quantos q irão ganhar.

-.

·Silllonsen
, ,

Brasil vai continuar

crescendo elll ritmo acelerado
A manutenção de alto ritmo de cresci- considerar excelente coeficiente d� solvên- o apoio exigido pelas exportações. Porém,

,

mento da produção agrícola e industrial; o ' cia global. Obviamente em toda projeção esta idéia, antes pioneira e justificada, hoje
aumento explícito da taxa inflacionária pa-: econômica M formidáveis elementos de in- seria um complicador, pois tal função já é

ra cerca de 20%; um deficit na balança. co- certeza, sobretudo no atual quadro mun- exercida eficientemente pela CACEX, FI-

merdal de dois bilhões de dólares e a dimí- dial. Contudo, as reservas de '6,4 bilhões de. NEX e as agências do Banco do Brasil no

nuição da liquidez geral foram as principais dólares nos dão uma segurança adicional: a, Exterior. Hoje Os fatos se avançaram aos

características da economia do País no pri- de termos o tempo necessário para repro- antigos projetos.
'

, melro semestre de 1974. gramar sem choque a nossa política de ba- Senador Etelvino Li ns (Arena-PE) ,Os es-

A informação foi dada ontem pelo mi- 'lanço de pagamentos, caso as condições do tudo quan to â reforma do Imposto sobre
nístro lmário Henrique Simonsen, da Fazen- comércio e do mercado financeiro interna- Ci rculação de Mercadorias (ICM) já chega­
da, em pronunciamento perante a Comís- cional não. correspondam âs expectativas. 'ram à sua fase final?
são de Economia do Senado. Ressaltou Em suma, o desempenho da economia S'

.

da
'

Imo�sen - Não. Estamos ain no iní-
também que devido ao primeiro ponto 'brasileira, apesar dos problemas de adapta- cio dos estudos.
(manutenção do alto ritmo de crescimento) ção à nova conjuntura internacional, conti-
a Brasil se constitui 'numa "admirável ilha nua refletindo uma política racional e prag- Etelvino - Em princípio qual será a so­

de progresso no panorama mundial de ho- mática, que não promete o impossível, mas lução a ser implantada para beneficiar os

je". que procura utilizar QS recursos técnicos
' Estados mais pobres. Qual é a idéia?

"O_primeiro aspecto - a manutenção de disponíveis para obter o melhor possível: Si monsen - A criação de um fundo. Há
alto ritmo de crescimento econômico, nos Essa linha de pragmatismo' responsável, que a alegação comum e justa de que nas tran­
�tua como admirável ilha de progresso' no situa como metas príorítãrías o crescimento sações interestaduais existem injustiças. Por
atual panorama mundial. Os outros três as- do produto real, a melhoria da distribuição outro lado a justiça' fiscal não é atingida
pectos - o aumento da taxa inflacionária, de renda, a contenção da inflação e a neu- por um único imposto, devendo-se, (sim,
o deficit no balanço .comercià1 e o aperto tralízação de suas distorções, a expansão olhar a estrutura geral. I1á UI�a preocupa­
da liquidez real são sintomas incômodos das exportações e a manutenção do equilí- ção principal, que é a de que esta distri­

que levam os menos informados a imaginar brio do balanço de pagamentos continuará buição de renda entre os Estados seja feita
que o Brasil já não repete o excelente de- como a tônica de atuação do presente' Go- sem choques. Não se quer, por exemplo,
sempenho econômico dos últimos anos. , vemo": causar um impacto na economia de São
Um pouco de reflexão, no entanto nos leva DEBATE
a duas conclusões: a) o recrudescimento' No debate que manteve com os parla-
temporário da inflação, a compressão dá li- mentares, logo após uma exposição de 16

quidez real e o deficit no balanço comercial
'

I audas sobre o comportamento da ecom

são os reflexos da adaptação da economia mia nacional perante a comissão de Econo­
brasileira ao novo panorama mundial; b) os mia do Senado, o ministro Mário Henrique
primeiros meses de 1974 representaram um Si monsen, .respondendo a pergunta do' SI

período atípico, tudo indicando que, daqui nador Cantídio Sampaio (Arena-SP), in­

por diante continuaremos a crescer em rít- 'formou, pela primeira vez, a causa real da
mo acelerado, contendo a inflação em ní- intervenção no Grupo Halles: "um buraco
veis satisfatórios e mantendo o adequado não contabilizado de Cr$ 570 milhões".

\

equilíbrio no balanço de pagamentos e no
'

O ministro Simonsen respondeu âs per-
I endividamento externo", disse o ministro. guntas de senadores e deputados durante

Assinalou ainda que, com o.aumento das duas horas, tendo sido abordados diferen­

exportações "teremos devidamente equa- tes aspectos' da economia. Presidiram a me­

cionado o nosso problema do balanço de sa os senadores João CI eofas e Magalhãe
pagamentos, .nâo obstantetodas as difícul- Pinto.
dades da conjuntura mundial. Racíociruu Senador Luis Cavalcanti (Arena-AL) -

do numa hipótese pessimista, ainda que 'I')f No momento em que o Brasil busca incen-
,

cinco anos consecutivos o nosso defic ',:m tivar ainda mais suas exportações, não seria

conta-corrente se mantivesse em 4 b. :ões o momento de se 'criar um Banco Brasileiro
de dólares, dos quais 1 bilhão cobert.. por de Comércio Exterior? ,

,

i nvestimentos diretos e 3 bilhões por acres, Si monsen - O Banco de Comércio Ext«
cimento de dívida, chegaríamos ao fim de rior é uma idéia antiga G á falada desde (

1978 com uma relação dívida. líquida/ex- tempos do Presidente Juscelino Kubits

portações de apenas 1,34, o que se pode chek) e as funções dele são essenciais para

Começam osestudos'para a
,

reforma da estrutura' fiscal
O Mi nistro da Fazenda, Sr. Mário Henri- Amaro CavalCanti, represeni:ante da: confe-.:

que Simonsen, presidiu ontem a reunião de deração nacional da agricultura; e, os advo­
instalação da comissão' especial da reforma gados Alcides Costa, I Fábio Monteiro de
tributária, que no pràzo de 180 dias deverá Barros, José Martins Pi nheiro Neto, Alfre
elaborar um projeto para a reformulação da doo Iane Fi lho, Gi lberto Ulhoa Canto, Jos
estrutura fiscal do país" abrangendo os Luis Bulhões Pedreira, e o coordenador do

principais impostos federais e estaduais. sistema de tributação do Mi nistério, Sr. AD
A reforma abrangerá o imposto de ren- ,tônio Augusto de Mesquita Neto.

,
da, o imposto sobre circulação de mercado-

,

No imposto de renda as principais modi-
rias (ICM),o imposto sobre produtos indus- ficações serão a introdução do sistema de
trializados (IPI), e o imposto sobre serviços bases correntes, isto é, o pagamento do im­

(ISS). A implantação das novas sistemáticas posto no mesmo exercício fiscal e amplia­
fiscais deverá ser iniciada em 1975. ção da retenção na fonte; e, o retorno da

,

A comissão especial' de reforma tríbu- taxação sobre 'O lucro imobiliário das pes-
tária é presidida pelo secretário-getal da soas físicas.
fazenda, Sr. José Carlos Freire, e composta No ICM será criado um fundo rotativo,
pelo procurador-geral do Mi nistérío da Fa- com a participação percentual de todos os

zenda, Sr. Moacir Lisboa Lopes. O Secreta- Estados e os recursos utilizados de forma a

rio da Receita Federal, Sr. Adilson Gomes atenuar os desníveis regionais de renda e de
de 01 iveira; o sr. José Washington Coelho, crescimento. Haverá também a modificação
representante da confederação 'nacional do

'

na estrutura das alíquotas interestaduais e

comércio; sr, Mário Arnaud, representante maior exigência no aperfeiçoamento da má­
.da confederação nacionalda l indústria; sr. quina arrecadadora dos Éstados.

'

LEIA E DIVULGUI O ESTADO

Após ler seu longo
pronunciamento, o ministro da
Fazenda manteve um demorado

diálogo com os Senadores.

,
,

NESTA·a'AIICA·
ESTÁ A·CAIIANTIA
1)1 lia, IIC)I\' .

1�.yESTla'ENT().
Ninguém melhor do que v.'

sabe que todo bom negócio já é 'bom de berço.
A SEIVA S.A. não foge à regra.'

-, -

Afinal, por trás desta marca que
V. está vendo aí ao lado existem
três coisas muito importantes.

, Primeiro,
a estrutura empresarial e o

apoio económico-do dinâmico
Grupo Gerdau.

Segundo,

POOL DE CAPTAÇÃ.0
BANCO BRADESCO Di' INVESTIMENTO SA BANCO MUlTI DE INVESTIMENTOS S.A,
BANCO CREFISUL DE INVESTIMENTO SA BANCO REAL DE, INVESTIMENTO SA
BANCO DENASA DE INVESTIMENTO 3A BANORTE.- BANCO DE INVESTIMENTO SA
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. BANSULVEST _ BANCO DE INVESTIMENTO S,A,
BANCO ECONOMICO DE INVESTIMENTO S.A, BANCO UNIÃO DE INVESTIMENTO SA

o pioneirismo, a experiência
e o know-how da Cifsul
., Companhia de Indústrias
Florestais do Rio Grande
do Sul.

Terceiro,
�

um patrimônio já
representado
por milhares de
hectares de terras

especiais e milhôes de
árvores plantadas que
crescem e se

valorizam dia.
e noite.

Estas são
as raízes do. ótimo
negócio que a

SEIVA S.A. representa,
'E são elas'

'

que garantem aos seus

incentivos IBDF a

certeza de um retorno

altamente seguro e

compensador.
Participe da

Revolução Verde.

Opte SEIVA.

.'

50 milhões de árvores
, compõem o empreendimento.

9 milhões já estêoplemedss.
Na SEIVA o futuro já existe.

SIIVAS.A.
FI.C)IIF.sü\S E IND.1STRIAS
UMA FLOltESTA COM ItAlZES DE AG).
Porto Alegre: Av. Farrapos, 1779
Fones: 22-6388� 22-9539 e 22-6910

Curitibe « São Paulo. Rio de. janeiro. Recife

�GfJ)�� GrupoGadau W
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REMO

Dirigentes aguardam
J ,

cons trução dos galpões
'Itajaí-Açú, e em Florianópo­
lis as aguas são favoráveis ao

remo da ilha acostumada com

as constantes mudanças, de
ventos. O América é atualmen­

te, o clube que mais se desen­
volve técnicamente no estado.

/'

A Sociedade Esportiva Cru­
zeiro do Sul, aproveitando
tamhém a' colaboração do,
,CND, renovou os remadores e

parte de sua flotilha, estando
incl usive participando das

competições organizadas pela
Fase,

ÁOs 27 do segundo tempo, Jaci fez o gol da vitória

Uma boa vitória contral
o. Atlético Goianense

, Com �m goÍ de Jaci aos 27, minutos do segundo tempo, o

Figueirense venceu ontem à n�ite o Atlético Goianen��, em partida
disputada no estádio Olímpico P�dro Ludovico, em G�las., ,

, O time de Lauro Burigo reeditou a boa atuaça�' da partida
anterior contra o Vila Nova, e desta vez os atacantes tiveram mais

sorte nas conclusões.'Oigol da vitória teve a partiçipação de todo o

ataque. '
'

,

No segundo tempo, o jogador Ademir, que durante meses vem

treinando no clube sem uma oportunidade, entrou na lateral

esouerda no lugar de Elton, que' deixou o gramado contundido.

Ca�o ainda não se encontra nas suas melhores condições ffsicas e foi

substituído por- Britinho na ponta direita. '

O Figueirense venceu com Oneide; Pinga, Roberto Silva, Nelson

e Elton, (Ademir); Adailton e 'Jorge Luiz; Caco (Britinho), Marcos,
'Jacf e Zé .Carlos. A delegação regressou a Florianópolis logo após a"

partida. c

O time do Vila Neva, que viajaria com o Figueirense para

disputar o quadrangular no sábado, ,cancelou o compromisso; devido

aos festejos de seu aniversário que o clube está programando em
Goiânia. Por outro lado, o -Figueirense deverá jegar sábado à tarde

contra o Caxias de .\:>inville, nesta Capital.

Se a situação do remo cata- ,

rinense não era boa, piorou
mais ainda depois da renúncia
de lúy Pereira .Oliveira e Abe­
lardo Abranh, presidente e vi

,

ce da Federação Aquática 'de
Santa Catarina. Os acopteci-,
mentos do ultimo domingo,1
quando os guardas de seguran­
ça da construção da nova pon­
te proibiram a aproximação
dos dirigentes e torcedores,
que queriam assistir ao desfe­
cho final dos páreos, também
contribui para agravar mais
ainda o problema, com ,os dire­

'tores dos clubes do interior
reclamando bastante sobre a

medida tomada e afirmando
que não participarão das pró­
ximas competições.

, Com "o Martinelli inativo,
somente com à participação
dos clubes do interior: o remo

da capital terá condições de

promover competições, põis
disputar regatas entre Riachue-

-lo o Aldo Luz, não traZ, a

necessária motivação aos rema-

dores.
'

Com muitas dificuldades o
'

América de Blumenau reestru­
turou ó seu quadro atltÍ1ico e o

material flutuante, aproveitan- '-.

do o incentivo do CND" que
fez a doação de vários barcos.
Na regata do último domingo;'
o clube blumenauense fez uma

'excelente apresentação, levan­
do-se em conta que seus 'trei­
namentos são' feitos no rio

RENÚNCIA'
Afumou Ary Oliveira que a

sua renúncia e devido a uma

série de afazeres particulares
que não permitem uma efiei­
ente dedicação ao esporte. E
acrescenta que sempre foi um

iricompreendido pelos dirigen­
lés dos clubes, "eles nunca

sabem o qUJ querem e nunca

estão satisfeitos com nada",'
Por outro', lado, Abelardo

Abrahan confessa ser um desi­
ludido.corn a atual situação do

Se não houver uma reestru­

turação rápida no remo da

capital, cujos problemas os di­

rigentes responsabilizam o Go­

verno, os clubes de Florianó-
,/

polis serão facilmente supera­
dos pelas agremiações ao inte­
rior do Estado.

-,

Devido ao' aterro Martinelli e Aldo Luz fecharam as portas. E o Riachuelo?

remo catarinense. "Numa épo­
ca em que o Governo Federal
vem dando a maior cobertura
possível ao esporte amador, o

Governo cataiinense se coloca
como entrave e o maior-inimi­
go do remo da capital.iPerde­
mos o que de melhor tínha­
mos, uma raia para a prática

/

do remo. Passados dois anos,
mesmo com a promessa do
Senhor Governador em aten­
der o esporte que maior glória
deu a Santa Catarina, até boje
vivemos apenas de ilusões per-:
didas em nada mais. Não te­
mos raia e as mínimas condi-

.ções de conforto.para oferecer
ao público' como um local para
assistir às regatas. Cansado de
tanto lugar, de pedir, 'de im­

plorar, só um caminho me

resta a -tomar: a renúncia".

(trecho do ofício enviado pelo
ex-dirigente à Fase, e que soíí- .,:

citou a sua divulgação pela
,
imprensa).

NOVO PRESIDENTE
Com' a renúncia de Ary

Oliveira e Abelard� Abrahan,
assumiu 'a presidência da Fase
o secretário Rainoldo Uessler,
que não esconde a suarespon­
sabilidade frente aos destinos
da entidade, mas afirmouque
não tinha outra opção senão
aceitar o cargo, ficando na

direção até as próximas elei-
ções. .I

Não sou nenhum .salva-
'

dor, o que posso fazer é -colo­
car em prática uns planos que
eu tenho em mente.imas tudo

I
isso v�i depender de"uma reu-
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nião de diretoria, disse o novo

dirigente. Mas ele não fugiu a

regra, quando afirmou que o

futuro do remo catarinense
'depende exclusivamente dos I

orgãos governamentais. "Mas
tenho a esperança de que pro­
vidências serão tomadas neste
sentido','.

'

,

,A primeira providência a

ser tomàda pelo dirigente será
a criação de' uma raia provisó­
ria' na Lagoa da Conceição.
"Lá não teremos problemas de
aterro. Poderemos 'instalar os

galpões' de madeira provisó­
rios, que as autoridades ha':..
viam, nos prometido anterior­
mente, até que seja resolvido
definitivamente a construção
do�, novos galpões na baía
sul.

Para Reinoldo não é a solu­
ção ideal, mas pelo menos não
deixará o remo da capital se

afundar diretamente: "Se não \

agir assim, o resultado será a'
inatividade total do nosso re­

mo até o término da constru­
ção da nova ponte. E depois
motivar novamente os atletas
para voltar a remar não será
tarefa' fácil".

J

de tan.to frio. É um sácrifíciQ
,

muito grande, que fazem os
atletas e ainda trazendo sérios
prejuízos para os nossos bar­
cos, que ficam quase destrui;
dos durante o trajeto.

- Agora que o CND nos
está ajudando, nos dando bar­
cos novos, temos que zelar por
este material. O melhor de
tudo é fecharmos as portas e

esperar a definição do Gover­
,no, disse o dirigente. Há dois
anos estamos aguardando _

continuou - em vão, que al­
guérn tome uma ,'providência.

O problema da construção
dos galpões provisórios/na La­

goa, já tinha sido discutido
anteriormente pelos dirigentes '

deis 'clubes, mas a idéia não
tomou corpo, devido as difi­
culdades para transportar os

remadores, as primeiras horas
da manhã até a Lagoa. E Rei­
noldo Uessler define esta sitüa­

ção da seguinte maneira: "É
bem mais, fácil deslocar os

remadores até a Lagoa, do que
carregar os barcos nas costas
neste aterro, que dia-a-dia vem

acabando com todo o material
flufuante dos clubes. Agindo
assim tanto os clubes como o

remo' da capital só tem a lu-:
crar.

ALOOLUZ ,

A exemplo do Martínelli, o

Aldo Luz também vai fechar

as.suas portas, afumou o vice-e
-

presidente Eurico, Hosterno
, com certa tr�teZã�-"As'põrlas

do clube abrem as 5 horas da
manhã quando chegam os re-

'madores e, enfrentando este
inverno carregam os barcos, nas

costas numa distância de 800
metros através do aterro, fio'
cando com os pés quas,e duros

COMPRE SEU
PRESENTE NO

PONTO CHie

Já fizemos de tudo o que
estava ao nosso alcance. Agora
hão dá mais, inclusive os rema­

dores estão sendo afetados em

sua saúde. Não existe mais
motivação por parte dos atle­
tas, que estão inclusive fugin­
do do clube. E diante disso,
não se pode mesmo fazer mais
esporte nesta terra.

Eurico Hostemo está no
Aldo Luz desde 1918, resol­
vendo da melhor maneira pos­
sível os problemas do clube,
mas =agora, com tristeza estou
renunciando tudo. Me sinto
superado e 'sem condições de
continuar. É dum ver, o meu
clube fechar as portas, mas e

impraticável se fazer remo des­
ta maneira".

, RIACHUELO
O treinador Orildo Iisboa ,

é um dos poucos homens liga­
dos ao remo que ainda man­

tém o mesmo otimismo. Ele
fala com entusiasmo sobre a

nova safra de remadores do
Ríachuelo.' Mas por outra la­
do, está preocúpado com o

futuro do remo da ilha. "Não­
adianta nós termos boas guar­
nições e não termos adversá­
rios",

'1\ distância que o aterro
deixou o clube do mar é bas­
tante pequena, em relação a

situação do Aldo Luz. 'Mas o

treinador confessa que a dis­
tância prejudica aos remado­
res; assim como o material.
"Os barcos ficam todos frou­
xos".

Um outro problema encon-

, trado, pelo treinador são os

meios primitivos na prepara­
ção do atleta. "Precisamos ter
um tanque para treinamentos
em terra, assim o remador

quando entra no barco já sabe

quase tudo de remo, sem des-
'

truir a embarcação como acon­
tece com qualquer iniciante".

O "O,ube, assim, como o

Aldo Luz, ainda sobrevive de- ..

vido a colaboração de alguns,
abnegados. "Os nossos rema-

-

dores, em sua maior parte, são
subnutridos, O clube-não tem

condições de oferecer uma alio'

'mentação adequada aos atle­
tas, principalmente aqueles de
menores posses".

Há pouco, um remador do
Riachuelo,. quando carregava
seu barco nas costas até o mar,

caiu em plena areia e se, ma­

chucando bastante. Após as

regatas; como aconteceu do­

mingo com um atleta do Aldo
Luz, os remadores desmaiam'
em pleno barco, e sem ne­

nhum meio de socorro ao.mes­

mo. "O ideal séria os remado­
res após os treinos, ter uma

alimentação adequada" com

muito leite e frutas, mas isso
nem sempre o clube tem con­

-dições de ,oferecer, Nós aqui
praticamos o verdadeiro espor­
te amador.
E OS GALPÕES?

,

A colocação dos galpões a

serem construídos pelo Gover­
no, ainda não tem local defini­

'do na baía sul. Inicialmenteos
galpões ficariam próximos ao

Veleiros da IlIia, e posterior­
mente, junto a ex-ilha, do
'Carvão, Todavia, nenhuma
dessas duas, opções estão defi­
nidas. Segundo Ary Oliveira,
no plano de urbanização do,
aterro não consta a localização
dos galpões. Ficando claro que
além da construção, o local é
também uma incógnita.

A UFSC está construindo
um tanque para a formação de
novos remadores e, posterior­
mente, entregá-los aos clubes.
E ao que tudo indica a dificul­
dade, desta feita, não será o

.atleta, e sim encontrar o clube.

cer;
CaixaEconômica Federal

Loteria Esportiva
TESTE No. 187 (Retificação de Resultado)

Na forma do 'que determina o Artigo 16, 'da Norma G�al
dos Concursos de Prognósticos Esportivos, a CaIX3

Econômica Federal' - _CEF - comunica que na relação d�
ganhadores do Teste Np. 187, pllbl�cada no dia_l1/0�e4, fOI

incluído o segguinte ganhador, cuja reclamação fOI julgada
procedente pela Comissão de Julgamento de Reclamações:_
ESTADO - COD. REVENDEDOR No. CARTAO
CEARÁ - 05-00029 . -' ,137.154

Com esta' inclusão, o rateio para cada aposta vencedora

passou a ser de Cr$ 72_�95,06 - (Setenta e dois mil

trezentos e noventa e einco 'cruzeiros e seis centavos) - ao

ínvésde Cr$ 72.704,44 -(Setenta ,e dois mil setecentos e

quatro cruzeiros e. quarenta e quatro, centavos)., .

, ,O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia

,16/06/74 na rua Fúlvio Aducei, 1221.
.

Os ,prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia

26/06/74.
'

OBSERVAÇOES ,-
.

_ Não haverá pagamento de prêmios em dias destmados a

prestação de contas dos revendedores';

.- Fóne 434� ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Itajal(Su«ursal) - Para que a Câmara Mu­
nicipal de )tajaí possa elevar o número de

, cadeiras atual para 1'5; é necessário que até o

próximo dia 30 a Justiça Eleitoral inscreva
mais 88 eleitores, atingindo a 30.001 eleito­
res qualificados. A informação foi prestada
ontem a. tarde a O ESTADO pelo titular da.
16a. Zona Eleitoral, juiz Raul Bayer LaUS,
acrescentando que a' população de Itajaf
aceitou o chamado ao Tribunal Regional
Eleitoral qMe encetou campanha a � 1 de
maio pará aumentar' o número de eleitores
em todo o Estado.

'

OS NúMEROS
Segundo o Sr. Raul Bayer .Laus, em maio

último Itajaí contava com 27.891 eleitores
na sua jurisdição que inclui os municípios de

Navegantes, Penha e Piçarras. Se for ultra­
passado o número de 30 mil eleitores na 1611,.

Zona Eleitoral, a Câmara de Itajaí poderá ter
15 representantes a partir do próximo pleito.

Nos municípios' de Itajaí, Navegantes, Pe­

nha e Piçarras,'o movimento chegou a sur­

preender e a media diãria de gual�ficaçã?
eleitoral atingiu a 50 pessoas, Acredita o ti­

tular da 16a. Zona Eleitoral que a meta per­
seguida será atingida nesta semana. Para: tan­

to, uma equipe de 8 serventuários está espa-.
lhadapelo município e no fim de-semana: o.

atendimento será na localidade de' Espinhei,
ros. Nó domingo, o cadastramento será efe­
tuado no Bairro Salseiros, junto à Cómpa- .

nhia de Cimento Portland. Paralélamenté,
funcionará até domingo IUm plantão no Fo­
.rum da Comarca Inínterniptamente até as 18
horas, quando se encerra o prazo estabele-­
cido pelo TRE para' qualificar novos el�ito­
res,

Blumen�u faz' homenagem a,
ex-Presidente da Câm�,r,a'

';:,_' "

'.'
!

Blumenau(Sucursal) - Os· trabalhos da escritórios.
sessão ordinária de terça<Jeira da Câmara Mu-I ..

- Nelson esclarece que a fiscalização do es­

nicipal foram abertos soleneínente ,pelo pre-
' tacionamento poderia ser feita pOF dois ou

sidente Miltom Pbmpeu da Costa Ribeiro três guardas e, principalmente, que "nao cus,'

com uma referência ao eX-vereador e ex-pIe- ta nada fazer li expêrlência'�.
.

'
.

'.",

sidente do Legislativo, Pr?fessor Martinho REJEITADO O VEtO A LEI 2007
Cardoso da I Veiga, Jalecid'o na semana pas· A Câmara Municipal rejeito:u o veto. do
sada em Blumenau. Após a breve. ho'mena· chefe do Executivo blumenauense a Lei

gem postuma os edis deram iníçio às suas 2007, que-dispõe sobre a segurança e preven­
atividades com a discussão de inúmeros as, ção de,'incêndio nos edifícios com mais de'

.

suntos de interesse da GQmunidade, destacan- cinco pavimentos, aprovado pelo Legislativo
do�se i): sugestão apresentada pelo vereador na sessão do últllnO dia 4.
Nelson João de Souza com relação à mudan- Por treze votos contrá três a Comissão de

ça de estacionamento na Rua XV de Novem- Constituição Legislação e Justiça aceitou o

bio. veto �ediante "a justificativa d� que as 'l'lor.

TRÂNSITO E ESTACIONAMENTO : mas estabelecidas já estí,io incluídas no Códi-
,

Ao enfocar. o. problema do trânsito da go de Edificações. -

Rua 'XV de Novembro, o vereador Nelson Con.hecido o resultado, a presidência da
João de Souza sugeriu a mu.dança de estacio- I. CM determinou a promulgação da Ci,tada Lei.
nament6 para o lado esqverdo, 'devendo con- PRONUNCIAMENTO '

tinuar as paradas de, ônibus no lado direito Outro assessor. direto do Prefeito Félix

daquela yia públiCa. Sugei'iu ainda. que fosse Theiss' prestou esclarecimentos àos verea-
,fixado um prazo de 45 minutos para· o esta- dores, mIando sobre as atividades de sua Pa�­
donamento, afirmatldo que isso evitaria a ta. O, secretário da Agricultura, Nestor Fel':
pe,:manêncÍa .

dos veículos 110 mesmo local nandes, fez um breve relato do que vemsen­

durante pratiCamente todo o dia.o que é pre- do €xecutado"respendendO'a. séIie de inda­
judicial aqueles que tem necessidade de fazer gações formulada,s, esp.ecialmente' de in'te­

. c0l,?��ar ?u tratar de assuntos em bancos ou resse dos agíicultores dl! comunida�e.,
.

ESTADO· DE SANTA CÂTAR'IHA
,SECRETARIA, DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COM,�SlO DE ENERGIA nnfUCA \� ,CH

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N903/74
.

(COMUNICAÇÃO)
A Comissão de, Energia Elétr-ica - CeE - com sede à rua TI;mente Silveira,

Edifício das Diretorias, 20. andar, em FlorianóPolis, comunica .que se encontra à

d�posição dos interessados, n.o endereço adma, os eleme!,1tos da TO";lada de Prl!ços
No. 03174, para aqui'sição de postes de eucalipto. ."

1 ','
.

O Edital encontra-se afixado nó "hall" de entrada da Comissão de Energia
Elétrl'ca.· .'.

. � � --_ "-',;.\
Para melhores 'esclarecimentos e cópia do referido Editéil; 'o�, inter�ssados .

delterão dirigir:se à Divisão Administrativa,no local acima êit�do.
.

"

,i,' .

.

ENG. CIVIL HAROLDO P. PEDE'RNEIRAS /'

Diretor Geral da Comissão de �nergia ,Elétrica

Instit'uto de Previdência do Estado de �nta CatariIJ8

. \

, ·0 Diretor do DepartamentO de Administração Geral do Instituto de Previdência
, do Estado de Santa Catarina, de ordem 'elo Senhor Preside.n�e, ,to'rna público'para

conhecimento dos interessados, que receberá propostàs de Empresas habilitadas '

prelimini')l'mente. nos termos '10 Decreto-lei no. 200' e
-

Decreto, N,GE·
15,12.69/8.755, .até 15:00 horas do dia 1 J ,de julho do corrente ano para locação de /

2 (duas) perfuradQras e 1 (uma) conferidora de cartÕes de 80 (oitenta) colunas,
conforme especificações constantes do ·respeétivo Edital que se encontra afixado no

hall de entrada deste' 'n5tituto, onde serão fornecidos os' necessárió5
esclarecimentos: "

./

Florianópolis, 25 de julho de 1974
OsmarPedro Nunes

Diretor de Administração .

I E CARGO·
"

Empresa, de renome nacional procura senhorita ou senhor culto para
ocupar' ,importante cargo �e Representações e Relações Públicas, em

Florianópolis.
' -

E indispensável relacionamento' de grande gabarito social e

comercial. Capacitação especializada de n ívei internacional, garante o
'.

I
"

sllcesso.

, Trata-se de u� cargo estável de alte) ingresso, ô que exige energia e -

simpatia em seu desempenho ..

Enviar os dados pessoais por carta de _próprio punho, a "Diretor"

Caixa Postal 1446. _:_ Porto Alegre - RS.

A cÓij)piexidade dos equipamentos e

os reéursos já investidos em Porto

Àlegre impedem a direçâo'da
Borregaard de transferi-Ia para

Lag�s. Todavia, a direção daquele
. empresa confirmou o interesse
da Prefeitura'do município em

't�����J��';�O
'

.. :
'

'
.. '

".
'

.. �., .. : ". , ..

. .

ODEBRECHT .�NORBERTO �DEBRECHT ,8.1\. �

,
. .

.

·

U80 indevido
de veículo
ofícial tem

'.,' .

....", ..
.

(I .

!

críticas
Itajaí(SuQursal). - U ve- .

reador Pedro Abilío. Bor-
ba, da Arena, denunciou

.

ontem na
.

Câmara Muflici� '.<'

pai o uso indevido de 'ler':
culos oficiais por fUIlcioná; .

rios da PrefeíturaMuníóí-> .

pal, Revelou que éC.0Ir,tttíp
avistar .sãbado" e dom.ingo·
carros da Prefeitura serviR,
do de CbPd�çã6 para, pas;
s!!1.6s'��\� Q :mais :gráve.é qué .

su.as,pliita.§ sãotiradas para .....
não seienl Qbsérva:�ôs'\ '. :.'

.

ASsistenje d� .Díretor Su�
· Concluindo, o vereador' perintendente d�· Ind�stíia

Pedro Abílio Borba' solíoí- 'de' Papéle: CeijIlose. norr,e�toú à Presidência da Câma-' J ,...1 ..
' , ,. ,

ra providências no sentido gaard S/A" �r; ,JO$� Ruy
de comunícar ao Prefeito' Henz; afIflri64 .ontem

.

em

Frederico Olíndio de Sou- Porto 'Mt)gré-êstar fora de
za "a irregularidade nó uso" cdgítações a mudança da
dos veículos oficiais 'pór planta industrial instalada
falta de controle dos mes-

mos". no município de Guaíba

CONGRATULAÇÃO para qualquer outro local.
.

Os'
. veiead.ores. encami- Tanto pelo vulto dos in�

nhararn ontem mensagem vestimentos -: US$ 75 mio...
ao Presidente Ernesto Çei- lhões (Cr$ 517 milhões e

.

sel, congratulando-se pela
.indicáção do Senador An- 940 mil) �. como pela,

. tônio: CarJps K�nder Reis complexidade do equipa-
'.' pára 'suceder o Governador mento, quer do ponto de

ColQmbp Salles;
'.

,vista econômico Icomo do
-

Ainda. namesma sessão, técnico e impraticável a
o vereiÍdor Valdemar San-
dri destact:m o sucesso do mudança ainda !!laÍ<s,

I 60.,Encontro das Assoda.' "quan.do estamos inves- ..

· ções Cpmerciais e Indus- tindo, e não é pouco, na

, triais de Santa Catarina, busca da solução definitiva
realizado sábado em ItajaÍ pára o tão.reclamado pro�
Informou que dunmte o

encontro vários . assuntos blema da poluição' atmos-
'

for.am tratados, destacan- rérica".
do ó que objetiva reivindi­
cár para' ° Vale d� Itàjaí o

melhoramento do aéropor-
�to de Navegantes e fman­
ciamento do Fundesc para
as empresas comerciais da

região.,
".

Segundo o Sr. José Ruy
H�nz, qMruquer qlle seja 0\

seu custo ele será· realiZa­
do, Aeritro do compromis�

,

so 'assumido pela direção

CONSTRUT'ORA
.

.

t�;� ,�� ....,..._'

:'f.·

dá .en1p�es� com o Gover­

no do Estado, para a elimi­

ri'��ãô da poluição atmos­

'férica,. que atinge Porto

Alegre e que motivou, em

fins de dezembro do ano

. passado, a. interdição da

Borregaard- por vários me­

ses.

,
A Comissão Parlamen-

.

tar de Inquérito da Assem­
bléia Legislativa, que inves­

tiga os problemas de polui­
ção criados pela Indústria
de Papel e Celulose Borre­

gaard na- área da Grande
Porto Alegre, ouviu, on­

tem, o depoimento de dois
téenieos da Fundação de

Ciências e Tecnologia, en­

viados pelo Governo do

Estildo a vár}os países 'eu­

ropeus, ao Japão e aos Es­
tados Unidos para levantar
a legislação e t�cnologia
aÍém pratióadas pela indús­
tria' de celulose. Os srs. Au­

rélio Antônio Zago e Flá­
vio Canalli Ferreira, ambos

engenheiros químicos, ma­

nifestaram a opinillo de
,

que a
.

Suécia é o país que
desenvolveu uma legi�lação
mãis rigorosa'. e técnicas
mais eficientes para com­
bater a poluiçãQ, tanto
hídrica como atmosférica.

.....

EMPR�SA DO GRUPO ODEB�ECHT

ARPI'NTEIROS - ARMADORES, - 'SERV'ENTES
j!

-

" ,.-

Ótimos salários com possibilida�es de grandes retira(Jas.semanais. ,

�Horasextras coiTi 20%>25% e 100%: .'

.

J, • -, �" ." f..·.' .
.

..... .'

---:- Alojáménto gratuíto;
....

.

;

- RefeiçÕes para serventes: ,,:
café Cr$ ·O�60 -\al�Q��Gf$.1��O�'la(lt�r. Cr�'1�29"
-- Refeições. pará: profissionais:"

... .

.

'.
.

,'café Cr$O',60.;_ éll�,Ó'Ço Cr$ 2·,20 -'ja,riu. ... C�$ 2;20.
".

Os interessados deverijQ se'apr�sentar no: Ça,n1:eiro' de obras da NOVA
'. '..' .' ••

' ,. >,-'

PONTE.. , ' ..

.

End. Rua 14 de ju'lho :'110: 200 .,.;, êom,eirÓs;. Fp<>lis;-,$c ...
'

.' , ' . ".'..... '"
"

'.' .

',', '

1!:�2ígililtãt::111
DE TErRÇ� Á'.SA�ADO·� is 21,10 ,

rádio gúarujá

ii:ig:iy:iig:il��JII
,

,

UM PROG'RAIVIA
.

,

osca r be,rendt
;.Y

lill:NõiiliNõ;II;'14 '!i
.::::::::::;::!::::::�:::::::::::::::::;::;:�:�:;::::::::::::::�:::::::::�::::::::;:::::!::::::::::::�:::::::::::;:;:�:�:�:�:�:�!::;:;':;:�:;:;:;:::;:::::::::::::::=:=:=:::=:::::=:=:::::=:=:::::=:::::::::::=:::::::=

colaboração, prof. A.SEIXAS NETO
sociedade"CELSO PAM'PLONA
i,l1formasom, ALLAN . BRAGA'

comunic.ação, DAVINA: PRATTES
1

phonograni·'som, MIGUEL! BERGLER·
. " � .'

,esportes,' NEY BOTTO GUIMARAES

OPORTUNIDADE' DE EMPREGO PARA:'

I'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BRASI"uA - VEROE MAR(TlMQ .\ ;.,:�;;.;\;,'<'�.
BRASI:LlA - VERMELHO . . .:��::lt-'j:'!�,:,BRAS!LlA-·VEROE .. ' .,,:_,.- ',.'.;:
FUSCÃO - OCRE II/IARAJÓ ", ,,,:'; ·t

FUSCÃO .; BRANCO LOTUS : "(,t ;']l�':': .:;
FUSCÃO - BRANCQ LOTUS . ,: . .':(

�����T_-v��������AANTE � ; • '

��=-���;�������S: �)�'<j;�{};l::;, «:' ':

MAVERICK - BRANCO
'

''(0:;��'
FORD CORCEL - VERMELHO ... ,/:;;;';/: " •. ,'.

FORD CORCEL CUPÊ - VERMELHO CALiRS(j:.
FORD Cd'RCEL CUPÊ - BRANCO •.':;;: .. "', "

FORD CORCEL 4 PORTAS - BRA�CO C/�J;tE,tO
FORD CORCEL CUPÊ - MARRON CANEt.:A;

"

GM.
.

' "

OPALA CUPÊ - BRANCO EVEREST "". " .,; t. OK

OPALA CUPÊ - VERMELHO ..
'

'. , . . . . 1974
POSSUfMOS. CARROS ZERO QUILOMETRO

DE QUALQUER MARCA "",

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 � Estréit(),
Fones: 6628 - 6632 - �31'2

FlorianópOlis.'; , -..

.

vI'

OK
O�

1973
OK
OK

1972
1972
1971

,

1971
1970

OK
OK

1971
1970.
1969
1969

� .'�- .

rr� BlE���, MêAm.. lil
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULas E "!��:RESENT,,çéE,S. lTO.6' \

•

I

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira M� Norte), 210'
FONE - 43-77'

.

Financiar é fácil! . Venha falar conosco..
'

'Corcel, cupê luxo amarelo pop : •.. , 1972
Volks 150a azulpavão , 1972
Volks1300verde 1972 fVolks 1500 azul diamante , _. •.L :

,
,
.. 1971'

, ����t ,a��� �:;;�.�.��.. ::: ..:..::::: .: �:::; :.\:.:::::::::::::: � ��� .

Vol.ks 1300 azul real.. ',; , ..,............. 1967
Volks 1200 azul ; ::� : : 1966

Pagámos à vista o melhor preço p�l� 'seu carro usado.

NOSSO OBJETIVO É SERVIRBEM·

�--------------------------------�------------I

GATÃO AUTOM(j'vEiS�--l
Francisco Tolentino, 13 �\FQnê·,:2�·�0 '

'_",i,:' ';i,
't,

'

Volkswagen 1300 - Azul Niagara
'

.::"': -,:•. ,,-,c'; .,: •••• OK

Volkswaqen 1300 - Azul Caiçara .' .. :- .:'. ;' 1973
Variant - Bege Claro , :' : 1971

COMPRAMOS A YISTA E PAGAMOS O MELHOR·

PREÇO DA PRAÇA. CRÉDITO IMEQ'rA'j'().

1974
1974
1974

.

1974
'

1973

c.. RAMOS S.A.
CÕMf:RCIO E AGÊNCIAS

Revendedor Autoríza do Volkswagen
Rua: CeI. Pedro Demoro no, 1466
FONES: Dep. Vendas.:l'6381

.

P . 614 ,,,'.,: ,

e�. .

.' ,.1;t,: �:;:;' .' ,

'-{)flcma: 6�85 '. ",oP J

Administia'Çâh:' 2-250
,

_

.

," ��'Y.""". ,

VEICULaS USADOS·.
J

TL 4 PORTAS.:.. VERMELHO' :: ;;-. '-: '

.. 1972
TL2PORTAS-VERMELHO , �:: 1970
VARIANT - BEGE "." .,,, ,, .. ,,. 1971
VARIANT - AZUL , : ..:;.'; .' 1970
1500 - AMARELA" "" " :" .,,, 1972
1500 - AZUL ".:'.' . .> 1973
1500 - BRANCO

'

.....•... ',"

' 1974
1300 -BRANCO ,'"".: .. :... 1973

Dispomos de motores 1300, 1,5()0 e
.. 1600,

novos ou recondicionados à-base de troca.

CARIONI· COM. AUTOMOVÉJS LTDA.
.

,

Av. Rio Branco,: 53 - Fone.3966 .

" '�-l!I':':'

� := g���:: ���: �u_;�::::::::::::::::::::::::::::::'�;:.::?�::::::::::::::::: ��
1 - C I

-

STD '

"
. 71

-� := ��:�: E:�:::::::::::::::::::::::::::::::::::;:i��';�::i�i:::;::::::::: I��
. CARIONI - Tradição e'Cliri";;,' �;:.:

no ramo de automó��_i�.)�tt�:i,�i
'

Dr. SAULO FERNANDO;I1�HARES
. .' �:. ,

Ginecologia � Obstetríé;a'
.. iÍi:<,�ili:::{>" ... ,.

Consuitas das 13,30 às �'9\ l:Iõ�à(.)i.:,..;;à rua
, ": f •. : �'(,�, .. -.'

__
' _")'

Felipe Schmi�t - Edifício Olâ�';;'f*l't{i_ 100,.

andar - conj. 1014 ...:. F!oriand,' : ;� ,1;1,·:�:
.

• . : r· �. _,
,

��-i.'�
r.· ..

DERMATOLOGIS TA APARTAMENTO CENTRAL
Com 147m2 no:- Edf. '-'Dias . Velho, rua

Felipe Schmidt no. 27.
Três quartos/Ampla sala-living/Copa-cozinhal
Área de Serviço/ Dependencia completa de

empregada/Bel íssima vista para baia norte e

baía sul.
TRATAR COM REGIS IMÓVEIS -'EDF.

DIAS VELHO _ �ALA 16 � FONE 3537.

"""
.

Dra. Maria Carmem de S. Santos Berber

Doenças na pele, couro cabeludo' e unhas

Limpeza de pele, depilação
Consultas no perfodo da tarde·

Consultório: Rua -Deodoro, 15 - s/202 :- Fone
4138 - Florianópolis.

I De material, � quartos, saleta, sala de jantar, cozinha, dep.
empregada, abrigo p/carro, situada na Vila Lopes Vieira, 15
'(próxima ao 'Hospital dos Servidores). Cr$ 1.500,00 mensais.
Tratar pelo fone 3342.

' ' '

I� MEDicas
Ur. H.LlH FELlCIO

PkúCTOLOGIA
Estágio de 3' anos no Hospital de Ipanema

da Guanabara .

ALUGA-SE CASA

ALUGA-SE

ISI··Brognoli rmõveis Itda:

i:

f i

r
---------------------------------------------

Residência com amplo páteo, garagem,
churrasqueira. Possui três dormitórios, dois
banheiros sociais, amplo living e sala de jantar,
cozinha e dependências de empregada. Locali-
zada à rua Juca do Loide em Coqueiros.

.

.

Ver e tratar pelo. telefone 45�3, com'

George, no horário comercial.

VENDE E ALUGA J;M QI,JALQUER PONTO DA.
CID.ADE

..

'.'

VENDE
023-Casa de Alvenaria c/176,00m2 e respectivo terreno
c/312m2 - 6 qtos, 2 salas, 2 banh., garagem - Rua Miguel
Daux - Barreiros - Cr$ 200.000,00
016, Casa de ',I).lvenaria c/144m2 - 5 qtos, 2 salas, 2 banh ..

copa-coz. garagem p/3 carros - Trav. Elesbão Pinto da Luz.
Cr$ 130.000,00.
024 r-« Casa, de Alvenaria cl 180m2 te respectivo, terreno
c/400m2 - 3 qtos, 2 salas, 2 banh., coz-hall-área de
serviço-cdep.ernpreqada. R. Tobias Barreto -' Estreitá _

Cr$ 170.000,00.
.

O 2 O C A SAM 1ST A c/52 m 2' - 2
qtos-sala-copa-coz.banh.-varanda _; Trav. Felipe Neves _

Cr$ 25.000,00
'643 - Casa de -Aívenar ia .c/132m2 e s/respectivo terreno
fazendo' frente p/a Rua Osvaldo Cruz e fundos c/a Mattos
Areias - Cr$ 150.000,00 r-

012 - Casa Mista c/38,50m2 - terreno c/288m2 - 2
qtos=sala=coz.e-banh.e- Trav. Stos Lostada - Coqueiros _

Cr$ 30.000,00
.

017 -LOTE c/333m2 à Rua Teófhilo de Almeida - B.
Abrigo - Cr$ 50.000,00·

654 - LOTE c/291 ,55m2 à Rua Caetano Costa _:. Estreito _

Cr$ 11.000,00
LOTEAMENTO VILA CÉLIA -Marge�da BR-101':':S. José.
Lotes a partir de c-s 5.000,00.

'

.

" --

LOTEAMENTO SANTA INÊS - Barreiros - Lotes a partir
de Cr$ 4.500,00
LOTES EM BOM AB-RIGO - Áreas c/360m2 a partir de'
Cr$ 17.000,00.

ALUGA

..

Casa de .Alvenaria=R, Ten. Joaquim Machado�103-c/2
salas-copa-coz- Banh-área externa-área serviço=despsn.
sa+churrasqueira=CrS 1.000,00.

' .

Casa dê A'venaria � RlI<! C'!I Caetano C03ta,S3 - 5
qtos=sala=coz-c-banheiro Cr$ 600,00.
DIVERSAS SALAS: ã Rua CeI. Pedro Demoro, �966 .: 20. e

30, aradar-c/ total de 242,20m2. - Cr$ 300,00 a 436,00 .

. Rua São José, 198':2' - sala c/ instalação sanitária c/42,2Qm2
- Cr$ 600,00.

.

..

RUA: JOSÉ CÂNDIDO DA SILVA No. 721 .

-r- CONTÍNEN.
.TE SEDE PRÚ"PRIA Cf ESTACIONAMENTO PI CLIENTES.
escartoaro iLHA':"RUA NUNES MACHADO No. 12
·CONJ.3.
FONES':" 6462 - 6616 - CRCI 29.'

Ur. OTHMAR BAUER
PNtUIv10LOGIA

. Consultório: Rua Felipe Schmidt, 27
Ed. Dias Velho - 70. andar - sala 714.

Hora marcada no local das 14,30 às 18,30 horas.,
)
,

MÉDICOS
Dr. JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTEROLOGIA
Curso de especialização na Sànta Casa de

Miseric6rdia do Rio de Janeiro - GB.

AUMINISTkAUÚkA UE IMÓVllS
SÃO F�A.��l�(;O _

LlUA.
-Rua Deodoro, 11 - fone .l795

CRECI - 252. I
.

IMÚVEIS PARA ALUGAR

IMOBILlÁRI4 BERCATÔN LTOA.
R. CeI. Pedro Demoro, 1791 - FONE 6674

Dr. LUIZ LUPI
PSIOUIATRIA-

Curso de especialização na ABMM - Rio de
Janeiro - GB.

Consultório: Rua' Deodoro . no. 22 - sala 3.3 -­

diariamente das 14 .is 19 horas.

ED. SOLAR DONA MARINÊS
2 aptos conjugados, com 3 quartos, .sala. cozinha, banheiro, .

área de serviço, dependência de empregada e garage�<
.

Preço -

.
,

"'"

ED. BEIRA MAR
Com 3 qtos, safa. cozinha, banheiro, dependência de ernore-

.

gada.
'

Peço -

Preço -

AV� MAURO RAMOS \

Apto com 3 qtos, sala, �ozinha, banheiro, dependência de
. ernpreqada. 'Apto com fino acabamento. '

.

Preço -

'

G.ARAGEM - EQ; A. COELHO
SALAS
ED .. C. EX. MIGUEL DAUX

'CRECI no. 119 Estreito - Fpolis. SC

I'

í

Sala no 10. andar 63in2.-
RUA CONSELHEIRO MAFRA - 143
Ponto comercial, térreo. �

Preco -

PRÂÇA xv ESQ. COM FELIPE SCHMIDT
Em cima do Banco Aux, 'de São Paulo. Duas salas. 10. e 20.

,

andares. 150m2, cada sala.
.

ALUGAM-SE
,

SALAS c/sanitário p/escritório, acarpetada - Estreito
SALA c/sanitário - Rua Dib Cherem - Capoeiras.

VENDEM-SE
\ 3 CASAS a Rua Almirante Carneiro �/Cr$ 35.000,00
,

«r$ 37.000,00 e Cr$ 40.000,00
CASA c/todas dependências e garage - Rua Tupã
p/Cr$ 90.000,00·

'-

CASA DE PRAIA, toda mobiliada e gaFage p/Cr$ 45.000,00
CASA DE PRAIA e/terreno de 1.100m2·- Sambaqui -

Cr$ 4.0.000,00
2 CASAS - Rua Padt-e Schroéder,p1Cr$ 65.000,00

'CASA c/terreno 11.200m2 - Saco Grande i>-

Cr$ 60.000,00
CASA ALVENARIA -'c/terreno de 660m2 - Itaguaçu -

Cr$ 130.000,00
CASA c/terreno 310m2. Pantanal - Cr$ 15.000,00

.

CASA e/terreno 300m2. R.C. Américo - Barreiros
Cr$ 60.000,00

.

LOtE de esquina - Na. Sa. Rosário p/Cr$ 25.000.00
LOTE em Canasvieir�s - 60Óm2. Cr$ 25.000,00 "

LOTE em Capoeiras - c/336m2. Cr$ 15.000,00
I

LOTE de PRAIA - Sto. Antônio - 1000m2.
Gr'$ 25.000,00 .

.

. . '.
.

.

LOTE: -:- J��dim Atlânticoc- d/550m2 - Cr$ 20.000,00

� W ��.�

�,
_

.Ó, '

..
, '

.

EM flO,RIANÓPOlIS

. '-:--.

Dra. MOEMA DESJARDINS

Ginecologista e. Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no Ediffcio CEISA, rU:1

Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80,.

andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florianó­

polis

VANDA DE SOUZA SALLES
4o-:-T'ABELIÃO DE NOTAS E '('

PROTESTOS EM GERAL
EDITAL

Pelo presente ficam intimados a pagarem dentro do prazo' íegal',
os

.

títulos que se encontram neste cartório para cobrança, os

senhores: CARLOS ALBERTO VII;IRA - EDEMIR ORLANDI'
DARELLA - IMOB. ANDRADE RAMOS - DILTON ROSA,
PRATS. /

'

Florianópolis, 26 de junho de 1974 .

.

VANDA DE SOUZA SALtES
Tabe,liã

! - 1.

;''-:.;:'

'

.. ',-

, ATENÇÃ() � P,r�ç;�a��s u�gente de terrenos, casas, a�arta­
.

m'entos, . para. vendas, e . aluguéis, afim de atender nossa

cliímtela. •.. •.
,

VENDEMos· :_ Casa em Bo� Ab�igo mobiliada com: 4

,do�mt�' .:_ dep� d� e�pf�gada completa - 3 banho - suite

'slja,ntar :_ 'topa ·.::.co'z.i nha-garagem - terreno grande ,etc.
• ,Se VIs des�ja ,resia'i� numa verdageira mansão de 525,80,

',com todo o cpnforto que se possa imaginar - Bairro Stodieck
,

...,.' Procu ni'nos
"'- Elelís�iml3 res,idê'ncia em Coqueiros: 4 dormt. - dep. de

empregadi! ,- 2 banheiros - play ground - churrasqueira -

copa - cozinhá � si jantar - garagem 2 carros etc .

- Agronômica: O cofl'forto estará a seu lado:_ construção
de Alto Padrão

'2 casas'para sua famOília escolher.
-, Apartamentos :_ Você será conhecido apenas pelo

·arribiente.que.irá·m.orar um por andar - piscina -suite,etc.
.

,·conforto.tátal - local.privilegiado.
. "\;;:. Apart�m�nto no 'Edifí�ici Artl'lur

.

- Umporjto' pára .çorflércio no C�ntro Cr$ 50.000,00
- Um terren'ónô Jardim ,Á'tlântico - 12 x 30

, ALUGAMOS - A�artâmeni:0 rio Edifício Vila Rica .'

.

Sé VIS, des�ja: VENDE!'l, COMPRAR, COi\lSTRui'R ·ou

ALUGAR, procure a 'pREDI BENS - Trabalharemos para'
você.

Predibens Imobiliária Ltda.
Rua dos IIheus - Ed. Aplub s/85
Fones 4141, 3950 e 2481

1; Florianópolis'

CECRISA -, CERAMICACRIC1ÚMAS/A'

ASSEMB��� GM:R�3L6:����g�1dINÂRi� ..
•••

EDilAL DE CONV()CAÇÃO, : "..
'.

Ficam convidados os .senhóres. aéioni$tâs, .a • se
reunirem em. assembléia geral .extraord�n.áriaj no dia..

.

...

25 de. julho -de 1974,' mi sede.:social; ",o Km ("d�/::
acesso 'norte ii BR-101- Bairrq P.róspe�lI; Crie:i6rlla',' "

SC, às 10,00 horas, afim de deliberan!m sobre'
, seguinte:

ORDEM DO DIA:
10.) - 'Reform'a do Capítulo UI di;ls

sociais com a criação de novos éargosna dire.toii�;' .........•...• '. '.

20.) - Eleição de diretorês e fi;(àçãc)da'�éinuriera� >

cão
.

30.) - Outros assuntos dé'intere�se sÔéiai.
I . -', ,_. . : ..

,
. ,'.

Criciúma, 24 de Junho de 1974;
Dr. Manoel Dilordé Freit�s"

.

- Diretor Comercial "",:'.'

"encami'nhamos cart e ír a de .motor ista, identidade,'
passaporte, reqs.. no DNE R; (imposto sindical, atestados;
certidões, fotocópias, fotografias, seguros total, incêndio e

obrigatório, p l as t i f ica çõ as, inst r uç
õ

es t eõricas,
EMPLACAMENTOS, etc.

RAPIDEZ E EFICIÊNCIA.

FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA
DO ESTADO DESANTA CATARINA' .

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORD.INÁRIA,··
EDITAL DE CONVOCAÇÃO'

A Federação da Agricultura do Estado de Santa Catarina,
\

ÇI,e conformidade c()m que dispõem os Estatutos Sociais,bem
como a legislação sindical vigente, convoca tpdo's os seus

membros do Conselho de Representantes a sé fazerem

present� à Assembléia .Geral Extraordinária, a ser realizada
no dia 10 de'julho'de 1974, na Sede da Federação sita a,

.Rodovia Leoberto Leal's/n - Bairro Agronômica'- Fpolis em,

primeira convocação às 10 horas, cQrI) maioria legal, 0eu em

segunda e última' convoCação com qualquer númeFo umá hQra'
após, no mesmo dia e local, para' tomarem conhecimento e

deliberarem sobre a seguinte:
Ordem do dia

1. Apresentação, discussão e votação de Prestação' de
Contas e relatório de atividades da Federação da Agricultura
do Estado de Santa Catarir:la' referente ao per(odo de 10. de

janeiro a 10 de julho de 1974, com parecer do Conselho
Fiscal.

2. Cutros assuntos de interesse':da classe representada.
Florianópolis, em'25 de junho de 1974

LUIZ-OSVALDO D'ACAMPORA
P,resident'e em exercício

Com seu estoque sempre em 'dia, para atendar

seus clientes e amigos dispondo de materiáis para,

Engenheiros, Arquitetos, Desenhistas, Topografos,
Artistas, Propaganda em Geral.

Representante exclusivo dos produtos
"KERN" .

Tra�lha�os com Cópias Helio'gráficas na hora.

Faça-nos uma visita, sem compromisso.

Rua Tte. Silveira, 66 .- Fone 47-14

ACEITAMOS PEDIDOS DE TODO ESTADO.

", {'._------------------------------------------------------------------------------�----------------------------------------------------------------��--�------�----�------------------- -------

ONY HOTEL
CI GARAGEM

\

APTOS DIÁRIAS
coM
DESCONTOS

�IIIJ" ESPECIAIS

.. \

Rua Fúlvio Aducci 828 - fone 6226-
Estreito - Florian�polis

r

ECONOMI ZE '200/0 NA GASOLl NA

4PUQUE O DlsposnlVO ECONÔM.ICO
No SEU CARRO POR APENAS

CR$ 50,00' VOLKS

MECANICA
LATARIA ..

PINTURA

CARROS

TODOS

ONYKAR - Auto Serviços Gerais
Rua Santos Sàraiva 1135 Fc6226...

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi perdido nas imediações da firma Amauri Peças

e Veículos Ltda� o Certificado de Propriedade do veí­
culo marca VQlkswagen, modelo Kombi, ano 1962,

,

cor Branéo e Azul, motor 8-135.702, Cilindros 4

(quatro); HP ;i6, pertencente.a Amauri Peças e Veicu­
lós Ltda, situado à rua General Gaspar Dutra, 90 :....

Estre.ito.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certiticado de Propriedade de um veículo Willys

ano 1963; Motor: 83-154548, Cor' Verde Sumatra. Chassis:

B9121 00497, pertencente ao Sr. Amélia Pinco.

'Tubarão, 22 de junho de 1974.

CERTifiCADO EXTRAVIADO
O Sr. LUIZ GONZAGA COSTA, declara, que extraviou os

. documentos de seu vefculo marca Ford-Corcel, ano fabricaçãoj73,
, cor'àzul colonial, no. Ché;.sis: LB4CNB-67647, Placas SO-0419.

. Sombrio-SC, 25/6/74:

.

...,..

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram 'extraviados os documentos do vefculo, marca Volkswa­

gen, Modelo 'T, L., Sedan; Ano 1974, "Cor Branco, Placas AA�9730,
Motor: BV-293.585, Chassis: BI-019.374, de' propriedade de

Florianópolis' VeículoS S/A-FLO�ISA.

CARTEIRA EXTRAVIADA.
Foi perdida a Carteira Nacional de Habil itação, categoria ama·

dor, pertencente a sra. Mary;e Hosterrio de OI iveira.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswagen, ano 1969, rnotor� BF�341913, chassis CHB-67581,
pertencentll ao 'sr. Carlos Roberto Mariano residente à rua Manoel de
Oliveira Ramos, 84 - Fundos.

.

CERTI FICADO EXTRAVIAPO
Foi extraviado o certificado de um automóvel Volkswagen ano

1959 - motor e chassis no. 2459980, de propriedade de Nivaldo
Salvato Oriano.

laser. DO C.O.C. 09 8:1.619.228

fOODes: 2ill7 e <!O:1l Caixa PoetaI, 61

--
--
CRIC1UM ...

••".P:ALEGRE
'?"

-5'-90 ' '0"CRISTO\JI>' Horários da Empresa
Criciúma X �raranguá . 1,15' 7,15·11;15 ·11,30 ·15,00 ·15,15 ·17,15·19,45·13,15'e 14,00 hs.
Criciúma X Sombrio, Sanla Rosa· Osório e r, Àleore '1,15· J,15� 11,15 ·11,30-15,15-19,45-13,15 hs,

raRTIDa DE C,RIClúMa raRA
'Criciúma X Tubarão· 1,45 ·6,00· 8,00· 9,30"11,00'14,00·15,00·19,00·14,00 hs,

Criciúma x Laouna ·1,45·8,00 ·14,00 ·14,00 hs.
Criciúma x FlorianóPolis, 1,45· 6,00· 9,30·11,00·14,00·15,00 ·19,00·14,00 hs.

D8S,; NOVOS HORARIOS COM raRTIDA DE CRICIÚMA rAna rORJO
.

ALEGRE
a partir do dia 01/06/14 . 1,15-12,30-15,15-19,45 hs.

RLla Merechal Floriano Peixoto, 121

.

88800 • Criciuma Santa Catarinà'
------ .I"!.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IStodieck I

Florranópolís. Que ótchimo,
No início, apenas uns poucos se

levantavam para defender os velhos
sobradões ou as casinhas porta-janela
da fúria imobiliária que tomou conta
da cidade nos ultimos anos. Aos

poucos, porém as pessoas foram per­
cebendo que altos edifícios não são

. sinônimos de progresso; muito menos

trânsito e�garrafado.
' .

Antigamente, tinhamos um terrí
vel 'complexo de inferioridade peran­
te outras cidades. Eram pessoas que
voltavam de Curitiba ou Porto Alegre
e se revoltavam contra o marasmo da
Vida na Florianópolis de então. Ago­
ra, porém, depois que o mundo
irrteiro tomou consciência de que o

que mais importa é a qualidade da
vida, o contato com a natureza, o

bom humor das pessoas, os floriano­
polítanos perceberam que, ao contrá­
rio do que pensavam, é aqui que
estão as coisas melhores. Não temos
elevados, riem túneis, nem freeways,
mas

.
temos uma cidade recheada de

verde, cercada, de azul e rodeada, por
um presépio 'de casinholas. Um lugar
ainda decente para se viver. E claro
que muitos ainda gostariam de mais
ouriço de cidade grande. Tudo bem
Mas parece que as coisas agora estão
tomando um rumo diferente é prova
disso são as manifestações que sur­

gem, de A a Z, gente de todo tipo,
defendendo a intocabilidade do patri­
'monio arquitetônico da outra hora
chamada cidade de Nossa Senhora do
Desterro. Ainda bem

Foto Paulo Outra

Aos poucos está aparecendo uma

mentalidade conservacionista em Flo­
rianópolis. Antes tarde do que nunca.
Quando eu digo conservacionísta,
não tou falando em mentalidade con­

servadora. A verdade é que. de uns'
I

. tempos para cá, a assim chamada
opinião pública, tem-se manifestado
cada vez com maior frequência e

intensidade, em favor do nosso velho
casario açoriano, ou.o que ainda resta
dele, única herança que temos de um

passado ainda presente em nosso
sotaque, em nossa maneira engraçada
de .ser,

Da próxima vez que eu for a Brasília
. ,. ,

'.'

eu trago uma flor do Cerrado pra você.

Amanhã, às onze, Santa' Catarina vai esquecer seus pudores e mostrar-se-á em
Brasília. É que será inaugurado o Mini-Mercado de Arte Catarinense, na sala de
exposições do Setor de Difusão Cultural, setor da Torre de Televisão. Mais uma.

vez, as obras de nossosplásticos artistas subirão o planalto central para alegria de
todos. E lá ficarão expostas aos curiosos olhinhos brasilienses até o dia 30.

Além delas, a Barraca de Santa Catarina naCasado Candango, liderada pelas
senhoras Dayse Werner Salles e Salette Bianchini Ramos, apresentará um Bazar
onde os eventuais visitantes poderão de deliciar com nossos rangos tipicos e

comprar os produtos saidos de nossas indústrias. É a. Capital Federalreverencian­
do-se perante Catarina, a Santa. Magali Kriger dandoforça.

-. ', � Á .cídade de Join\'ille, q�e já fOI o v�thas ca�à� alemãs de 'antigamente. rigo­
'dote que nosso saudoso ímpérador.Pe-' .. rosamente preservadas; trânsito fluente
dto II concedeu ao .pretendente a ímpe- e saudável, Uni, museu deslumbrante,
ríalmão de . SUa filhinha D. Francisca;

..

que.'· ninguém
.

pode·· deixar
.

de visitar.
está uma lielez(l. E;!H. primeiro lugar; ...• Uma prefeitura extremamente bem as­

unia cidade como tantas em Santa Cata- sessorada, como se nota quando se tem.

. rina, enm grande nem pequena, antes contato Com Alcides Buss, o secretário
. pelo contrário. A atual administração" de Cultura, Esporte e Turismo. .:

-.'

..

municipal resolveu explorar .� 't>rg�n:izar .. ,. .. Aliás; ê!.., cidade, anda ",se. engalanando .

tudo aquilo que a cidade tem. de melhor mais que nunca pararéceber'as milhares
e mais original. Aliás, Dagoberto Koen- ode pessoas 'qlle seespera venham visitar
tropp, o arquiteto da prefeitura, tem, a FAMOSC� Feita de Amostras-de Santa
feito coisas incríveis. Çatarfuá,,; que \:omeça no· dia 13 de

Tudo ajardínado.rjardíns com flores; -julhó: aproveitando as vacacíones julhfs->
ruas limpas, uma estação rodoviária de .. ticas. .Pàrã mostrar ao mundo' o que é
fazer inveja a <I,ualquer outro estado; as : que li Ca!arina tem�.··

.

",

Í" ';. '.: .

:("./
. ,"

Com a aproximação das férías de: iíão se viam e ntirri�rua: deCingapura,
julho, o Rio de Janeiro prepara-se para Um escândalo.. o trânsito pára; Um num
receber a tradicional revoada de catarí- lado da, rua,' o outro do lado Oposto,
nenses em busca das suas afamadas grítando .b�rn,alto::""Ó. fulano" tu por
praias (aqui há pOUé�S), do seu sortid.o aqui? Qtiando�e, qüe chegasse? Ah,
comércio, e do üunbém tradiciorihl '�ba-'viesse' de avião? Onde é qlie arrl,lmasse
nho de cultura". A Avenicta-Nossa, Se" : passagem? de�se: um desfalque? Tás
nhora de 'Co.pacaba,na; Alt�ntiCa e aire- parando aonde?' :Ná casa da tua tia ern
dores torna-'se quase 4.uilSé>umaJiJial da .•. Nite;rÓi?· Coitado, tão longll.· Ell íou em

Felipa. Os catarinas (ainda: não descobri Jpanén;la. Bérn pertinho da praia, Vão
se .. esse apelido é ou não

. pejQra�Y(»)·. 'ver Se ê!. geilte .se encOhtra à noite pIá dar
entralÍl. em toqas as Jojas: \fqd,as. çop:i� \)1Íla;- bordejada pelas. boate,s. Tchau"
·prát que é bom; é claro, fuuito pou<.;o, :cuidadó çOÍJi o,tr�itb"..: ., .

que a grana geralmerite anda curta. Mas .

E lá Se vão se'ielepes os dois, cada
não fica uma boutique em pé. Quando qual pró seu lado, cada qual mais
oçorre o'Jatal encontro de doÍs conterrâ- deslumbrado mrus ouriçado com as ma-
111 e os, é como se fizesse vinte anos que ravilhas da Cidade Maravilhosa.

Pinhão, quentão, bala queimada, batata-doce com melado, aimpim idem,
pe-de-moieque, amendoin. Uina grande fOgileira e musicas do tipo "o balão .vai
subindo vai caindo a garoa': Tudo isso e mais alguma coisa neste sábado, lá no

Cargo Grande, digo, Córrego Grande, onde aUra Têiús Oube estará
patrocinando grandiosa festa junina abrilhantada ppr conjuntos tipicos. Uma
festa adiada muitas vezes pelo mau tempo mas agora, já que vai coincidir com o

dia de São Pedro, é bem pouco provável que chova ou tempesteie. Prá quem
ainda rzão sabe, Carrego Grande fica um pouquinho prá lá do campUs da UFSC e

é onde o Lira está construindo sua campeStre sede. Aliás, acho' que Flori é a

única cidade do mundo em que um clube pode ter uma sede social, uma na praia
e outra no campo, uma pertinho da outra.

A festa do Lira promete ser um mon.umental barato. E só chegar lá. Vamos
lá..

Pensamento do momentQ

,Cada terra com seu fuso, cada roca com seu uso.

Cinema
Darci Costa

DE SÃO PAULO
O Secretário de Obras' da Prefeitura de São

Paulo e sra. Dr. Werner Zulauf, estão de

parabéns pelo nascimento da linda Erica Katha­
rina, ocorrido no dia 18 p, passado._'_

DECORAÇAO
O conceituado decorador Sr. Simon, pro­

plietário da loja de decora�o "Simon" na

famosa Augusta em São Paulo, já a alguns dias
encontra-se na cidade de Criciúma, decorando a

nova residência do industrial e sra. Maximiliano
Gaidzinski.

ELEGÂNCIA
Senhoras de nossa sociedade, comentam

com muita simpatia, a classe e elegância da sra,
Comandante Nicolau Malburg, (Maria Pompea)
em sua recente visita a nossa cidade.

.

AGRADECIMENTO
Ao sr. Emilio Megía, gerente do confortável

Hotel Ouro Preto, os meus agradecimentos
pelas atenções recebidas em minha recente

visita a, esta simpática cidade.
JANTAR

A Associação dos 'Fiscais da Fazenda de
Santa Catarina esteve reunida.no restaurante da

.

Assembléia Legislativa, no último sábado, para
um jantar festivo. Recebeu merecidos elogios o

perfeito serviço do Mestre Eráclito.

BOUTIQUE
Natalie Boutique que inaugurou no ano

passado no Bairro Saco dos Limões, hoje está
instalada na galeria do edifício Dahil loja 7,
sendo os habituais da boutique atendidos pela
�ra. Natalina P Machado

CONVITE
De Brasília estamos recebendo convite para

a abertura da solenidade de mais uma promoção
ern favor do candango, dia 28 próximo às 11
horas. SerãIíder da Barraca de Santa Catarina a

sra, Daysi Werrier Salles, Primeira Dama do
Estado, que estará presente ao acontecimento..

PLANO DE,TURISMO
O Presidente do Clube Doze de Agosto

Mareio Luiz Collaço e o Sr. Ayrton Oliveira do
BescTúrísmó e Hotur, estão organizando o

lançamento do, piano de viagem aos Estados
Unidos e Europa, para os associados do Clube
Doze de Agosto. Disney XIV, será a primeira
viagem já marcada para dia 18. próximo a

Miami.
15 ANOS

Sábado às 21 horas na sede da Associação
.

Catarinense de Engenheiros, Marisley Pires Ma­

chado, recebe convidados para sua festa de 15
anos. Também já fomos informados que o

broto em foco será uma das Debutantes do
Baile Branco, em agosto próximo vindouro

FESTA JUNINA
A Diretoria do Clube Atlético Marechal

Guilherme do Estreito, sábado reuniu associá­
dos em sua sede para uma movimentada festa
junina.

MOEMA
Moema Gody Costa, e uma moça bonita e

elegante da sociedade de Criciúma que está em

nóss,a cidade fazendo a faculdade de Engenha­
ria. Moema tem sfdo vista acompanhada .do
bom partido, cirurgião plástico, João Francisco
do Vale Pereira.

ExAMES
-

Um número de 8.672 candidatos estão
inscritos para participação nos exames supleti­
vos que serão realizados nb Estado, no período
de 19. a 22 do próximo, mês de julho.

A inform:aç�o é da Secretaria da Educação,

Zurll

Bernadete Lafont: Uma Jovem Tão Bela Como Eu
de François Truffaut.

CONDENADAS PELO SEXO - filme nacional
em reapresentação, com Marly de Fátima, Tereza
Ribeiro e Pascoal Guida. Direção de Ismar Porto.
18 anos. Cine São José: 3-7,45-9,45 horas.

UMA JOVEM TÃO BELA COMO EU (Une
Belle Filie Comme Moi) Filme de François Truf­

faut, o realizador de A Noite Americana. O

sociólogo Satnislav Previne está recolhendo dados

para um estudo sobre a criminalidade da mulher.
Em sua entrevista com Camile Bliss, recolhe a

história de sua vida, contada com entusiasmo e

vulgaridade chocante. O personagem é vivido por

Bernadete Laffont; seus companheiros de elenco:
Claude Brasseur, Charles Denner, ,Guy Marchan,
Uma história tíe muitos amores e acidentes fatais.
Technicolor. Cine Ritz: 5-7,45-9,45 horas.

OS 12 CONDENADOS (The Dity Dozen) rea­

presentação do filme de Robert Aldrich, com Lee

Marvin, John Cassavets. Um punhado de homens
condenados, realizam uma missão suicida. Techni­
colar - 18 anos. Cine Coral: 3-8-10 horas.

O CÉREBRO DO MAL, de Sergio Solima cl
Keir Dullia.'

SSSSSSSSS, de Bernard Kowalski, cl Strothei
Martin. Censura 18 anos. Cine Roxy: 2 e 8 horas.

A NOITE AMERICANA, de François Truffau
cl Jean Pierre Aumont e Jacqueline Bisset. Cine
Jalisco ; 8 horas.

.

OS SÁDICOS, de Ugo .Liberatore cl Jane
Birkin. Censura 18 anos. Cine Glória: 8 horas.

ANTES QUE O DIVORCIO CHEGUE, de
Vittorio de Sica com Nino Manfredí..

Horóscopo
Omar Cardoso

ARlES - Algum descuido neste dia em suas .

atividades, poderá acarretar-lhes algum prejuízo.
Haj a corri calma' em relação as, suas finanças, ao seu

lar a compra de propriedades, e a sua famflia. Bom
dia para amar e viajar.

.

'fOURO - Não tome decisões apressadas, seja mais

capaz, inteligente para que tudo lhe sai bem.
Favorável é o dia· para assinar papéis, lavrar
escrituras e coisas que possa favorecê-lo. Boa saúde
e êxito romántico..

.

GÊMEOS - Não se deixe levar pelo entusiasmo e

não deixe de pensar seriamenteem suas possibilida-,

des d1 sucesso. Bom para viagens, passeios, vida.
sentimental e amorosa, e para ganhar bom dinhei-

.

ro, porque Câncer rege sua própria fortuna.
CÂNCER - Não confunda amizade com negócios,
pois poderia sair perdendo neste dia. Seja mais
enérgico em seus direitos. Êxito amoroso prenun­
ciado, aumento do magnetismo .pessoal, para os

quejá aniversariaram.
LEÃO - Amigos sinceros, leais e interessados em

sua melhoria geral muito deverão colaborar neste

dia, para soluções de seus problemas financeiros e

. profissionais, E estes amigos serão principalmente
'de Gêmeos e Libra. Mais cuide da saúde.
VIRGEM � Dia muito proveitoso para você,
procure tirar vantagens de todas situações e oportu­
nidades que surgirem. Fará fabulosas amizades e

lucrará bastante com os seus novos ernpreendimen- ,

tos. Poderá viajar Wlra longe. Neutro ao amor.

.LIBRA - Felicidade pessoal, alegria sentimental e

triunfo amoroso são coisas que apresentarão hoje a

Libra: Ótimo para cuidar de sua aparência ou se for
mulher da sua 'beleza física.
ESCORPIÃO - Dia favorável para tirar proveito
em negócios, triunfar· no trabalho, lucrar em

compras. Os problemas familiares serão resolvidos
com certa tra nquilidade. É· um dçs melhores
momentos para Escorpião, quando poderá ganhar
na loteria.

. .

SAGITÁRIO - Dia um pouco complicado, deverá
não revelar seus projetos a ninguém, nem iniciar
coisas novas. Notícia de luto, ou tenha qualquer
problema com inventário ou heranças. Favorabili­
dades. para as experiências psíquicas e espirituais.
CAPRICÓRNIO - Dia em que deverá ouvir mais e

falar menos, principalmente em se tratar de assun­

tos pessoais. Terá êxito-em negócios com todas as

pessoas de Câncer. Ótimas amizades, êxito românti­
co, sucesso em viagens, 'mas prenúncios de proble-
mas·com a Justiça, .

AQUÁRIO - Não .deverã se precipitar nesse dia,
procure ser mais cauteloso e usar de sua fabulosa
intuição,. para colher melhores re·sultados deste dia:

. Excelente para a saúde. Ótimas chances no am.or.
PEIXES - Não deixe que invejosos e incapacitados
estraguem sua paz no lar e no trabalho. E seu

melhor período do ano, nele para obter sucesso em

todos os sentidos, �anhar· em jogos e acertana
���. '

.

Machado

Teatro
Dia 25 às 21 horas - apresentação do QUARTETO
DE CORDAS de Orquestra Sinfônica de Portland
- promoção do Instituto Brasil Estados Unidos.

.

Dia 29 (sá)Jado) às 16 bóras e 30 (domingo) as 10
- 16 horas apresentação da peça infantil O
MÁGICO DE Ól com elenco de Curitiba.

.

o importante é ...

manter-se em

forma ...

LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

fígado ...

tome

��i��.... ,Ue�i�!9!t�t�,

A beleza de

lilian Hülse é sempre
notícia em sociedade.

que fez inscrições em 12 coordenadorias Régio­
nais do Estado.

LEIA. E DIVULGUE

o IESTADO

.UC
A Diretoria do Lagoa Iate Clube está organi­

zando para sábado próximo em sua sede social
na maravilhosa Lagoa da Conceição, uma festa

junina.
NO TESOURO

Com a tão comentada etiqueta de Kurt

Koch, agora; finos chocolates e outros artigos
importados, poderão ser encontrados no Tesou­
ro Encantado, a rua Jerônimo Coelho.

Manequim de Christian Dior apresenta a nova

linha masculina que já sé encontra na loja ''A
Modelar.

VAClNAÇÃO
Foi recebido pelo Secretário da Saúde Dr,

Henrique Prisco Paraíso, o Dr. Eutínio Gonza­
les Luarca, membro da Organização Panamérica
de Saúde, O encontro objetivou apresentar a

'técnicos da OPS, a infra-estrutura existente no
.

Estado, quanto ao combate da raiva, visando à

implantação em Santa Catarina, da vacinação
humana e canina.

ELEGÂNCIA
Foram elegância comentada na recepção

sábado. no Criciúma Clube, quando deu-se o

casamento de Eliane Gaidzinski e Aristorides V.
Stadler, as sras. Otávía Gaidzinski, com modelo
assinado por Rui, Irene Lacerda Rosa com

modelo em crepe e brocado azul assinado por
Lenzi, Carmen Gaidzinski, Lena Balsini, Sonia
Balsini Ghisi, Tereza Freitas, Bernadete Gugliel­
mi, dona de invejável classe, Edna Gaidzinski
Bastos, como modelo de Rui, Marita Córdova,
uma beleza ,suave, Sandra Oselane e sra. Jarvis
Gaidzinski usando modelo de Rui cor rosa, com.
vison caramelo..

NA ASSEMBLÉIA
O almoço íntimo, quando o Presidente da.

Assembléia homenajeou o futuro Governador,
Senador Antômo. Carlos Konder Reis, estavam
os SISo Deputado. lany Gonzaga, Senador Celso
Ramos, Sr. Jorge Konder Bprnhausen, Deputa­
do Henrique Córdova, Deputado Telmo Ramos
Arruda, e o miiüstro Armando Calil.

\

o e1egante casal
Rolando Renaux, sra.

Bia. R. Héring,
.

Lindolfo Bel! e Herbert

Pastor, na exposição
da Oca em São Paulo.
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ção civil disputa ,áVidámerite ��t�r- está,' cllShúuio "mensal�erite ',de I uma quantia para o seu dobro.
reno no centro come(�ial ou nô�\bájJ:'- Cr$'600 (}Qiâ: CrS' ,700 ao; :Com dois

PROCURA INTENSA

Apesar dos elevados custos dos alu- I

guéís, a procura é � intensa inces- I
santemente e por isso, de acordo com I
a.lei dá oferta e procura, as taxas são
m.ais altas do que sedam se fossem cal­
culadas apenas pelos 'custos dos imô­
veis. Crescendo com, a Cidade, as em-

.

presas construtoras não dão conta do
atendimento à procura.
E para agravar, em breve los aumentos
normais devidos ao crescimento do
custo de vida, ou do salário mínimo

gos moradores de casas passarem a resi- guers de ImóVeIS nao reSIdenCIaIS, ou, AlgUns "experts'tporém, acham que es-

'00 em �partamentos. -comerciais; Acontece que neste tipo de tes reflexos já estão se fazendo sentir.
CUSTOS

'.
imóvel, são muito maís influente as

.' De junho do ano passado até o cor- .

Os elevados ,preços dosmateríaís'de I diferenças,: d� IQ.c��z.ação. A .determi- rente mês, houve um aumento é apre­
construção e do metro construído con- J nante prillci�aI" otrViillt)entê, da quan- ximadamente 30% nos preços dos ma­

duzem a um circulo víciosó: a matéria tia que �Yl! ser ,tiâga' pelo aluguel é (i)' teriais de construção, .: sempre pro­
prima é cobrada a preços proibitivos; a "ponto" não seili;!i>, entretanto o nü- porcional ao aumento havido no salá­
construção tem dificuldades de encon- mero de metros quadrádos exatamente rio mínimo. Nos próximos aumentos,
trar mão-de-obra, que por sua vez o que determina seu preço.. Uma sala no entanto, não somente este fator in­
também é cara, O resultado é o eleva- com aproximadamente �O metros qua- fluente' determinará qual' o cresci­
do custo do metro quadrado e a super- drados está custando atualmente mais mento das tarifas: o' que está sendo
valoiízação do, imóvel, refletida de for- ou menos 3sa1ários mínimos' e, sendo construído agora, com materiais adqui­
ma ínevitãvel nos preços dos aluguéis. a área íWroximadamen�e 140 metros ridos sob os preços atuais será mais
PREÇOS quadrados, Paka.se em tomo de 10 sa- caro, no momento da entrega, pois as

,

Atualmente, um apartamento resi- Iários mínimos. As diferenças propor- imobiliárias reavaliam os preç_�s dos
dencial de um ,quarto apenas, o que se "cíonadas pela localização chegam a ser, imóveis.

I
I

E... lIell-.te, O me
infratore

a falta de meios'
, 'para r_ecaperá-Io

A cobrança espetacular. da falta, i inteligência do oriental e outro policial comenta para seu colega. "VÔ te

atacante, Jairzinho e o balanço das redes de Croy, da' diier uma coisa. Esse Luizão é melhor que Gerson, Piazza,
Alemanha Oiental, serviu para que milhares de, torcedores Tostão e todo o resto". A televisão alemã mostra Zagalo,
vibrassem simultaneamente aos 17 minutos do jogo Brasil e . tranquilo e calado. "Acho que vai ficar depois do gol do
Alemanha Oriental, no estádio de Hannover, A impaciência Brasil". O juiz do País de Gales mostra cartão amarelo para
e o medo do empate foram tônicas até que o juiz galês um -jogador brasileiro. Aproveitando a ausência de mulheres
decidiu apitar o fina1 do jogo com quase um minuto de ,um torcedor dirige impropérios contra a mãe dele. "Esse
atraso. As discotecas explodiram .com musicas sobre o campo parece que está sempre congestionado. .Se ouve

futebol e samba quente,' enquanto centenas de torcedores buzina o tempo t040!" Nova falta frontal' contra a

começaram a formar extensa passeata. A fíla da Ponte tinha Alemanha Oriental. "Falta é importante, mas temos que
aspecto de festa, as buzinas não eram contra os guardas, que. arrumar um pênalti". Os jo.gadores orientais reclamam e um

tambem e�tavam contentes, mas a atitude dos motoristas deles recebe cartão amarelo. "Bem}eito. Vocês tão dando
era diferente. Todos riam, gritavam, mostravam bandeiras e, sarrafo '. UIl). táxi pára em frente a Modelar com descarga
naturalmente, combinavam tudo -com a buzina. Os menos aberta. "Toci! essa coisa pra frente". Um caminhão está
afoitos e calmos, pr.eferiram ficar na éondiçao de clistribui�'do· gás. "Tem ,até esse, saco aí, enchendo a

espectadores, debruçados nas janelas dos apartamentos e paciência". O televisor Admiral não recebe bem as imagens
casas.

'

e um funcionário decide trocar de canal. "Pô, eu queria
O COMEÇO. . ouvir o Rui Porto. Volta pra esse. O Saldanha parece que vê
Um televisor a cores, o único existente em frente a' uma menos". Em uma rua distante, uma ambulância desenvolve e extremamente penoso para o Juiza-

loja (Modelar), levou 'muitos torcedores a fazer. relativa velocidade com sirenes abertas. "Já tem gente do de Menores, ter que encaminhar uma' me­

malabarismos na calçada e na rua Trajano. A irregularidade morrendo. Se o Brasil'gãnhar, muito alemão vai fazer da nina para a cadeia pública, quando na rel!1i-
da imagem serviu para que alguns torcedores abandonássem ambulância um táxj". dade ela não tem nada a ver com aquele

I d ambiente. A jovem fica numa situação mui-
O oca1. A curiosida' e pela cor os faz voltar.instmtes após. O GOL ' d'

A banda executa o Hino Nacional e tudo é silêncio. O Os ânimos estavam renovados. O Brasil J'ogou_ bem na
- to difícil, pois não tem as mmimas con 1-

ções de confôrto e.o pior de tudo, é o cho-
juiz apita o início do ·jogo. "Vamos ver hoje tU1;lIla", primeira etapa e havia perspeGtivàs otimistas cada vez mais

que ocasionado pelo fato de t�r que ficar
revelou um torcedor gordo ti baixo, impaciente porque evide1}tes na fact(, de cada torcedor de rua. Dezessete numa cadeia.
estava atrás dos outros. Um "out-dors", com propaganda de minutos do segundo' tempo. "Falta para ser cobrada no Os menores que apresentam problemas
um banco' brasileiro surpreendeu 'algüns. "Os' brasileiros estilo Rivelino", diz Ger-aldo de Almeida. É gol. Todos de conduta, geralmente c;rràCte;rizada por

estão bem na propagandà comercial, mas no futebol estão levantam o braço e cerram os punhos. Gol do BrasiL Tádo's furtos e depredação do patrimôniq, repre­

ainda fracos". Rui Porto diz que o jogo é nosso e u� guarda gritam em' todos os dtaques posteriores. As discotecas. sentam 'um outro l'lrbblema para o' Juizado

dDl. , ii" O' b de Menores.
'

O etran diz: 'Até que ele falou. certo, mas será bom. explodem com a marcha 'Pra Frente Bras' . Juiz aca a o
-

- Para esses menores, é necessário haver
mesmo quando tiver gols' . Falta sobre Jair em frente li risca jogo. O treinador alemão sai d� cabeça baixa. Tudo é fésta.

uma certa segurança, para que os inesmos

i da área da Alemanha Oriental. �'Dá pro Riva! Esse cara tem "Rivelino amigou-se com o juiz e jogou Oem. Agora vamos não fujam. Entretanto, o número desses
I um canhão!" Cobrada, passa perto do poste superior de comemorar"�

revelou um animado torcedor instantes apos o mendres é bem mais' reduzido, do que aque­
i· Croy. "Ucha". Luis Pereira consegue barrar um bom ataque jogo da vitória. les' que simplesmente são detidos por vadia­

I
�------------------------------------------------------------------------�--------,�----------------------------------------------------�------------------------��----------�--------------._--

mãe.
o Delegado de,Çostumes, Armando'Ra­

mos Maciel, disse na reunião, que o proble-

ma dos tóXicos está se disseminando na ci­

dade. Para o Delegado, esta é uma àrea em

que a famfiia tem muito mais condições de
fazer ijm bom trabalho junto ao menor, do

que ajustiça. ,

- Quanpo detemos algum menOr, somos

responsáveis também pela sua integridade
física. No caso de uso de tóxicos, nem·a

integridade física do meilOr temos condições
. de garantir, disse o Sr: Armando Ramos Ma-

ciel.
'

,
O Delegado justificou seu pensamento,

citando um caso acontecido há poucos dias,
qtfando duas menores foram detidas apre­
sentando evidentes sinais de terem engerido
tóxicos.

'- 'Levamos as menores. ao Hospital de
Caridade para receberem algum tratamento, •

devido aoestado em que se encontravam. O

Hospital não quis 'se responsabilizar, pois o '

estado das mesmas era tão agudo, qUI) se

aplicassem algum medicamento; o mesmo

poderia ser fatal. Esta é uma situaçâo, na

qua1 não temos condições de-nos responsabi­
lizar pela integridade física do menor. O cui­

dado para com os.jovens, deve partir da fa­

mília, pois já tivemos casos semelhantes em,

'mãos, conversamos com os pais e pelo me­

nos aparentemente, parece que o problema
foi sanado, disse' o Delegado- de Costumes ..

Segundo os participantes qa reunião,
Santa Catarina foi o primeiro Estado a criar

uma delegacia privativa de menores no Bra­

sil, sendo que a de Porto Alegre foi criada a
,

exemplõ daqui. O Juiz de Menores, manííes-
.. tou o seu descontentamento, pelo fato da

delegacia de menores, ter sida anexada a De­

legacia de Costumes, Tóxicos e Díversões­

Segundo o Juiz, ambas as delegacias não se

, rela-cionam entre' si, constituíndo a anexação
nU1lWavé erro, a ser corrigido.

'

.

O secretário Paulo' Mendes de Carvalho,
. ex,plicou., !pe a anexação da: Delegacia de,

Menores à de Costumes, se deu porque as

autoridades chegaram a conclusão de que a

. mesma não tinha a produtividade desejada.
O Secretario foi mais além, afirmando que
"o trabalho de uma delegacia de menores

fita tolhido, sem o trabalho de uma assis­

tente social. As entrevistas com os menores,

para saber os seus problemas, são muito ne-

cessárias "

.

-

..
- -

DESENVOLVIMENTO ,

.

Para o Juiz de Menores WJadimir
D'Ivanenco, uma das consequências do. de­

senvolvimento, é o agravanlento do proble­
ma do menor.

-. Florianópolis tem que se preparar para
enfrentar esse próblema. O estacionamento

da Baía Sul, resolveu o problema daqueles
menores qUe ficavam no local e qU€ atual­
mente não' criam mais a necessidáde. de se­

rem recolhidos à noite por vadiagem.
Segundo os participantes, 'existe a ne­

cessidade de se criar delgacias de menores
tamrem nas maiores cidades do Estado, co­

mo Bluinenau, Joinvil1e-e Lages. Foi levanta­
da a 'possibilidade de se aproveitar o çentro
de recuperação de menores de Bi guaçu, co-

I mo sede provisória para o recolhimento. A
idéia ,não obteve a apiovaçãq, pois segundo­
alguns, existe o problema da distância e tanl­

bérri da jurisclição. O Prefeito Nilton Scvero
da Costa, sugeriu que a comissão encarrega­
da de estudar o problema da criação do cen­

tro de recolhlmento provisório, enttasse ,qm,
cgntato com a clireção da Escola Técnica F",; f,

deral, para conseguir uma casa que' lhe. per- �
teIÍce, para a instalação d� estabelocimento.

Foi marcada uma nova reunião par:l o

próximo dia doiS de julho, quando a comis­
são deverá apresentar a/oluçào.para,o prO"
blema.' . I.

atéa.hora
I .

,

A torciaa improvisou a primeira passeata da Copa.

,

. tom o objetivo de criar em Florianópolis .

um centro de recolhimento' prov.isório· de, ",

menores, estiveram reunidas com oSeeretá­
rio de' Segurança e inforinaçi5es, Coronel

, Paulo Mello Mendes de Carvalho, o Secretá-,'
rio da Justiça, Sr. Valberto 'Schmidt, Seçre-,
tário dos Serviços Sociais' Corónél.éíarceto
Bandeira Maia, prefeito.Municipal Nílton Se-,
vero da Costa, o-Juiz de Menores WJadimir .

D'Ivanenco, o superintendente' da-Polícia ci­
vil, Sr. Ewaldo Villela, Delegadcde Menores
Roberto Muniz e o Delegado de Costumes,
Jogos e Diversões; Armando.Iramos Macíel.

. Durante a reunião foi abordadoo proble­
ma da falta de um centro de .recolliimento.
provisório de menores na Capii�,_ós: quais

I atualmente 'são .encamínhados à cadeíapú-
'

blica, Os presentes foram unânimes em.con-: ...

cordar, que o processo, atualde encaminha­
mento de menores à cadeia pÍlbtica, por fal-

. ta de um local adequado' para tal fim, não

oferece as de�idàs condições para: uni traba-
.

lho dentro das técnicas exigidas. O'.Julz de
.

Menores; Wl adimir D'Ivanenco, afirmou que
o ambiente da cadeia pública é altamente
negativo para o menor.

- A criação de um centro de recolhi­
mento provisório de menores em- Florianó­
polis" é extremamente necessária. O aspecto
mais grave <ia prática atualmente adotada de
se colocar o menor/na cadeia pública, PQr

'

falta de um local mais adequado, é li reper­
cussão altamente n�gativá; qUe i�so'ré:p.l'eseo/ .'

, ta para o rrierior no futuro. O Juizirdo de
Menores,' não endossa esta .prática, mas 'é,

obrigado a adotá-la. país o menor d�ve flcàt '

." '...,.,,'.

em algum local, até que se dê uma solução '. Em busca de soluções-para o menor.
para o 'seu problema, disse o Juízde

.. �eno� "

res, �. - �',
.

:·.:···.>L:
Explicou o s- WIadimir D'IVàne��o,que,! 'ge;n, ou' 1'6! terein iuiid� de casa: A reação

na maioria das vezes os menores detIdos pe- mais frequente do menor que é encami­
lo' Juizado não aR�eseritam problemas' de nhado à cadeia pública, é promover a depre- .

conduta; São em g�ral casos em que menor dação da mesma. Para esses menores, há a

foge <k 'casa, por algum problema com a fa- necessidade de um estudo mais aprofundado
míl ia. Q problema mais grave, segundo o do seu problema e o encaminhamento a um

iuiz . é ocasionado pelas meninas que fogem centro de reeducação, disse o Sr. W1 ádimir
de c�sa por algum desentendimento com a D'Ivanenco.

TÓXICOS

I
.

Pela primeira vez' desde que começou a X Copa do Mundo, os torcedores puderam sorrir, e comemorar..

Foi sofrimento
I

'do gol. Depois,
foi re lembrar 70
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alemanha ocidental I suécia

'Presença de

Becleembauer
,

'

nas coletivas
'é 'criticada,

Muito animados pela vitória
obtida sobre a Iugoslávia, os ale­
mães ocidentais só têm um pro­
blema para o jogo contra' a Sué­
-eía, domingo, em Dusseldorf:
Wi mmer, que contundiu-se' no
ilíaco e deverá ser substituído
por Hoeness. Holzenbein, que jo­
gou na ponta direita e também
se machucou, levemente, Dá co­

xa, não é problema e será manti-
- do na equipe.

Para hoje 'não existe nenhum
treino programade para a equipe
alemã, havendo apenas uma en­
trevista coletiva, com Schoen e

Beekenbauer às llh30m., rio'
Sportschule Kaiserau, quando o
técnico deverá confirmar para a

partida contra a Suécia a mesma

equipe que atuou ontem.

A presença de Beckenbauer
nestas entrevistas coletivas com

Schoen, vem repercutindo mal
na imprensa alemã, que aponta o

jogador como o "verdadeiro téc­
nico" e dono do time, escalando
quem quer.

Hoeness, por exemplo, que
era tido corno titular absoluto,
foi repreendido depois da parti­
da contra a Al emanha Oriental
por Beckenbauer, um de seus

melhores amigos - ambos são do
Bayer Munchen - e ficou na re­

serva por sua influência.

O próprio Beckenbauer, nota-
- se perfeitamente, está muito
tenso e apesar da ótima atuação
que teve contra a Iugoslávia, ain- ,

da está muito nervoso, sentindo,
talvez, sua grande responsabili­
dade ao influir nas decisões do
técnico, já que assim pode aca­

bar por tomar ruim o ambiente
entre os jogadores e privar a Ale­
manha de seu melhor jogador:
ele mesmo.'

.

Na última entrevista, reali­
zada ontem" apenas para os jor­
nalistas alemães, foi Becken-'
bauer, e não Schoen, quem res­

pondeu a perguntas sobre táticas
e sistemas, enquanto o técnico se

limitava, embora sempre de mui­
to bom humor, a confirmar 'o

que o jogador dizia.
ENGANO'
Segundo Beckenbauer, o que

vinha faltando' à equipe alemã na

fase das oitavas de final, era

"vontade de vencer" e' que a

equipe mostrou isto pela p ri­
meira vez na partida contra a Iu­
goslávia.

- Todos pensavam que, para
ganhar o campeonato mundial
bastava entrar em campo-e jogar,
apenas isto, pois éramos os me­

lhores e seríamos campeões de
qualquer modo. Não, de modo

-

algum, Precisamos lutar e muito, '

para vencer.

Para Beckenbauer a Al ema­
nha vinha jogando muito ofensi­
vamente, muito aberta e ele con-

,

corda com a teoria de Zagalo, de
que .é melhor prender a bola no

meio-campo até que surja uma

boa oportunidade.
Antes do jogo com a Al ema­

nha Oriental, ele e Overath ha­
viam dito a Schoen que a Al ema­

nha Ocidental não deveria jogar
-

muito ofensivamente, avançar a

toda hora, porque. isto poderia
trazer maus resultados.

Schoen porém, não concor­

dou pois acha que.a equipe deve
jogar "como o público gosta, pa­
ra frente". Como a Alemanha
Ocidental perdeu, agora Becken­
bauer, em maior escala, e Ove­
rath estão impondo seu estilo de
jogo, mais sul-americano, com

toques no meio campo e ataque
só quando surgir uma boa opor­
tunidade.

,

- Ora, - dizem os dois - é
claro que queremos agradar o

público, mas nosso objetivo aqui
não é fazer Um jogo bonito e de­

pois perder. Estamos aqui é para
ganhar a Copa do Mundo e é esse

o nosso objetivo e para isso deve­
ma; jogar.

,Kindvall, um problema
para o técnico sueco

Ao deixar a -concentração de Monrepos, o técnico
Ericsson, da Suécia, não escondia a sua preocupação em
saber se o jogador Ki ndvall já poderá ou não voltar à equipe
para a partida de domingo contra a AI emanha Oriental.
Apesar do treinador ter afirmado que Tapper teve uma boa
atuação, provavelmente irá tirá-lo do time, caso o outro
esteja em condições de ser lançado.

Embora. o treinador não tenha mais esperanças de ver a

.Suecia disputando a final,' alegando que a derrota para, a

Polônia tenha tirado todas as possibilidades de sua equipe se
classificar em primeiro lugar no Grupo, ele faz questão de

que o time atue sempre bem, a fim de mostrar o valor e

porque está disputando o Campeonato Mundial.

Voltando a afirmar que sua equipe realizou contra a
Polônia a melhor apresentação desde que assumiu o cargo'
de treinador da Suécia, o técnico Ericsson ainda acredita
que sua equipe possa conseguir a segunda colocação no,

Grupo e dispute a terceira colocação do Campeonato
Mundial.

- O time que perdeu o primeiro jogo desta fase do

campeonato mundiál, conforme aconteceu com' o nosso,
não tem mais condição de disputar a primeira colocação.
Entretanto, podemos obter o segundo lugar no Grupo e

.disputar o terceiro lugar. Nossa time, apesar de derrotado,
continua com o moral elevado e mostraremos que viemos

disputar o Mundial por merecimento.

Sobre a derrota diante da Polônia, o técnico, já COm a

cabeça mais fria, considerou o resultado justo.
'

- A Polônia começou' muito bem e mereceu terminar o

_ primeiro tempo ganhando de 1 a O. Na etapa final eles
continuaram melhor e só conseguimos pressionar a partir do .

vigésimo minuto, ocasião em que ocorreu o pênalti.
Infelizmente não pudemos aproveitâ-lo e, por isso, não há
do que reclamar - comentou Ericsson..
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" polÔnia I iugoslávia

Cansaço preocupa os poloneses
o cansaço que v�m tomando conta de alguns jogadores no segundo

tempo dos jogos, é a maior preocupação do 'técnico polonês Kazimiers
Gorski que o considera como o maior problema para as próximas partidas,
quando a POlônia enfrentará duas seleções velozes e- fortes, como a

Iugoslávia e AI emanha Ocidental.
,

Embora dificilmente admita que sua equipe canse no segundotempo,
ele entretanto reconhece que apenas alguns jogadores estão caindo um

pouco no final, devido ao extraordinário esforço executado na fase iniciai.
O fato de ter atuado na defesa, contra a Suécia" o que foge às '

características da equipe até o momento, é, para Gorski, "uma coincidência
devido a diferença de estilo do nosso adversário."

- N6s não, cansamos no segundo tempo conforme muitos acham.
Acontece que o time se retrai por uma condição natural. A vitória
conquistada inicialmente dá ao atleta esta característica e ele, mesmo sem

estar cansado, procura a acomodação - explicou.
'

Para a partida de domingo, contra a Iugoslávia, Gorski ainda não
decidiu se mantém Gut, na direita, ou se faz voltar Musial, um lateral que
não apóia tanto mas que sabe marcar com s�urança e tem mais experiência
internacional. '

I

- Não faço segredo, mas na verdade ainda não decidi se altero o time'
ou não. De qualquer forma o 'esquema s'êrá o mesmo, talvez mudando
,a,penas o lado por onde apoiar - disse.

"

A ARMA
O técnico confirmou, que a saída de Szarmach, foi devido a um fator

tático, mas .que na verdade, sua substituição foi, também, uma espécie de

punição, pois o atacante vinha reclamando muito dos companheiros e já
não queria lutar como antes.

'

- -Este � 6 reflexo do excesso de publicidade apenas porque ele marcou
cinco gols e é um dos artilheiros da Copa. Eu e tirei, o time ganhou e seu

companheiro, Lato, marcou e também é artilheiro dà Copa, Isto prova mais
uma vez que ninguém é insubstituível numa equipe onde o conjunto é a

'principal arma.
'

O treinador chamou a atenção de Szarmach e disse que fará o mesmo
com Gadocha, outro que reclama muito "enquanto seus companheiros
lutam de boca fechada".

- Quando uma equipe começa' a ter problemas individuais, ela só tem a

perder e a cair. Não permitirei que isto acoriteça aqui e aí está mais uma

prova de que eu tinha razão quando não queria tirar o time da

concentração aqui de Murhardt, Imaginem se mesmo estando escondidos e

longe da publicidade, aqui, -acontecem coisas, e estivéssemos no centro das'

atenções, o que não poderia acontecer?
Gorski explicou que .seu time só viajará para Frankfurt' amanhã e que

ficará concentrado fora da cidade "onde não há poluição de espécie
alguma, especialmente a publicitária".

- Nós não' temos o mesmo-material humano de uma AI emanha
Ocidental, Brasil ou Holanda. Contamos com 'o conjunto e a preparação
séria, o que nos leva ao equilíbrio com estas equipes. Foi por causa disso
que derrotamos a Itália-e Argentina.

"

Gorski se diz um apóstolo do futebol ofensivo e que os ú1timos'minutos
contra a Suécia, quando sua equipe recuou completamente não pode ser

levado em conta.
- Nós apenas fizemos o normal, para uma competição deste' gabarito.

Naquela a:Itura, não se pode negar, os suecos estavam bem e procuravam o'

'gol com todas as suas forças. Foi por .causa disso que recuamos e

procuramos manter a vantagem. Mas, ainda assim, nos últimos cinco
minutos tivemos dois gols perdidos, ambos construídos e não casuais.

EI e disse que numa Copa nem sempre e futebol ofensivo é o mais-certo,
e deu o Brasil como prova:

'

Os brasileiros, donos do melftor futebol do mundo, de uma terra onde
os atacantes brotam dia a dia, estão jogando na defesa e ganhando . .E,

enquanto outros procuraram jogar ofensivamentevsafram. Este é o tipo de
futebol de competição. A exibição fica para depois da vitória garantida.

O PERIGO
.'

EI e hoje vai dirigir um treinamento leve, apenas para' manutenção da
forma, uma vez que praticamente tem mantido o mesmo time em todos ns

jogos. ,

'
'

'- Nossos jogadores estão muito bem preparados e se cuidam, mas não
são super-homens, Portanto, seria arriscado forçá-los nesta hora. Apenas
dois jogadores foram substitu ídos, que são Szarrnach e .Musíal,

,

a viagem, amanhã será, no ônibus especial da delegação, mas os

jogadores queriam que ela fosse de trem. Entretanto esta idéia não foi

aprovada porque eles terão de ficar afastados 15 quilômetros de Frankfurt,
onde jogarão.,

'

,

Para Gorski, o perigo que a Iugesláviarepresenta não está apenas na sua

força individual,' mas, acima de tudo porque pratica um futebol bem ao

estilo sul-americano, com muitos toques e dribles.
� ,

- Este é um jogo perigoso que pode dar certo contra uma equipe de
características como a nossa, como também pode ser facilmente batido.

.Lato começou a, aparecer como goleador da Copa, na partida da Polônia contra a Argentina (foto)
__..Y "

.Mas, tudo é uma questão .de momento e não pretende artiscar. Conheço
bem a Iugoslávia e sei de sua força. "

, O treinador acredita que se conseguir um .empate estará empoa situação
porque _ª AI emanha terá de enfrentar a Suécia, 'na sua opinião, um dos
times mais fortes da Copa�'

'

,

,

,

- A Suécia deve ser olhada com mais respeito; Tem uma defesa firme e-
um ataque perigoso. É "umil equipe jovem que sabe tocar a bula e sair
.fapidamente da defesa ao ataque. Fomos muito felizes em derrotá-Ia.

Explicou ainda Gorski que pelo que observou até agora, esta fase será a

do futebol mais cauteloso, com exceção da Holanda, que jogapara a frente
mesmo.

,

'

.: Ni nguérn vai se arriscar muito. A Holanda é a que pode ir mais à
frente, mas-aínda assim eu quero ver quando ela enfrentar o Brasil, um time
que toca a bola 'e procura envolver 'o adversário lentamente, sem que ele
saiba ou sinta isso. E, além disso, a partir deste momento os times passarão
a sentir o ritmo' intenso da Copa e naturalmente queo desgaste será bem
maior - finalizou.

Suplemento Especial da Co­
pa elaborado por Mário Me­
daglia (editaria), Mauro Pi­
res e Ubaldo C. Balthazar
(textos), Mámo Ramos e

César Tancredo [diagrama­
çã_o) e Libàrío Anüson (es­
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SETA
.

.
/ .

ADIVUNISIRACÃO-PARTIC'IPACÃO·
CORRETAGENS -

Rua Deodoro; 22 - sala 31

-:

'-

'\

- fone"21�60
"

--��------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�
o E$TADO-:_' Suplemento Especia7 - 28/06/74 PÁGINA. 3

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



brasil/argentina
:.. -

. ..

I

I
I '

I

'Zaga!o pela primeira vez abriu o jogo para'vs repórteres Rivelino foi um dos poucos jogadores titulares que preferiu ficar na concentração ontem

----------�------�----�--�--------�----��-------�--��-�----.

'Time não
muda mais
até o final
da Copa

Pela primeira vez, desde que a seleção brasileira iniciou os

_.,. preparativos visando a Copa do Mundo, Zagalo resolveu falar
, .....

objetivamente e responder com clareza às' perguntas formuladas.
Ontem ele conversou abertamente com os repórteres na

concentração do Hotel Benther Berg, sobre a seleção brasileira e seus

próximos adversários. E deu uma informação importante: "

- Apesar do Brasil ter de enfrentar um selecionado sul-americano
no domingo, não vou mudar a maneira da equipe jogar, nem para
esta partida e nem para as demais da Copa. E também não farei
qualquer alteração no time. A seleção brasileira demônstrou que,
com um pouco mais de hábito para jogar desta maneira modema,
como estão atuando os europeus, podemos melhorar cada vez mais
nosso rendimento.

-

Para ele, a Argentina não atuará na retranca contra o Brasil, pois
vem de uma derrota por goleada e precisa se reabilitar com uma

vitória para continua- pensando nas chances de jogar a última partida
em Munique: ' /

_

- Para mim o ideal era que houvesse o empate ou até mesmo que
a Argentina perdesse, mas de pouco. Essa goleada da Holanda sobre
os argentinos não foi nada bom para o Brasil. '

EXPLICAÇOES
,

Zagalo garante que já sabe como a Argentina vai jogar contra o

Brasil, pois tem vistoseusjogospdatelevisã�,emtape, e Paulo
Amaral foi ver_o, jogo contra a Holanda e lhe deu muitas
informações:" '-

"

,

- De qualquer maneira, a exemplo do que aconteceu na partida
passada, nós vamos ver também o jogo da' Argentina contra a

Holanda em circuito fechado na estação de televisão em Hannover,
conforme convite que recebemos .do pessoalda emissora.

Em seguida Zagalo explicou que o' Brasil poderia ter jogado bem
contra o Zaire, da mesma forma como jogou contra a' Alemanha
Oriental, e que. isto só não tinlia acontecido porque a equipe ficou
perturbada com a obrigação de marcar três gols e não assimilou '

direito suas instruções.
Diante destas explicações, um jornalista argentino pergungou a

Zagalo, porque então ele tinha alterado a formação da equipe para a

partida contra a Alemanha Oriental:
- MU,dei· o time para _o jogo de ontem em função do adversário,só

isso. Minha idéia foi a de colocar jogadores com habilidade para o

toque de bola e que se desdobrassem na marcação e cobertura dos
companheiros; Coloquei o Paulo César do Inter com mais liberdade

,

do que Piazza para jogar naquela-funçã-o de líbero na frente dos
zagueiros, justamente porque previa uma macação mais cerrada dos
alemães sobreRívelíno e Paulo Cesar (Flamengo). Tinha até alertado
a eles que caso, se sentissem muito marcados, recuassem para o lugar.
do jogador gaúcho, entregando a ele o encargo de organizar jogadas
ofensivas. Dirceu também fechou corretamente o setor do meio de
campo e

...
se movimentou muito bem no' ataque, proporcionando'

'caminho para o Marinho (Botafogo) avançar constantemente por
aquele lado: O número 18 não largou Dirceu e pudemos criar muitas
jogadas quando ele saía do seu lugar. ,

_

Zagalo comentou que sô armou esse esquema porque viu o jogo
da Alemanha Oriental contra a Ocidental e notou que o jogador de
número 18 levava muito a ,sério o .problema da marcação.
-homem�!l-homem, !_lão abandonando quem caísse pela ponta
esquerda_de maneira alguma durante toda a partida.
lWTAÇAO

Confirmando que não vai mudar o time que joga domingo com a

Argenthla, Zagalo disse o seguinte:
Será com esSe estilo de jogo e nesse mesmo ritmo que iremos

até o final da.-Copa. O time, cO,mo é de praxe, só'na hora do jogo de
domingo vocês vão saber. Contudo, acho que dessa vez' ninguém

_--deverá errar sua escalação.
Outro fator que Zagalo achou muito importante na partida

contra 'a Alemanha Oriental, foi a rotação dos jogadores, numa prova
evidente 'que está tentando adaptar o time à mâJ).eira de jogar dos-
europeus. '.

-,--'o Quando escalei cinco jogadores no meio de campo, creio que
muitos pensaram que lamos jogar defensivamente. Mas o que eu

queria deu certo, pois temos de pru1ir justamente do meio de campo
para nos organizar nesse fut�bol total dos europeus. Não só porque
temos· jogadores nesse setor com mais habili_dade e toque de bola,
mas também porque isso faria folgar um pouco elementos como

Rivelino ,e 'Paulo, César (Flamengo), que estavam sendo muito
sàcrificado no modo antigo que jogávamos. O futebol atual não
comporta somente jogadores' técnicos. A té'cníca tem que ser aplicada
e aindá� e de- grande utilidad�, mas aliad_a à velocidade' e ao vigor
físico. E isso que fizemos e vamos tentar fazer até o final do torneio.

,

Reservas

treinaram e

titulares

foram à cidade
Os jogadores da seleção brasileira

que não atuaram na partida contra a

Alemanha Oriental [izeram'um indivi­
dual bastante puxado ontem de ma­

nhã num campinho na própria con­

centração do hotel Benther Berg e à·
tarde todos tiveram folga pdra irem

até à cidade de Hannover fazer algu­
mas compras.

Como choveu um pouco durante
a tarde, foram poucos os jogadores
que qdseram sai r do hotel, preferin­
do ficar descansando e jogando car-

tas,
,

'

,

Chirol disse que realizou um indi­

vidual de aquecimento durante 15

minutos, depois um "circuit training"
adaptado, no total de 25 minutos, - e

finalmente um jogo em campo redu­
zido - uma pelada de cinco contra

cinco - para divertir.
- Foi um trabalho curto; mas

muito intenso - disse Chirol. A

maior preocupação que sempre temos
durante excursões e justamente a de

treinâr os reservas, de deixá-los em

condições para entrar no time e se'

sair bem pelo menos fisicamente
como foram os casos, por exemplo,
dê.Dirceu e Zé Maria no jogo contra a

Alemanha Oriental.

Para hoje à tarde está programado
um treino técnico na escola de Edu­

cação Ftsica de Hannover, que fica na

cidadezinha de Barsinghausen.
,

Chirol contou. ontem de manhã na

concentração que fcftegou até 'a_ficar
emocionado com a vontade que os jo­
gadores reservas demonstraram no

treino.
- Todos nós fomos dormir muito

tarde por causa dos comentários que

'sempre ficamos fazendo sobre a parti­
da. Pois às 8,30 horas eu já estava de

pé chamando a todos e a maioria es­

tava até mesmo pronta pra começar o

treino.

.Todos estão

em condições

para o jogo
de domingo

Lídia Toledo explicou que, vários

jogadores se queixaram ontem de ma­

nhã de dores musculares por causa do

esforço dispendido na partida contra

a Alemanha Oriental, mas nenhum é

problema para_ o jogo de domingo
contra a Argentina.

Paulo Cesaçdo Flamengo, voltOL!
a: sentir algumas qores no 'tornozelo -

esquerdo, que es_tava machucado, mas

não houve der.rame -no local e bastará
o jogador continuar seu tratamento

de fisioterapia porque não terá qual-
quer problema. .

" Marinho_ (Botafogo) também se

'queixou de algumas dores no múscu­
lo da parte superior da coxa esque·
rda: O médico contou inclusive que
Marinho já sentia essas dores antes­
mesmo da partida de ontem surgidas

. num treino recreativo .na vé$pera, mas

afirmou que 'também não é nada de

grave e ele poderá jogar:

movimentam de tantas maneiras dife­
rentes, que meu papel já estava cheio
de setas para cada um deles".

Sobre a equipe da Argentina, Pau-
ra evitar o corpo a-corpo e por isso,

lo 'Amaral disse que eles perderamainda bem, nada de grave aconteceu.
porque adotaram a marcação homem-

<, O atacante Leivinha tirou o gesso a-homem.
do tornozelo esquerdo, a fim de in- _ Jogar contra os holandeses, só

tensificar o tratamento de fisioterapia marcando por zona, pois caso contrâ-

que está fazendo no local. Lídia disse rio, o fracasso será inevitável.

que o gesso foi só para imobilizar o Paulo disse que a Argentina lutou,
muito, mas não criou uma oportuni­local, pois ainda ontem de manhã

'fi dade sequer.levou-o para novo exame radiogra ICO'
_ Honestamente _ disse _ nin-

e ficou mais uma vez constatado que guém entendeu porque eles jogaram
não há fratura no local, daquela maneira. Na frente só tinham

Leivinha deverá ficar inteiramente o Ayala e o Yasalde, o restante mar-

recuperado, segundo os cálculos do cava homem-a-homem e deixava o

medico, dentro de-mais 10 dias. Mas Perfumo como líbero.
de uma forma ati de outra está fora Ele disse que Zagalo tinha lhe feio
da Copa do Mundo porque mesmo to um pedido especial para I'er como

que isso vier a acontecer dentro do os argentinos iam marcar os holande-
ses e como estes sairiam da marcação,prazo previsto, Leivinha terá perdido

_ Não acreditava honestamente
parte do S8.1 condicionamento [isico.

que os argentinos fossem repetir este
MEDO DE INJEÇÃO tipo de marcação que inham feito

Para ajudar a recuperação dos jo- contra a Itália. Naquele joga, sim, a

gadores, iá que ontem de manhã fez Itália só joga com Ripa e Ãnastasi na

um frio de uns 14 graus em Hanno-: frente e poderia ser feito isso com suo

ver, o médico mandou que todos to- cesso, como aconteceu', mas nunca,

massem banhos de imers ão em água, contra um adversário que joga atacan-

quente de manhã, de tarde, depois do em bloco.

que voltaram ao hotel Benther Berg Paulo explicou' ainda que a Holan-
,

da, vendo que o adversário estava lhe
da folga que tiveram, e à noite.

dando oportunidade em campo, pas-Aliás - disse Lídia Toledo ,.. os
sou a executar o rodízio dos jogado.

jogadores estão jazendo isso diaria-
.res muito 'mais do que nos jogos ante.

mente. Só não tomam banho de imer- .riores e os argentinos se atrapalharam
são nas vésperas das partidas, pois re- ',todos" '

laxa muito a musculatura. - '1 - Já no primeiro tempo os holan-

Além da imersão. todos também deses tinham perdido umas oito chan-:

tomaram massagens ontem. ces de gol. Aliás. O escore correto da-

Lídia disse que os jogadores não quele jogo deveria ser de 10 a O para
a Holanda.

sentirão muito o desgaste dessa parti- Paulo Amaral citou Cruyf[ como
da contra a Alemanha' porque estão

o jogador mais famoso do quadro,
com uma alimentação rica em vitami- masadvertiu:
nas, sais minerais e proteinas. Os iosa- _ Seria uma injustiça, porém, só
dores também estão tomando inje- se falar dele. rodos os deimais jogado-
ções de complexo "B",

-

res são ótimos e têm müito boa técni-
- O dificil é [azer com que eles co individual. t sem duvida uma gran-

. tornem a injeção. Quase todos recla- de equipe.
'

mam muito - disse o médico,
' Indagado sobre a forma [isica da

Argentina e da Holanda, Paukiâmaral
esclareceu:

- Os argentinos não estão bem fi­
sicamente e a pressão que sofreram'
na partida deve tê-los deixado em

pior situação ainda. Quanto li Holan­
da, sua forma [isica é magnifica. Mes­
mo vencendo de' J a 0, quando [alta­
vam 10 minutos para acabar o jogo,
eles saiam jogando com muita rapidez
e buscando o gol a todo custo.

.

E concluiu:
..

- Não é a toa que, segundo eu

soube, 85 por cento dos ingressos da

partida entre a Holanda e o Brasil já
foram' vendidos. Este jogo inclusive
está tendo mais procura dos torcedo­
res do que da Alemanha OCidental X

Polónia. Uma coisa posso garantir: O
Bra�il terá que correi' muito mesmo

para poder ganhar deles.
'

JA VIRAM DEMAIS
A Comissão Tecnica ainda não de­

cidiu, mas não está propenSa a man­

dar novamente Paulo A moral pata I'er

o jogo de domingo que vem entre a

Holanda e a Alemanha Oriental. Pas­
so explicou que Zagalo e vários mem­

bros da Comissão Tecnica já assisti­
r�m a Holanda jogar duas vezez' e

Paulo A maral o jogo de quarta, por
isso acham que -não haverá mais ne·

cessidade de observá·los "porque eles
não vão mudar mais nada mesmo ".

O presidente João Havelangf! tele·
fanou para os /'[lembras da delegação
brasileira, informando que na segun·
da-feira estará em Hanover, pois antes

-

da partida final da Copa dà Mundo,
ele será empossado no cargo de. presi·
dente da FIFA. Havelange sairá 1)0'
mingo do Brasil.

Sobre o fato da d,eleg1íção brasilei­
ra viajar domingo depois do jogo con·

tra a Argentina de volta para a cidade
de Essen, o presidente Antonio do
Passo informou que foram os jogado·
res mesmos que lhe pediram isso,

_
baseados no fato de gue depois das

, partidas eles cU9tãnÍ muito a dormir,
por causa da tensão de que ficam poso

- Num jogo como aquele - disse

Lídia Toledo - sempre surgem esses

problemas o time estava instruido pa-

Lidio contou que na última vez,

inclusi-ve. foi obrigado a convencer os

jogadores para tomar a injeção dizen­

do que havia um torcedor alemão

num dos quartos da concentração
que estava presenteando a todos com

um relõgio e não havia número sufi­
ciente para toda a delegação.

- Ele-s entravam por uma porta e

tinham que sair pela outra para não.
. contarem nada aos companheiros.
Dentro do quarto, quando eles entra­

vam Mario Américo e Nocaute Jack

os pegavam no peito para tomarem as

injeções - declarou o médico.
O médico da seleção brasileira

também proibiu definitivamentequ e

os jogadores tomem refrigerantes.
Eles disse que os refrigerantes contêm

'açúcar e os jogadores estavam, engor­
dando, Além disso, são também mui­

to gasOS(i)S e prejudicava-os na diges­
tão. De agora' em diante dos joga­
dores só podem tomar refrigerames
depois das partida o e nos outros 'dias

só sucos de laranja.
'.

Paulo Amaral

ficou

confuso cQm

holandeses
Paulo Amaral, que foi obseYl!ar

para iI seleção brasileira a partida en·

tre a Holanda e a Argentina, diSSe que­
no início da partida ele ainda tentou

fazer um gráfico de como os holande­
ses atuam"a fim de entregá·lo a Zaga·

-lo, "mas depoisIui oi?rigado até li jo­
gar fora o papel, pois seus jogadores
'se deslocam pàra todos os lados � se

suidos, mas no dia seguinte gostam
de ficar na cama até mais tarde.

Assim, depois do jogo o time vai­
ta para a concentração do hotel Ben­

,tiler Berg, janta e_segue de ônibus

especial para 'Essen.

Para Jair

o time agora

encontrou

seu futebol
Na opinião de Jairzinho, a Seleção

Brasileira encontrou finalmente o seu

verdadeiro futebol e' ganhou, com

isso, a confiança que precisara para
jogar mais desinibida e de uma forma
mais agressiva.

- Nós já tinhamos vencido o Zai­

re - disse Jairzinho -, mas estávamos

precisando de um triunfo igual ao de

quarta para poder convencer não só
. aos outros adversários, mas a nós

mesmos da força de nossa seleção. E
, acho que essa vitória contra os ale­

mães foi definitiva.
Para Jairzinho. a seleção pinha jo­

gando bem, filas estava um tanto per,
,

turbada com o tipo de 'marcação que
não conhecia e com isso acabava per-

,

dendo a tranquilidade e não conse­

guindo os gols que precisava,
.

.. Mes,,1O contra o Zaire, uma

equipe fraca - disse [airzinlio - nós
.

jogamos muito afobados, preocupa­
dos em excesso COI/1 os três gols que
eratnos obrigados a marcar. Aquela
vitoria. por isso. não convenceu. Des-

,­

Ia pez, porém, foi diferente. Ganha­

mos de lima equipe forte de catego­
ria. que vinha de derrotar a outra Ale­

manha, a dona da festa e ganhamos
COI/1 Iodos os méritos, dominando a

-

partida do princípio ao fim Essa vi­

torta representou muito. não só para
nossa classificação para as finais, co­

/IJO pelo estimulo que trouxe a todo.
o. time. Agora já podemos entrar em

campo com a confiança muito maior

f lenho certeza de que os gols que
ainda estão faltando haverão de surgir
porque jogando COIII mais calma, te­

remos todas as condições de alcançá­
los,

Jairzinho já enfrentou várias l'ezes

a seleção Argentina, conhece bem seu

modo de jogar é embora ache que ela
não adote um tipo de marcação ião

rigido COIl/O a dos europeus-sustenta
que a partida vai ser muito difícil pa­
ro o Brasil.

- 'Os argentinos estavam relativa­
mente hem na Copa, mas sofreram es­

sa derrota de goleada para a Holanda
e agora, certamente, irão querer se

reabilirar contra nós, O jogo não vai

ser [ácil, porque eles além de saberem

jogar, apelam muito e podem flor isso

perturbar o alldamelllo do jogo, Mas,
se' a nossa seleção partir para cima de,

les, com o toque de bola rápido que
usou contra os alemães, eles então é

que irão se perturbar e poderemos
ganhar o jogo até com certa fàcilida­
de.

- De qualquer forma - cóncluiu
Jairzinho - enfrentar os argentinos
seró'sempre-maisfácil para o Brasil do

que jogar con.tra uma defesa euro­

peia, que marca em ci!na não dando o

menor espaço.

í
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. Para o presidente da Comissão Técnica Zaga/o teve coragem

DoPassoem
detesa de

-,

Zagaloe
da imprensa

Lembrando que na Europa os treinadores mudam as

formações das equipes de jogo para jogo, de acordo com os

adversário que vão enfrentar, Antônio do Passo classificou
como corajosa a atitude de Zagalo com relação à partida
contra a Alemanha Oriental.

- É que no Brasil isso não ,é muito comum. Por isso eu

acho que Zagalo foi muito corajoso.
O raciócfnio do presidente da Comissão Técnica é

base�do também; na campanha da 'seleção brasileira em

1966, na Inglaterra, quando não passou das oitavas de final:
� Se Zagalo perdesse para a Al emanha Oriental. iriam

falar que ele estava no mesmo caminho de 1966, em

Li verpool, quando a seleção brasileira atuava com uma

equipe em cada partida. Além de correr esse risco, Zagalo
também teve a coragem' de mudar o estilo de jogo do
quadro, buscando uma fórmula para melhorar o rendimento

..da equípe. nos próprios métodos que os europeus estão
adotando no futebol moderno.
IMPRENSA

Depois do jogo com a Al emanha Oriental aconteceram
muitos problemas no vestiário do. Brasil, com a imprensa
sendo impedida de trabalhar. Alguns jornalistas chegaram a

ser agredidos pela polícia alemã que, alegando questões de

segurança, não permitiu a entrada de ninguém no vestiário,
após o jogo. Até nresmo Eric Tinoco Marques, chefe da
ce da

'

delegação brasileira na Alemanha, foi empurrado e quase
agredido, até conseguir juntar-se ao restante do grupo.

Para evitar que estes fatos se repitam daqui por diante e
.

nos próximos jogos, a Comissão Técnica .oficiou ontem ao

Comitê Organizador que concorda com a entrada dos.
jornalistas brasileiros no vestiário depois das partidas. No
documento, Antônio do Passo explicou que isso é normal
no Brasil e que a Comissão Técnica não coloca obstáculos
ao trabalho dos jornalistas brasileiros no vestiário após os

jogos: "Pelo contrário, faço questão de que a imprensa
possa trabalhar livremente nos estádios em dia de jogos da

seleção brasileira".

Os torcedores brasileiros es­

tranharam quando viram Leão
entrar em campo quarta-feira
para o joga com a AI emanha
Oriental, usando uma vistosa ca­

misa branca, apenas com o dis­
tintivo da CBD no lado esquer­
do, e sem número às costas.

É que, por imposição da tele­
visão alemã, que paga fortunas
pela transmissão dos jogos, o go-
l eira brasileiro foi obrigado ajo-

- O importante é eles não en-
gar com camisete branca. No

princípio Leão relutou, mas de- Jogadores trarem em campo perturbados
pois teve que aceitar a imposição com isso. Não estamos lhes fa-
da TV. • lando

.

nada a respeito, mesmo

Mas, como o Brasil não tem preCISam quando eles vêm nos consultar.
camisas brancas para goleiro, ele driblar os

o agravamento do problema
utilizou a de Nocaute Jack - poderia acontecer na próxima
uma camisa gola rolê =, que o partida, quando o Brasil vai en-

massagista costuma vestir sob o cartões frentar a Argentina o que, de
macacão verde e amarelo da acordo com a tradição, pode de-
CBD. Na partida com a Holanda na terminar um jogo tumultuado e

Por causa disso, inclusive, o
.

administrador José de Almeida. quarta-feira, quando ·perdeu por nervoso.

saiu ontem à: tarde para fazer quatro a zero, o selecionado ar- Antônio do Passo, no entan­

compras em Hannover onde, nu- gen�no não pôde ��1'ltar c�m o to, acredita que desta vez isso

ma casa especializada em mate- meta cancha Babzngton, mm- . não deve acontecer e que os bra­
riais esportivos, acabou adquirtn- prindo a suspensão automática si/eiras nada devem temer por
do três camisas brancas para de um jogo por ter recebido três enfrentar a Argentina, devendo
Leão usar nas próximas partidas. cartões amarelos. este otimismo estender-se tam-
MUDANÇA Da mesma forma que a Ar- bém aos torcedores:

-

Enquanto isso, a Comissão gentina, o Brasil está arriscado a - Geralmente os brasileiros
Técnica da seleção brasileira re-

passar pelo mesmo problema, já ficam temerosos quando nossa
cebia um comunicado oficial do

que alguns jogadores estão amea- L
-

.

,r,
Comitê Organizador da FIFA, ó se eçao tem que enfrentar uma

informando que nas partidas çados = fica_!em pendurados equipe sul-americana. Contudo,
contra Argentina e -Holanda o com dois cartoes e corre'!!!jo o além de já termos dado provas
Brasil terá que mudar seu unifor- risco de sofrerem a mesma pu- de que estamos em melhores
me.

.

- nição de Babz'!;gton. condições físicas e técnicas que
. Assim, contra a Argentina o .É o caso destes seis jogadores, eles, os argentinos estão nessa

Brasil jogará com a camisa azul e todos com um cartão amarelo: Copa fazendo uma boa imagem
calções brancos; contra a Holan- Dirceu, Mi randinha, Jairztnho, para receber os participantes da
da, de camisa azul e calções tam- Ri velino, Marinho (Bota) e Paulo Copa de 1978 lá. E eles não vão
bém azuis. César (Inter). querer estragar o que vêm fazen-A explicação das. televisões
alemãs para, esta exigéncia,' é A solução encontrada por An- do, justamente contra o Brasil.

que, no preto e branco, as cami- tônia do Passo foi, esconder dos Por isso, como tem: acontecido
sas claras do Brasil, Argentina e

.

[ogadores brasileiros o problema em todos os jogos deles até ago­
Holanda, impediriam os telespec- âos cartões amarelos; para não ra, acredito que não haverá pro­
tadores de fazerem distinção das deixa-los muito preocupados nos, vocação ou violência contra nós
equipes. jogos futuros: na partida de 'domingo.

Seleção
. .

vaI Jogar
com uniforme

.

diferente

/

No jogo com a Alemanha 'Oriental, Leão de camisa branca

PÁGINA 6 O ESTADO - Suplemento Especial - 28/06/74
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r··' -:

��'-b-r-a-s-i-I/-a-r-.g--e-n-t-in-a--------�----------------------�
Cap diz que
vai alterar

..

.sua eouipe

J

Simples; tranquilo e, demasiadamente gentil, Roberto Perfumo, 31 anos,

capitão da seleção argentina e jogador do futebol brasileiro' - atua ,Q0
Cruzeiro - espera sem. nenhuma ansiedade o momento' de enfrentar o

'Brasil, domingo, em Hannover, na primeira vez em que as duas equipes se

encontram numaCopa do Mundo.

Jogador· frio, como ele próprio se define, e de grande senso profissional,
Perfumo' afirma que aguarda o jogo com a mesma- expectativa.que sente
quando vai enfrentar o Atlético Mineiro, Flamengo, Fluminense, Botafogo
ou qualquer.outraequipe do futebol brasileiro: "Vou tentar cumprir o mais

perfeito possível a minha função ele zagueiro, pois os brasileiros devem
.

r�conhecer a minha nacionalidade argentina e a necessidade que tenho. de
,

me dar ao time, pois se eu, fosse naturalizado brasileiro e chamado para a

_ sua seleção, faria a mesma coisa".
Mas Perfumo-não esconde e seu interesse pelo futebol do país onde joga

e sempre que 'encontra algum brasieiro, vailogo perguntando, "como está
indo o nosso time? melhorou? a defesa está muito boa, não é? Vai ser um

problema ganhar dele. E não vai ser mole ter que vigiar Jairzinho e Rivelino
no ataque".

,

Tanto ele como alguns' outros jogadores argentinos que viram o gol do
Brasil pela televisão, comentavam com alegria a perfeição na cobrança da
falta de Rivelino, em que .0 chute Saiu exatamente no mom�nto em que
Jairzinho se abaixou, enganandoo goleiro adversá:rio.
,

- Só 'mesmo 'brasileiro consegue uma dessa - comentou.

E Perfumó, a cada momento, vai ficando mais entusiasmado, - olha, eu
.

não sei não, ning<2ém acreditava n�sa seleção brasileira mas eu aeh<;l que ela

está 1).0 páreo. A vitória sobre a À:lemanha Oriental' vai dar muito moral a

esse time e pelo, que tenho observado os jogadores estão ficando mais

confiantes a cada partida - disse.
'

Wladislao Cap, técnico da seleção argentina, após anunciar a volta de

Babington no lugar de Squeo e a substituição de Wolff por Glaria, não quis
confirmar o restante. da equipe, como· também evito'; dizer se pretendê
fazer modificações em outros setores. Disse que só amanhã à .tarde, no
Hotel Intercontinental de Hannover, é que dará oficialmente a escalação.

Aparentemente, ele está tranquilo e fala até numa. revanche domingo; a

fim de fazer com que os jogadores se esqueçam da goleada de 4 a O diante da
Holanda; I

Está, ainda mais otimista porque na defesa conta com Perfumo,
"jogador que está costumado a enfrentar-esse ataque brasileiro"

,

- Isso pode mesmo ser muito favorável à Argentina, pois Perfumo
conhece bastante as características de 'cada um dos atacantes. A defesa é
que é um problema, pois já senti que está muito bem -disse.

Babington, que domingo volta ao meio campo argentino, acha que

.

" tanto a 'sua seleção quanto_ a brasileira não se encontram no melhor de sua
"

forma técnica e por isso acredita numa, partida equilibrada, agradável de ser,

assistida, porque para a Argentina 'ela é uma decisão e para o Brasil a

,-necessidade de reafirmação do seu futebol. Ele acha que ii experiência
internacional do Brasil, principalmente em Copa do Mundo, é um forte
fator favorável para o» brasileiros e cita a defesa como o melhor setor do

time', "principalmente' porque tem um zagueiro fabuloso como o Luis

Pereira",
.

Para ele, Jair e Rivelino são os mais perigosos do ataque brasileiro, mas

acredita que a Holanda será a campeã do mundo.
Para Houseman, o rápido, ágil e baixo ponta-direita argentino - mede

apenas 1,66 em - Brasil e Argentina farão domingo em Hannover a melhor

partida do mundial, pois afirma que ainda acredita muito na melhor técnica
dos dóis melhores times sul-americanos.

'

Houseman acha também que entre o Brasil, Holanda e Alemanha
Ocidental sairá o campeão do mundo. Ele acha que a final será entre

Holanda e Alemanha ou Alemanha e Brasil, mas afirma que se a Holanda
não chegar à final, acredita numa vitória brasileira sobre os alemães.

- Para mim o Brasil tem a melhor defesa.da Copa do Mundo; Isso é até
'mesmo indiscutível. São técnicos; ágeis, viris. Enfim, são como uma defesa
deve ser.

.
'

Cl-HJRRASCO
A goleada de 4 a O diante da Holanda parec-e ter afetado bastante o

entusiasmo argentino mas, mesmo assim, a imprensa foi inclusive convidada

para almoçar um churrasco preparado .pelo cozinheiro que trouxeram de

'Buenos Aires, com a ajuda de Wladislao Cap e alguns jogadores.
Como treino, alguns que jogaram fizeram apenas' um bate bola pela

manhã num campo ao lado do hotel e o resto participou de um treino ,

técnico, tendo por objetivo um'melhor donrínio da bola.
Pelo que opinam sobre a seleção brasileira, parece que um empate

consta dos planos argentinos, embora técnicos e Jogadores sempre afirmem

que o time será ofensivo. Acontece que eles acham difícil fazer gol na

defesa brasileira, a, unica invicta até agora nesta Copa do Mundo. Em
compensação, acham que o atáque não vem produzindo o que esperavam e;
como conhecem á carac terfsticas dos brasileiros, acreditam que possam

'anular .as suas ações ofensivas, À tarde, ontem, foi livre e os jogadores
aproveitaram a folga para dar um passeio pelo centro, de Dusseldorf,
conhecerem a cidade velha e fazer compras. ,

Perfumo sem entusiasmo

\

Imprensa
holandesa

.

e alemã fala
do Brasil

Allgemeine" comentou que "nâo

só os' estreantes em campeonátos
mundiais de futebol, {amo é o

caso da AI emanha Oriental, de'

cepcionaram ... uma Vez mais, os

sul-americanos tiveram' contra si
a" t endéncia de permanecerem>
imóveis ainda que alguns de seus

jogadores Se esforçassem por cor­

rercom a bolá ... I) tédio dominava
a todos nos estádios". Mas acres­

cen tau que "para alegria dos' tore

cedores, os brasileiros .demonstra­
ram, após o gol de Ri velino, que
também sabem imprimir velocida-
de em seu jogo".

'

A imprensa holandesa conside-:
rou 'boa a atuação do Brasil em

sua vitória de quarta+feira, sobre
a Alemanha Oriental, mas apesar
disso acha que a equipe de Zagalo
ndo convence, sem seus ex-astros,

. Pelé, Tostão e Gerson A Holanda,
que participou de duas Copas (34
e 38, sendo eliminada nas oitavas)
iâ se auto-intitula ,a campeãdeste

campeonato, não' duvidando em

algum momento de sua supe­
rioridade no torneio.
"NÃO CONVENCEU"

Os atuais campeões mundiais,
que se classificaram no último mi­

nuto, finalmente retomaram um

nivel de jogo aceitâvelcontra os

alemães", comentou o ''Algemeen
Dagbad, demonstrando nâo estar

bem. informado sobre a classifica­
ção bràsileira. "Sua atuação foi.ni-

'

tidamente superior a de seus ad­
versários, mas ainda não foi de to­

do convincente".
O "De Volksrant ", de Amster­

dam, observou=que "a vitória dos.
sul-americanos' sobre a Alemanha
Orientalnão foi resultado de um'

futebol brilhante, mas certamente
foi merecida". Salientou que "seu

, jogo foi mais imaginativo, as ações
individuais estiveram num pldno
mais elevado, e as combinações
melhor concatenadas". Mas pra­
curou enfatizar que, de qualquer
forma, "não atingiram nem por
um instante o assombroso nivel
do' México, onde Pelé, Tostão: e

Gerson ainda estiveram em ação "
O "De Telegraaf", também de '

Amsterdam,
.

afirmou que "em­
bora seja certa que a atuação bra­
sileira não foi tão desalentadora.
como nas três primeiras partidas
do torneio, os sul-americanos
tampouco chegaram à impressio­
nar". Para este jornal, "não há dú­
vida alguma; após os jogos de' on­

tem (ante-ontem), que a Holanda
será a grande vitoriosa".

A fraqueza da

Argentina,
segundo

os europeus
Enquanto as opiniões sobre o

Brasil fical'am divididas, depois do

jogo com a Alemanha Oriental, f!

-A i mprensa alemã e holandesa,
em seus comentários de ontem di­

vergem em muitos pontos sobre a

atuação do selecionado brasileiro­
ante a AI emanha Oriental, ante­

-ontem, quando venceu por um a
'

zero. De uma maneira geral, nota-
- se que os órgãos noticiosos da­

queles pàtses ainda não acreditam
no Brasil, nâo cansando de lem­
brar Pelé, Tostão, e Gérson, "os
.ex-sastros que estão fazendo uma

trémenda falta". ,,-

Na Alemanha, os jornais de
ontem concordam apenas nas

.crtticas à· Argentina. Quanto ao

I Brasil, não dá para a va liar sua ca-

tação junto aos observadores, com

respejto à possibilidade de sagrar­
-se campeão, conservando o titulo

conquistado no México. Um ou­

tro detalhe que é possivel obser­

var-se, nas "entrelinhas ". de todos
os comentários, é o tratamento

. tendencios� ,is duas equipes 'sul­
.

=americanas, com o qual procu­
ram evidenciar uma já para os eu­

ropeus, indiscuttvel superioridade
nesta X Copa Mundial de Futebol.

A CADÊNCIA DO RIlMO
- Os artistas brasileiros do ba-

, Ião envolveram com seu ritmo os

artesãos futebolisticos da AI ema­

nha Oriental, numa cadência notá-
. vel", disse ontem' o vespertino de

Munique' "Abendzeitung". "Com
a vitória- de ontem, o campeão
mundial continua sem sofrer gols,
em quatro partidas do torneio.

-: Mas os sul-americanos terão que
melhorar mais ainda seu desempe­
nho, se quiserem' defender o seu

titulo com êxito ",
O "Suedõeutsche Zeitung"

elogia "o magistral tiro livre de
Ri velino" e afirma que-a atuação
brasileira "se 'caracterizou em se-

=ra! por sua pressão' e seu arrojo ",

Depois de um primeiro tempo de- .

cepcionante, a esquadra brasileira'
conseguiu melhorar. seu nivel de

.logo, enquanto' os alemães orien­
tais ficaram em um estado de "de- .

sorientaçâo total.:"
-

O jornal "sua: publicou que
o Brasil nem desta vez teve uma

atuação brilhante, mas elogiou o

"super=truque" empregado pelos
brasileiros. quando do gol de Ri ve­

I ino. Segundo o. comentário, a

equipe brasileira repetiu os mes­

mos erros' dos jogos anteriores,
sem saberfinalizar, e com um ata­

que . totalmente inoperante". A
única coisa que se sillva, no time

tri-campeão, "é à segurança da

defesa, ,a ant(tese da que se viu no

México".
IMOBIiJDADE E TÉDIO

'Por Sl./(l parte, o' "Fran._kfurrer

Ayala e Heredia participaram
ontem do churrasco

oferecido à imprensa pelos
dirigentes da

.

delegação argentina, muito

preocupados em melhorar

a imagem esportiva
porque serão eles os

anfitriões da

próxima Copa do Mundo.

imprensa européia é unânime em

destacar a fraqueza do futebol ar­

gentino, após a derrota de sua

equipe para a Holanda, por quatro
a zero. Os jornais alemães, em

suas edições de ontem, procuram,
de forma até indelicada, humilhar
o selecionado argentino, sem se

deterem 'no detalhe de que a Ar·

gentina, juntamente CQm a Polô­

nia, classificou-se para as quartas
de final numa chave que tinha

.

também a .Itália, antes considera­
da por eles mesmo umà das favori-;
tas da Copa.

Comentando o jogo dos.argen-
. tinos, o "Bild", de Frankfurt, li­
mitá-se a publicar que O plantel
alviceleste apenas "serviu à Holan­
da como teste de treinamento ".

referindo-se ti facilidade com que
os holandeses dominaram a parti­
da, nos 90 minutos. O jornal, que
também diz que o Brasil "nem
desta vez teve uma atuação bri-.
íhante ", procura mostrar um fute­
bol sul-americano decadente, ao

-

contrário do europeu, "o melhor

apresentado até agora".
OS CÜMPLICES

,O. adietivista jornal de Muni­

que "Abendzéitung", vespertino,
comentou que "a esquadra alvice­
leste ficou reduzida a um papel de
cúmplice, em seu Calejo de ontem

com a Holanda, uma das equipes
favoritas do torneio". OutYQS or­

� gãos da imprensa alemã procuram

enfatizar o declínio argentino,
após a derrota de quarta-feira.

A imprensa holandesa, refle-
tindo a confiança 'cadá vez maior

"que, deposita na, seleção de seu

pais. também foipouco delicada, '

ontem' com os argentinos, após a

derrota por 4 a O. O IJe Telegraaf,
-

de Amsterdam, comentou que "a

Argentina deu mostras de um fu­
tebol antiquado, tendo em Perfu­
f!lO .0 seu representante maximo,
não aband'onando sua posição.
uma só vez, e tampouco canse­

guiu (lar estàbilidade à defesa "

SOQ o, título "Argentina Supe­
roda", o jornal "De 'Volkskrant",
também de Amsterdam, publicou
que 'os argentinos tentaram evitar
à desastre, pondo em prática um

jogo lateral, e pagaram caro por
suas indecisões no ataque. Este é
um dos'1:lflicos que não se deixou
levar pelo entusiasmo da vitória,
fazendo uma análise mais fria e

ponderada, colocando inclusive"
algumas falhas verificadas no time

holandês..
Por sua vez, o "Algemeen Dai­

blad", de Rotterdami classifieou o

resultado como um débil reflexo
da, verdad,eira diferença de pode-

. rie das equipes, acrescentando
que "perder para a super equ,ipe '

holandesa não pode ser consUle-:
rada uma desgraça ".

I
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holanda lalemanha oriental

Os jogadores holandeses que atuaram contra a Argentina tiveram o. dia livre A exemplo dos alemães oei-
ontem, para descanso mas, mesmo assim, Haan e Neeskens foram tremar com

dentais, que não se mostravam
os reservas pela manhã, debaixo de forte temporal.

Suurbier, que se contundiu no último jogo tendo inclusive que sair de muito entusiasmados com a pers-

campo, ainda sente algumas dores no tornozelo do pé direito mas não -pectiva de cair na mesma chave
representa problema para o técnico Rinus Mi chels e deverá enfrentar a do Brasil nas quartas de final, os
Al emanh� Oriental, dom�go, em ,Gelsenkir�hen. . . holandeses também já começamO ambiente entre os Jogadores da seleçao holandesa contínua tranquilo e •

-

.

ontem, devido às fortes chuvas, eles passaram o dia nos salões do luxuoso a. se. �reocu�ar. com a seleção-.
Wâldhotel, devido à presença de um ministro de Estado da Alemanha brasileira, . principalmente depois
OCidental. Não houve a tradicional hora da imprensa, mas todos os jogadores da vitória sobre. a Alemanha
apareceram para falar com os repórteres antes do almoço. Oriental

Confiante e achando que 'fizeram sua melhor atuação na Copa no jogo A'
.

h 1
.

dcontra a Argentina, os holandeses, principalmente repórteres e torcedores, .

I mpr.e�a O an esa, p_or
ficaram surpresos com a vitória do Brasl sobre.a Alemanha Oriental e, ontem, a exemplo, prôdiga em comenta­
maioria das perguntas feitas aos jogadores era a respeito do time brasileiro, rios desabonatórios à campanha
muito temido depois da sua última vitória. do Brasil nesta Copa começa a

Os jogadores entretanto, não dizem muita coisa, preferindo falar sobre o
da d

.

d
'

rela -o ao
próximo jogo para depois pensar' no .Brasil. Estava' li() Waldhotel o presidente mu, : e atitu : �om ça.
do F.C. Amsterdam, clube onde joga 6 goleiro Jongbloed e que recebeu urna proxtmo adversano do seleciona-
proposta, ótima, para ir jogar no Aj ax. do do sf!u país.

Jongbloed, de 33 anos, jogou em 1962, mas depois deste ano nunca mais Desde. ontem os repórteres
.

foi .c�amad,? para o time nacional, até que Mi chels o convocou e ele ganhou a "h 1 deses que estão na AI ema-
��de�� o� .

Comerciante, é proprietário de urna loja que vende cigarros e charutos, nha fazendo a cobertura do

Jongbloed recebeu ótima proposta do Aj ax e o presidente do seu atuâl clube Campeonato Mundial, procura­
veio tentar uma solução, pois disse que moralmente tem de deixá-lo ir· para o ram esclarecimentos junto a Ri -

Ajax, "pois �stá �á quinze anos conosco 'e só agor� t�m uma chance verdadeira
nus Michels. O técnico da Holan-

de ganhar dinheiro". O Amsterdam entretanto fara ainda uma proposta para· .' .

tentar mantê-lo, caso contrário será vendido. da, assediado insistentemente pe-
Os jogadores que não atuar'am contra a Argentina, fizeram um treino leve I os jomalistas, foi obrigado a res­

na ma�hã .<te ontem, que constou de u.� i�divic;lual dur�te 10 ou 15 minut?s ponder a inúmeras perguntas so­
e depois fizeram uma pelada. Haan, fOI umco entre os titulares presente, pOIS bre O selecionado brasileiro 'f!S�
."venho de uma contusão e ainda não estou no melhor de minha forma". . lm t b

I

ele' e'sta, 'pecla men e so re o que -

Neeskens também esteve no treino e ficou em uma das balizas defendendo .

S do d ois da derrotachutes de Kaiser e de Jong, demonstrando muita habilidade. va. �en an ep
'. .

,

Hoje, os holandeses farão duas sessões de treinamento, às 10h3Om. e às sofrida pela AI emanha Oriental:
lSh30m., ambas no campo próximo à concentração, no centro de Hiltrup, A' - Já disse várias vezes que o

tarde, haverá uma' conferência com a imprensa; Amanhã, os holandeses farão Brasil não vinha jogando tão mal
nov� treino pe�a manhã e um pa�e�o à tard�, viajando para Gelsen�chen no'

como pensavam. Sentiu a estréia
.domingo, - tres horas antes do uucio da partida retornando em seguida para o

'

T lá trW3Idhotel. contra alugas avia.rnas mos ou
·

uma defesa muito melhor do que
r-------------------------_

em 1970. Sendo o campeão

O bs'er vacõ es 'de Buschner mundial, todos esperavam tudo
.' do Brasil, sem lembrar que per-

deram vários jogadores. Para
mim a vitória sobre a AI emanha
Oriental demonstrou que o Brá­
sil é um sério candidato ao títu­

lo, pois os alemães são os mais
· fortes fisicamente desta Copa.

Rinus Michels, que além da
.

-seleção holandesa treina também
o Barcelona, da Espanha, disse

que ficou. bastante surpreso
quando a imprensa começou a

dizer que o Brasil não jogava- na­

da, pois isto não era verdade: '.

� Quem joga quatro partidas
numa Copa do Mundo e MO to­
rna nenhum gol tem de ser um

bom time. Coletivamente' estão
muito melhores agora do que

·

nos últimos anos e, fisicamente
ião mais europeus que os outros

sul-americanos.
.

Sem dúvtda, .Rinus Michels
tem' boas razões para pensar as­

sim pois, em menos de dois me­

ses, enfréntou por três vezes sele­
cionados sul-americanos: pouco;

·

antes da Copa sua equipe ganhou
da Argentina em Amsterdam por

quatro a um; nas oitavas de final
a Holanda ganhou com facilida­
de do Uruguai por dois a zero;

por último, nesta quarta-fetra,
outra goleada sobre a mesma Ar­

gentina, por quatro a zero. Isto
sem esquecer ainda, que o Uru­

guai e Argentina, juntamente
,

com o Brasil, representam as

maiores forças do. futebol sul-

Cruyff, considerado o substi- sa melhorar ainda mais: "em fu"�
tuto de Pelé no futebol mundial, tebol sempre se pode melhorar",
explicou ontem como atua seu O jogador, que joga nesta Copa,
time, e qual a forma utilizada pa- como também o fazia no Ajax
ra tantas vitórias. No campo, pa- com o número 14, nega que te­

ra quem o vê 'Pela primeira vez, e nha qualquer superstição, pois
não conhece seu estilo de jogo, o "no Barcelona uso o número 9 e

time da Holanda parece que dis- aqui este porque' foi assim que
puta um torneio de peladas. . me escalaram ':

Isso porque os atacantes as. ADMIRAÇÃO, ,

vezes são laterais, ou zagueiros .Cruyff disse que ficou surpre­
de área, os lateriais centra-avan- so com a vitória do Brasil ante a

tes, e- os meio-de-campo fre- Alemanha Oriental, pois, acha

quentemente aparecem pelas "muito -dificil derrotar os orien­

pontas, ou então como liberos, tais, que eu havia apontado, an­

atrás dos beques, Assim, a im- tes da Copa, como uma das favo­
pressão que se tem é de que a ritas". Quando lhe perguntaram
equipe não tem a menor estrutu- se o Brasil poderia ganhar da Ar­

ração tática. As vezes, sete ou gentina, ele S011-iu erespondeu
oito jogadores correm, juntos; que "acho que pode, mas espero
em cima da bola. Com isto, nor- que não. Será,mais fácil para nós
malmente, à metade do time desta maneira':
adversário deveria ficar desmar- Frisou que ainda não viu nada
cada. Deveria, mas não fica.' de novo. com respeito ãs.tâticas
BAGUNÇA . nesta Copa, e q�e conhece bem

- É Uma bagunça organizada, o time brasileiro, achando Jairzi­
organizadissima; mas uma ba- nho, Paulo Cesar e Rivelino oti­

gunça. É um esquema indefint- mos jogadores, Sobre Perfumo,
vel, chamado na Holanda de que o agarrou duás vezes no jogo
"corroussel"'e que; acredito, ve- de quarta-feira, o holandês disse
nha do' fato dos holandeses. em que "prefiro ser: agarrado do que
geral, ser um sujeito' muito ·ver- chutado, e que gostou muito do
sátil e, por isso, todos podem iuiz, Davidson,da Escócia.
exercer todas as funções dentro Com sua atuação no campea­
do campo': Cruyff re.conhece nato mundial, o jogador holan­
que fala, muito, "�s vezes até de- dês está sendo considerado pela

.' mais "identro do campo, maspa- imprensa italiana como o melhor
ra ele somente assim e que. "a atleta que já =surgiu na história
bagunça organizada" do seu time do futebol, depois de Pelé. Os
pode dar certo. comentaristas consideram tam-

Disse que não sabe explicar bém que, depois da nova vitória
'exatamente corria tudo dá certo, de ante-ontem,' a Holanda facil­
"acho que é porque nôs falamos mente seráfinalista do campeo­
muito dentro do campo, um está nato. "Cruyff confirmou ser o

sempre gritando com o outro e único jogador da Copa Mundial
assim não nos confundimos- ao este ano ", manifestou o jornal
trocar de posição com }ànta fre- de Milão, "II Giorno "
quência'' Durante as partidas, - Cruyff, o.fabuloso número
Cruyff e quem bate as faltas, os )4, .marcou e realizou esplênâi­
laterais, e os escanteios, orienta a do__s passes aos seus companhei­
saída de bola do goleiro e é ros numa partida onde a Holan­
quem cria 90% das oportunida- da dominou q Argentina", acres­
des de gol de sua equipe, Para os centou o jornal. O "Comere Del­
holandeses, o time ainda seria Ia Sera" comentou que "a irresis­
"muito bom sem Cruyff, mas tivel seleção holandesa dirigida
perderia este toque de gênio ", por Cruyff humilhou os argenti-

Como o técnico Michels, ele nos". Segundo o jomal, 'os sul­
acha que a Holanda. teve a sua, americanos jogaram com orgulho
melhor atuação nesta Copa du- e fúria, mas pareceram medio­
rante o jogo com a Argentina, cres_ frente a poderosa equipe
mas isto não quer dizer que pos- Holandesa ':

.

Jongbloed
será vendido

Conformado com a derrota que quebrou fi longa invencibilidade de"
-16 partidas da Al emanha Oriental e que praticamente também tirou as

possibilidades de sua seleção disputar à final da Copa, o técnico Georg
Buschner disse ontem que o jogo em Hannover demonstrou "que o

Brasil pratica agora urn futebol de- menos arte, mas em compensação
com mais força física e obediência tãtica do que antigamente." .

Buschner gostou muito do bloqueio que a seleção brasileira fez
.

-protegendo a entrada de sua área, elogiando a atuação d� zagueiros,
particularmente a dos laterais Zé Maria e Marinhó (Bota)" "q uejogam
ugam

' ,

num estilo moderno, defendendo bem e atacando da mesma maneira"..
O técnico da AI emanha Oriental, não-contesta o resultado do jogo

com o Brasil, mas diz que se a partida tivesse tenninado empatada,
também não haveria injustiça:

.

- Foi um jogo equilibrado, difícil. Sofremos urn gol de cobrança-de
-

falta; pois até ali não deixamos os brasileiros criarem oportunidades da
mesma forma como eles, também não permitiram as nossas. 'Mas depois
do gol o jogo ficou como eu imagipava. Ou melhor, ,só aí é que a.
Alemanha Órient31 .atacou com mais decisão e tivemos chance para
empatar.

"

- O time brasileiro'- prossegue - jogou muito mais fechado do que
preVíamos e soube se defender muito bem. dura�te todo o tempo; A
disciplina tática de seus jogadores foi perfeita. EI es não enfeitaram em

nenhum momento as jogadas e atuaram com uma determinação de
vitória de chamar a atenção. Os que pensam que o time brasileiro não
suporta os choques de corpo a corpo com o jogador europeu, 00 melhor
que leva desvantagem, estão enganados. O lateral direito, o número
quatro - se referia a Zé. Maria - ganhou várias disputas no impacto
físico.

Fazendo urna comparação do jogo de quarta com o que a AI emanha
Oriental derrotou a Alemanha Ocidental, Busehner disse que seu time
não repetiu a mesma atuação, mas que isso de um certo modo já era até
previsto por ele:

_ _

- Não' digo isso agora porque perdemos. Antes da Copa já havia
declarado e repetido depois de nossa vitória sobre a Alemanha
Ocidental que a nossa seleção ainda não pode ser considerada como
uma força autêntica dentro do futebol europeu. Falta ainda mais
técnica para que isso aconteça. .

Voltando a falar sobre a seleção brasileira, Buschner disse que se o'
Brasil tivesse agora em seu ataque jogadores como Pelé, Tostão e

Gerson; poderia afirmar desde já que dificilmente deixaria de se sagrar
campeão mundial novamente. Mesmo assim ele acha que o Brasil pode
'ir à final, pois não acredita que' os argentinos derrotem os brasileiios.
Acha que os holandeses praticam um 'futebol muito ofensivo e que
exigirão muito da defesa brasileira.

�'�Todos
estavam

enganados com'

o Brasil"

-americano.
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